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RESUMO 

GUSMAO, Andressa - Metodologia de Avaliação do Potencial Exportador 

Brasileiro de Produtos Químicos Importados. Orientadora: Adelaide Maria de Souza 

Antunes. Rio de Janeiro: EQ-UFRJ; 2010. Dissertação (Mestrado em Tecnologia de 

Processos Químicos e Bioquímicos). 

A presente dissertação tem como objetivo propor metodologia para analisar a 

possibilidade de reversão do quadro brasileiro de importador de produtos 

petroquímicos, para exportador, reduzindo consequentemente, o alto déficit da balança 

comercial química brasileira. Pretende-se gerar um documento para discussão e tomada 

de decisão de atores envolvidos, apresentando setores e produtos, que poderão ser alvo 

de investimentos de empresas, com ou sem parcerias governamentais. Por 

consequencia, objetiva-se melhorar o panorama e a Competitividade da Indústria 

Química; indo ao encontro às metas definidas no Pacto Nacional da Indústria Química, 

ou seja, recuperação do déficit químico (através de aumento das exportações). 

Visando alcançar os objetivos propostos, foram levantados os produtos químicos 

importados acima de US$ 20 milhões FOB anualmente, com itens da Nomenclatura 

Comum MERCOSUL (NCM), correlacionados à Classificação Nacional das Atividades 

Econômicas (CNAE), e selecionados os produtos relacionados à petroquímica, 

totalizando 30 produtos. Para cada produto da amostra foram levantados: breve 

descrição do processo de produção, produtores nacionais e internacionais, capacidade 

produtiva nacional e intervalo médio de capacidade das plantas internacionais, 

aplicações, usuários do produto como intermediário, consumo aparente nacional, 

comércio exterior, origens da importação e destinos da exportação, cálculo do potencial 

exportador brasileiro, apontando mercados em que o Brasil pode se inserir deslocando 

concorrentes, e comparação dos preços de exportação do Brasil e dos demais países. Os 

produtos foram analisados individualmente e em grupo, de acordo com os critérios 

estabelecidos, selecionando produtos prioritários. 

Os resultados e a contribuição constituem metodologia para identificação de 

produtos com potencial investimento, não só em termos de demanda nacional, como 

exportação e avaliação do mercado externo; apontando com prioritários os produtos 

para investimento em nível mercadológico e em nível sinérgico. O conjunto de produtos 

mais atrativos abrange: Uréia, Amônia, Ácido Tereftálico e Policloreto de Vinila. 
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ABSTRACT 

GUSMAO, Andressa – Evaluation Methodology of Brazil potential to be Exporter 

of Chemical Products Imported. Thesis Supervisor: Adelaide Maria de Souza 

Antunes. Rio de Janeiro: EQ-UFRJ; 2010. Thesis (Master in Technology of Chemical 

and Biochemical Process) 

The current work’s main objective to propose methodology for analyze the 

possibility of Brazilian reversion from petrochemical products importer to 

petrochemical products exporter, reducing the high deficit of the chemical Brazilian 

trade balance. This work intends to generate a document, which can be used to discuss 

and taking decision by stakeholders involved; presenting sectors and products that can 

be target by companies’ investment power, taking in consideration the Brazilian and 

world-wide potential, with or without governmental partnerships. By consequence, it 

aims to improve the situation and the competitiveness of the chemical industry; willing 

to meet the goals defined in the National Pact of the Chemical Industry, which means to 

recovery the chemical deficit (through increase of the exportations). 

Aiming to reach the considered objectives, the imported chemical products that go 

above US$ 20 million FOB had been classified, considering items from NCM 

(Nomenclatura Comum Mercosul), correlated to the National Economic Activities 

Classification (CNAE), and selecting the products related to the petrochemical segment, 

reaching in the end a total of 30 products. For each of those products, the following data 

had been classified by: short description of the production process; national and 

international producers; capacity; applications; product user as intermediate; national 

consumption; foreign commerce; importing origins and exporting destinations; 

Brazilian exporting potential; and comparison of the prices of Brazilian exportation and 

other countries. The products had been analyzed individually and in group, in 

accordance with the criteria previously established, also selecting products with major 

priority.  

The work result contributes for products identification which has investment 

potential, not only for national demand, but also as external market exportation and 

evaluation; pointing products priority to investment in the market and the ones that has 

synergic relation. The more attractive set of products encloses: Urea, Ammonia, 

Terephtalic Acid and Vinyl Polychloride. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O complexo químico brasileiro começou a se desenvolver em meados da década de 

50, seguindo os moldes de substituição de importações; decorrente da escassez de matérias-

primas (provocada pela segunda Guerra Mundial), que eram importadas de forma abundante 

e a baixo custo.  (Wongtschowski, 1999) (Antunes A. M., 1987) 

Em um primeiro momento, a indústria petroquímica brasileira foi estabelecida nos elos 

finais da cadeia produtiva (unidades produtoras de bens de consumo geral) verificando-se 

forte intervenção do Estado, cujo marco na Indústria Química foi a criação da Petroquisa 

(1968), instituindo a implementação dos segmentos primários da Indústria Química. 

(Antunes A. M., 1987) 

Posteriormente, durante os anos setenta, foram criados os pólos petroquímicos. A 

rápida estruturação do parque industrial, sob o ponto de vista de um complexo, apresentou 

um dos maiores níveis de integração da América Latina, atingindo um nível importante de 

diversificação da produção. Neste período, o país saiu da 55ª posição na economia do mundo 

para a oitava posição na década de 70. (Antunes & Mercado, 1998) 

Na década de 80, iniciou-se o processo de integração vertical “downstream” com a 

intenção de preencher os elos da terceira e quarta gerações da cadeia petroquímica. 

Entretanto, a lacuna na terceira geração (intermediários de síntese) e nas especialidades 

químicas não foi preenchida, situação que perdura. (Antunes & Mercado, 1998) 

Por conta do segundo Choque Mundial do Petróleo (segunda crise de energia) 

ocorrido em 1979, houve redução do crescimento produtivo e altos níveis de inflação, 

instalando-se a crise em vários setores, inclusive no setor Petroquímico. Este setor superou a 

crise, colocando parte da sua capacidade produtiva no mercado externo. (Quintella, 1993) 

No entanto, após a década de 90, no governo Collor, ocorreu a abertura comercial e a 

integração do país à economia internacional. A repentina redução das alíquotas de 

importação e a remoção das barreiras não tarifárias provocaram a inviabilidade de várias 

plantas. Um grande número de empresas foi desativado nessa época. Como exemplos de 

empresas petroquímicas desativadas, destacam-se: CIQUINE (1993 – Anidrido Maleico), 

Elekeiroz Nordeste (1997-butanol/octanol), Nitroclor (1993-Clorobenzeno/ 
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Nitroclorobenzenos), Oxiteno (1996 – Carboximetilcelulose), Petroflex (1996 – 

Etilbenzeno).  

Além disso, a Petroquisa retirou a participação em quase todas as empresas em que 

atuava, mantendo-se apenas entre 15 a 18% de participação nas centrais petroquímicas. 

(Wongtschowski, 1999) 

Como consequencia desse processo, houve aumento significativo do déficit comercial 

químico brasileiro passando de US$ 1,5 bilhões FOB em 1991, a US$ 17,7 bilhões FOB em 

2009 (ABIQUIM, 2010), fato que se tornou a principal motivação dessa dissertação de 

mestrado. Após a implantação do Plano Real, observou-se uma retomada de investimentos, 

porém em quantidades e portes insuficientes para fazer frente ao déficit na balança 

comercial, fato que perdura. 

1.1 Objetivos 

A presente dissertação tem como objetivo geral propor uma metodologia para 

avaliação do potencial do Brasil para exportar produtos petroquímicos altamente importados 

tanto pelo país, como por outras nações. E como objetivo secundário a aplicação da mesma. 

 

1.2 Justificativa e Relevância 

A principal justificativa, que também agrega relevância a este trabalho, está centrada 

na balança comercial química brasileira, que é altamente deficitária, além da importância da 

Indústria Química para o país.  

As importações no setor químico crescem, a cada ano, a taxas bem mais elevadas do 

que a das exportações, acentuando déficit no setor. Os grandes responsáveis pelo déficit na 

balança comercial química são produtos químicos de uso industrial (nos quais os produtos 

petroquímicos encontram-se inseridos), que só no ano de 2008 representaram 85% da 

importação de toda a Indústria Química.  

Em termos de números, a Indústria Química foi responsável por 3% do PIB; 6,8% das 

exportações e 27,5% das importações totais do país, considerando o último ano. O déficit da 

Indústria Química passou de US$ 6,7 bilhões FOB em 2000, atingindo o valor máximo em 

2008 de 23,2 bilhões de dólares FOB; e em 2009, 14,7 bilhões de dólares FOB. (ABIQUIM 

- e, 2010) 
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A retração no déficit no ano de 2009 foi ocasionada pela crise internacional, de acordo 

com a tendência mundial, onde houve forte retração na produção, na maioria dos países, 

queda nos diversos índices de preços tanto para o consumidor quanto para o produtor, como 

resposta ao enfraquecimento da demanda de uma forma geral. (GESEL, 2009) 

Segundo estudo realizado em 2003, a Indústria Química precisa sair do círculo vicioso 

de baixa rentabilidade, baixos investimentos, perda de Competitividade; caso contrário 

poderá enfrentar dificuldades, tais como: aumento do déficit a níveis insustentáveis, 

sucateamento progressivo de diversos segmentos do parque químico, com fechamento de 

empresas e perdas de empregos, redução da Competitividade de muitos setores dependentes 

da química. (ABIQUIM; Booz/Allen/Hamilton, 2003) 

Dentro desse contexto, pretende-se que este estudo contribua para identificação de 

oportunidades de investimentos, visando a redução do déficit químico brasileiro e o 

fortalecimento da Indústria Química Nacional, através de análise de oportunidades de 

exportação.  

“Não por acaso todas as grandes economias do mundo têm Indústria Química forte: 

EUA, Japão, Alemanha e França.” (Wongtschowski, 1999) 
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1.3 Estrutura da Dissertação 

 

Esta dissertação se encontra dividida em 8 capítulos.  

Este primeiro capítulo é introdutório, são apresentados os objetivos, a justificativa e a 

relevância do trabalho.  

No Capítulo 2 discorre-se a respeito de Competitividade, onde são descritos conceitos 

de Porter e outros economistas do tema (David Ricardo; Adam Smith; Heckster e Ohlin) 

segue apresentando os doze pilares da Competitividade, segundo o Fórum Econômico 

Mundial. Dando sequência, mostra-se a importância da estratégia competitiva como forma 

de alcance de metas e conhecimento do mercado e do próprio ambiente interno 

(empresa/país). 

No Capítulo 3 é apresentado o contexto da indústria, a importância do setor industrial 

para a economia do país sendo descrito um panorama sobre exportações e importações 

nacionais, relacionando à intensidade tecnológica. Além disso, compara-se o Brasil a outros 

países em aspectos, tais como: Faturamento, PIB e respectivas participações dos setores na 

economia (Agricultura, Indústria e Serviços). 

No Capítulo 4 é apresentado o panorama da Indústria Química Mundial e Brasileira. 

No que se refere à Indústria Química Brasileira, discorre-se sobre a balança comercial 

química nacional (importações e exportações e déficit); posteriormente, são indicadas as 

causas do déficit e os fatores que afetam Competitividade; e no item seguinte é apresentada 

a iniciativa da ABIQUIM, com vistas à melhoria desses fatores: Pacto da Indústria Química 

Nacional. 

No Capítulo 5 é apresentada a proposta de uma metodologia de análise dos principais 

produtos químicos industriais importados pelo Brasil, e seus potenciais de exportação. São 

apresentados os conceitos e premissas utilizados na análise de cada um dos produtos 

selecionados. 

O Capítulo 6 refere-se à aplicação da metodogia a um universo de 30 produtos 

considerados mais relevantes, por terem a sua importação acima de US$ 20 milhões FOB. 
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O capítulo 7 refere-se aos resultados obtidos pela análise dos produtos buscando as 

semelhanças existentes entre eles, priorizando os mais atrativos em termos de investimentos. 

Adicionalmente, é estruturado um fluxograma contendo as interligações existentes entre 

insumos e produtos químicos importados acima de US$20 milhões FOB. 

No Capítulo 8 são apresentadas as conclusões e recomendações para próximos 

estudos. 

Consta também, além das referências bibliográficas um anexo eletrônico, contendo 

tabelas e informações complementares a texto (capacidade das plantas internacionais e 

usuários dos produtos). 

O resultado gerado através do trabalho foi uma importante fonte de informação para 

tomada de decisão de atores envolvidos apresentando setores e produtos, que poderão ser 

alvo de investimentos de empresas, com ou sem parcerias governamentais, levando em 

consideração os potenciais: brasileiro e mundial. Por consequência, visando melhorar o 

panorama e a Competitividade da Indústria Química; indo ao encontro às metas definidas no 

Pacto Nacional da Indústria Química, ou seja, recuperação do déficit químico (através de 

aumento das exportações) e o aproveitamento da disponibilidade de matérias-primas geradas 

a partir do pré-sal, para produção de produtos químicos, agregando valor à cadeia produtiva. 

(ABIQUIM, 2010). 
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2 COMPETITIVIDADE 
 

A Competitividade pode ser tratada por diversas definições e pontos de vista, assim 

como os demais termos econômicos. O termo Competitividade tem origem na teoria das 

vantagens comparativas enunciada em 1817, pelo economista David Ricardo e Adam Smith.  

(Mariotto, 1991) 

De acordo com David Ricardo, cada nação deveria especializar-se na produção de 

bens em que é mais eficiente e deveria suprir suas necessidades dos demais bens através da 

troca com outro país. Mesmo que a nação fosse mais eficiente do que outra na produção de 

qualquer bem, ainda assim seria vantajosa a manutenção desse cenário. As razões para a 

diferença existente entre os países em termos de eficiência e produtividade foram explicadas 

posteriormente por Heckster e Ohlin, os quais indicaram como causa a diferença de fatores 

produtivos de cada nação tais como: terra, mão de obra e capital. (Mariotto, 1991) 

Segundo Porter (1980), Competitividade depende da produtividade e de como a nação 

utiliza sua mão de obra, capital e recursos naturais. A produtividade define o padrão de vida 

que o país pode sustentar, tais como: a determinação de salários, retorno sobre capital e 

investimento e a utilização correta de seus recursos naturais. As Nações competem no 

sentido de oferecer o mais produtivo ambiente para negócios. Os setores: público e privado 

são importantes e desempenham papéis diferentes, mas inter-relacionados para a criação de 

uma economia produtiva. 

Em questão de produtividade, afirma ainda, que não importa que tipo de indústrias 

compita, mas o quão produtivo elas são; afirma que a produtividade nacional é a 

combinação de empresas nacionais e estrangeiras e que a produtividade da indústria 

doméstica é fundamental para a Competitividade, como as indústrias voltadas para 

exportação.  

Há aspectos fundamentais que contribuíram para as mudanças na natureza da 

competição doméstica e internacional, tornando-as mais acirradas. Tais aspectos 

identificados e que estão relacionados ao tema proposto são: redução de barreiras de 

comércio e investimento, a globalização de mercados, a globalização da cadeia de 

valores da companhia, integração vertical contando com a participação de 

fornecedores, parceiros e instituições. Além disso, há outros, tais como: difusão do 

conhecimento e intensidade de competição, o valor da companhia encontra-se cada vez mais 
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concentrado nos serviços e funções (não mais na própria atividade de produção); aumento 

dos custos logísticos devido aos custos com energia e emissões; maior preocupação com a 

China e a Índia os quais cresceram muito rapidamente. Todos esses aspectos contribuem 

para melhora da Competitividade que cada vez mais é essencial para prosperidade de uma 

nação; e poderiam ser separados em macro e microeconômicos.  

Os fatores macroeconômicos envolvem a infraestrutura social; instituições políticas; 

políticas macroeconômicas. A Competitividade macroeconômica cria potencial para alta 

produtividade, porém não é o suficiente. A produtividade depende da melhoria na 

capacidade microeconômica da economia e a sofisticação da economia local. 

Os fatores microeconômicos envolvem quatro grandes pilares: Contexto para 

estratégia da empresa e rivalidade; Condições de demanda; Indústria de suporte e 

relacionadas; Fatores Condicionais (de entrada). Detalhando: 

• Contexto para estratégia de empresa e rivalidade: regras locais e incentivo, que 

encorajem investimento e produtividade, como por exemplo: incentivos para investimento 

de capital, vigorosa competição local; abertura do mercado para competição 

estrangeira além de proteção à propriedade intelectual; padrões de governança 

coorporativa; leis de competição. 

• Condições de demanda: tamanho do mercado, sazonalidade, sofisticação dos clientes 

e das necessidades, tais como: exigência de qualidade, segurança e padrões ambientais, leis 

de proteção ao consumidor. 

• Indústria de Suporte e relacionadas: Disponibilidade de fornecedores e indústrias de 

suporte 

• Fatores Condicionais de entrada: Acesso a alta qualidade de negócios: recursos 

naturais, recursos humanos, disponibilidade de capital, infraestrutura física, administrativa e 

de informação, infraestrutura de ciência e tecnologia. 

“Estes fatores e vários outros influenciam e são 

importantes para a Competitividade. O sucesso do 

desenvolvimento econômico é um processo de sucessivas 

atualizações, em que o ambiente de negócios se 

aprimora permitindo aumento da sofisticação nas 

formas de competição”. (Porter, 2009) 
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Nesse sentido, ainda com relação a fatores que influenciam a Competitividade, o 

Fórum Econômico Mundial propôs 12 pilares determinantes da Competitividade, os quais se 

encontram relacionados entre si. Dentre esses fatores, encontram-se destacados, os mais 

relevantes em termos de adequação à indústria petroquímica e especificamente, ao tema da 

tese: Infraestrutura, Estabilidade Macroeconômica; Eficiência de Mercado; Tamanho do 

Mercado. São eles: 

• Infraestrutura – Extensiva e eficiente infraestrutura é essencial fator direcionador 

da Competitividade 

• Estabilidade Macroeconômica A estabilidade do ambiente macroeconômica é 

importante para os negócios e, portanto, é importante para a Competitividade global de um país.  O 

governo não pode fornecer serviços de forma eficiente se ela tiver que fazer pagamentos de juros 

elevados sobre as suas dívidas passadas, limitando a capacidade futura da nação para reagir aos 

ciclos económicos. As empresas não podem operar com eficiência quando as taxas de inflação estão 

desajustadas. Em suma, a economia não pode crescer de forma sustentável a menos que o ambiente 

macro é estável.  

• Eficiência de Mercado – Países com mercados eficientes são bem posicionados com 

relação a produtos e serviços e nas condições de fornecimento e demanda.  

• Tamanho do Mercado - O tamanho do mercado afeta a produtividade, porque 

permite que empresas explorem economias de escala. Na era da globalização os mercados 

domésticos têm sido substituídos por mercados internacionais, principalmente em 

pequenos países. 

• Instituições – O ambiente institucional composto por indivíduos, empresas e governo 

que interagem entre si, para gerar renda e riqueza 

• Saúde e Educação Primária – a redução de saúde implica na redução do potencial de 

produção; além disso, educação básica implica maior produtividade do trabalhador, reduz o 

tempo de treinamento e problemas decorrentes da falta de instrução. 

• Educação Superior e Treinamento – Contribuem significativamente não só no 

processo produtivo, mas para aumentar a contribuição na cadeia de valor 

• Eficiência no Mercado de Trabalho – Mercado de trabalho eficiente deve garantir a 

melhor utilização dos talentos disponíveis. 

• Sofisticação no Mercado Financeiro – um setor financeiro eficiente aloca os recursos 

poupados: tanto arrecadados pelos cidadãos, quanto a partir do estrangeiro para seus usos 

mais produtivos. Necessitam também de regulamentação clara e adequada para proteger os 

investidores. 
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• Preparação Tecnológica – mensura a agilidade em que a economia adota uma 

tecnologia existente para melhorar a produtividade das suas indústrias.  

• Sofisticação do Negócio – traduz a eficiência na produção de bens e serviços, 

aumentando a produtividade, e por sua vez a Competitividade de uma nação. 

• Inovação - parece ser a chave para o alcance de maiores retornos em ganhos de 

Competitividade. No entanto esse fator requer um ambiente de pesquisa e desenvolvimento 

fortalecido, e ainda ser suportado pelos setores privados e públicos, bem como a proteção da 

propriedade intelectual. 

Por fim, o sucesso no alcance de uma boa posição competitiva não é alguns desses 

pilares isoladamente, mas todos eles inter-relacionados. 

Por outro lado, o Relatório de Competitividade Global, realiza pesquisas desde 2005, 

com 134 nações em que são aplicados modelos matemáticos trazendo como parâmetros o 

Produto Interno Bruto (PIB) de todos os países e cada um dos doze pilares analisados 

anteriormente, através da mineração de dados (data mining) e da opinião de especialistas e 

economistas no setor, visando gerar um Relatório de Competitividade Global. A partir dessa 

pesquisa os doze pilares acima citados foram segmentados por grau de desenvolvimento de 

Competitividade em três grandes grupos: Requisitos Básicos (Basic Requirements) 

(estágio1), Promotores de Eficiência (Efficiency Enhancers) (estágio 2) e Fatores de 

Inovação e Sofisticação (Innovation and Sophistication factors) (estágio 3), de acordo com a 

Figura 1. 

 

Requisitos Básicos Promotores de Eficiência 
Fatores de Inovação e 
Sofisticação 

1-Instituições 
2-Infraestrutura 
3-Estabilidade 
Macroeconômica 
4-Saúde e Educação 
Privada 

5- Alto nível de Educação e 
treinamento 
6-Boa eficiência de Mercado 
7- Mão-de-obra eficiente 
8 - Sofisticação no mercado financeiro 
9- Disponibilidade de sofisticação 
tecnológica 
10-Tamanho do Mercado 

11-Sofisticação do Negócio 
12- Inovação 

Figura 1 Doze pilares de Competitividade segmentados em 3 grupos:  

Fonte: (The World Economic Forum, 2009) 
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Os países foram então reunidos em cinco grupos de acordo com o estágio de 

desenvolvimento (inserindo dois outros estágios intermediários entre os três citados). Na 

Figura 2 encontram-se os países da pesquisa enquadrados em cada estágio de 

desenvolvimento e posteriormente na Figura 3 encontram-se os países em ranking geral. 
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Figura 2 Países Distribuídos de Acordo com o nível de Desenvolvimento / Fonte: World Economic Forum, 2009 
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Figura 3 Index da Competitividade Global – ranking 2008 – 2009 

Fonte: World Economic Forum, 2009 
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O Brasil, dentre os 134 países, ficou em 56ª posição, e subiu 8 posições em relação 

ao ultimo ranking. Segundo a pesquisa, o Brasil encontra-se posicionado em um estágio 

intermediário de desenvolvimento (estágio 2). 

Levando em consideração as economias do MERCOSUL o Brasil aparece em 

primeiro lugar: Brasil (56); Uruguai (65); Argentina (85); Paraguai (124). 
  Argentina Brasil Paraguai Uruguai 
REQUISITOS BÁSICOS 84 91 122 49 

1-Instituições 126 93 130 40 

2-Infraestrutura 88 74 129 66 

3-Estabilidade Macroeconômica 48 109 107 78 

4-Saúde e Educação Privada 59 79 90 52 

Promotores de Eficiência 84 42 115 82 

5- Alto nível de Educação e treinamento 55 58 121 50 

6-Boa eficiência de Mercado 124 99 105 78 

7- Mão-de-obra eficiente 123 80 118 119 

8 - Sofisticação no mercado financeiro 116 51 103 88 

9- Disponibilidade de sofisticação tecnológica 68 46 103 51 

10-Tamanho do Mercado  23 10 93 88 

Fatores de Inovação e Sofisticação 76 38 131 77 

11-Sofisticação do Negócio 73 32 120 85 

12- Inovação 86 43 133 67 

Figura 4 – Ranking por pilar da Competitividade, levando em consideração os países mais relevantes do 
MERCOSUL. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Global Competitiveness Report, 2009. 
 

Ainda dentre os países do MERCOSUL o Brasil se destaca em primeiro lugar no 

quesito de inovação e fatores de sofisticação; e no segmento intermediário. No 

seguimento básico, o país ocupa a terceira posição. 
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Quando se compara no ranking os países do BRICSA1, o Brasil está em 4º lugar: 

China (12); África do Sul (45), Índia (49); Brasil (56), Rússia (63), Desmembrando os 

dados e analisando esses países por cada um dos pilares, em segmentos básicos o Brasil 

ficou em último lugar, nos intermediários em terceiro lugar e nos setores de inovação e 

sofisticação o país também ficou em terceiro lugar. 

 

  Brasil China Índia Rússia 
África 
do Sul 

REQUISITOS BÁSICOS 
91 36 79 64 77 

1-Instituições 
93 48 54 114 45 

2-Infraestrutura 
74 46 76 71 45 

3-Estabilidade Macroeconômica 
109 8 96 36 68 

4-Saúde e Educação Privada 
79 45 101 51 125 

Promotores de Eficiência 
42 32 35 52 39 

5- Alto nível de Educação e treinamento 
58 61 66 51 65 

6-Boa eficiência de Mercado 
99 42 48 108 35 

7- Mão-de-obra eficiente 
80 32 83 43 90 

8 - Sofisticação no mercado financeiro 
51 32 16 119 5 

9- Disponibilidade de sofisticação 
tecnológica 

46 81 83 74 65 
10-Tamanho do Mercado  

10 79 4 7 24 

Fatores de Inovação e Sofisticação 
38 29 30 73 39 

11-Sofisticação do Negócio 
32 49 27 95 36 

12- Inovação 
43 39 28 51 41 

Figura 5 - Ranking por pilar da Competitividade, levando em consideração os países mais relevantes do 
BRIC-SA 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Global Competitiveness Report, 2009. 

 

                                                            

1 BRICSA (Brasil, Russia, India, China e África do Sul) grupo de países, que potencialmente poderão 
ocupar o topo no ranking das maiores economias do planeta nas próximas décadas. 
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É importante que haja uma postura pro ativa do Brasil com relação aos parâmetros 

que o torna inferior aos demais países, utilizando de estratégias competitivas, para 

melhorar o posicionamento do país frente à demanda nacional e ao mercado 

internacional. Esses parâmetros que afetam a Competitividade serão discutidos no item 

4.3.  

 

Estratégia Competitiva 

 

A essência da formulação da estratégia competitiva está em relacionar a companhia 

ao ambiente, gerando autoconhecimento, a fim de tomar ações defensivas e ofensivas, e 

antecipar o comportamento do mercado e dos rivais, de forma mais assertiva. 

Neste contexto, em decorrência das transformações nas relações econômicas 

mundiais, a Competitividade ganhou status de garantidora da existência das empresas no 

escopo competitivo. Com isso, as empresas passaram a gerir suas competências, 

adequando seus recursos, para geração e manutenção de vantagem competitiva, 

administrando a evolução de sua participação no setor, em todos os níveis geográficos. 

Diante dessa necessidade de conhecimento tanto interno quanto externo, foram 

desenvolvidos métodos para antecipações tecnológicas e econômicas, baseados em dados 

históricos de uma empresa, setor ou país, esses métodos podem ser considerados 

atividades prospectivas. 

 
“Para Coates (1985) a atividade prospectiva se define como um processo 

mediante o qual se chega a uma compreensão mais plena das forças que 

moldam o futuro de longo prazo e que devem ser levadas em conta na 

formulação de políticas, no planejamento e na tomada de decisões. A atividade 

prospectiva está, portanto, estreitamente vinculada ao planejamento.” 

(Foresight in Federal Government Policymaking, 1985) (CGEE, 2010) 

 

Neste cenário, o direcionamento tecnológico e mercadológico das empresas, assim 

como dos países, deve ser guiado por sua visão de mercado e por suas perspectivas de 

crescimento futuro.  
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Os resultados atribuídos à prospecção são tendências, a médio e longo prazo, 

geradas a partir de indicadores que são selecionados de acordo com o objetivo da 

empresa/nação. 

A partir destes indicadores, correlacionados com informações precisas de caráter 

interno da empresa ou do país (quando em nível nacional), é possível traçar ações 

estratégicas, baseadas nas tendências científicas, tecnológicas e mercadológicas, e com 

isto aumentar a Competitividade do negócio ou de um setor específico. 

No capítulo seguinte, é apresentada a importância da indústria e comparação de 

alguns parâmetros importantes relativos à Competitividade industrial brasileira, frente à 

mundial, configurando, assim, panorama do setor industrial. 
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3 CONTEXTO DA INDÚSTRIA 

3.1 A importância da Indústria  

É inquestionável a importância da Indústria para a economia de um país, pois, além 

da participação econômica relevante no PIB, o setor industrial está correlacionado a 

diversos outros setores. Esta inter-correlação bem como a diversificação desses setores 

produz uma estrutura industrial complexa, sendo uma fonte de oportunidades e 

simultaneamente, de redução de riscos, por diversificação. 

A Tabela 1 apresenta os PIBs nominais dos maiores países cujas economias são 

relevantes no contexto mundial, e respectivas participações por setor da economia.2 

 

Tabela 1 – Comparação entre os PIBs nominais dos maiores países em faturamento, e respectivas 
participações por setor da economia 

  PIB Nominal (US$ milhões) Agricultura Indústria Serviços
Mundo 57.937.460 6% 30.6% 63.4% 
União Européia 16.447.259 1.9% 25.2% 72.8% 
Estados Unidos 14.256.275 1.2% 21.9% 76.9% 
Japão 5.068.059 1.6% 21.9% 76.5% 
China 4.908.982 10.6% 46.8% 42.6% 
Alemanha 3.352.742 0.9% 26.8% 72.3% 
França 2.675.951 1.8% 19.3% 78.9% 
Reino Unido 2.183.607 1.2% 23.8% 75% 
Itália 2.118.264 1.8% 25% 73.1% 
Brasil 1.574.039 6.1% 25.4% 68.5% 
Coréia do Sul 832.512 3% 39.4% 57.6% 

Fonte: CIA world factbook, 2009 

 

A participação média mundial da indústria no PIB é em torno de 30%; nota-se que 

em todos os países da Tabela 1, a indústria corresponde a mais de 20% do PIB do país.  

Segundo estudo elaborado pela Confederação Nacional das Indústrias (CNI, 2010), 

um dos ativos da economia brasileira é o grau de diversificação da sua indústria 

(Agricultura, Extração Mineral, Materiais Eletrônicos, Serviços Prestados, Fabricação e 

Montagem de Veículos, Produtos Químicos, Eletricidade Água e gás, comércio, produtos 
                                                            
2 Os países foram selecionados de uma lista de maiores faturamentos da Indústria Química Mundial, com 
base na ABIQUIM, 2009. 
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alimentícios e bebidas, dentre outros). Essas características tornam singular o perfil da 

indústria brasileira nas Américas. Apenas os EUA, Canadá e México têm porte industrial 

com características equivalentes.  

No Brasil, a indústria gera 25,4% do PIB brasileiro, realiza um terço de todo 

investimento em P&D; e responde por 68% do valor das exportações brasileiras. Além 

disso, é responsável por cerca de 26% do emprego no País, paga 27% do total de 

rendimentos do trabalho (salários). Em se tratando de matéria prima, 40% das compras 

dos seus insumos vêm de outros setores, sendo 14% de serviços e 12% de produtos 

agropecuários, mostrando a dependência dos setores econômicos entre si. (CNI, 2010) 

A indústria brasileira também é fonte da maior captação de recursos de 

Investimento Direto Externo (IDE). O IDE caracteriza o interesse de investimento 

estrangeiro de longo prazo, e por isso é completamente influenciado por outros 

indicadores de desenvolvimento tais como: estabilidade política e econômica do país, 

crescimento do PIB, confiabilidade do país ou da indústria e o mercado potencial 

(tamanho e crescimento do mercado); qualificação de mão de obra dentre outros. 

 

“O IDE designa um investimento que visa adquirir um interesse 

duradouro em uma empresa cuja exploração ocorre em outro 

país que não o do investidor e com o objetivo de influir 

efetivamente na gestão da empresa em questão. A Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 

considera um investimento estrangeiro como investimento direto 

quando este detém uma participação no capital de, no mínimo, 

10%, e pode exercer influência sobre a gestão da empresa 

receptora.” (Determinantes de Investimento Direto Externo (IDE) 

na América Latina: Uma Perspectiva Institucional, 2007) 

 

 

Na Figura 6 são apresentadas as entradas de IDE dos países da OCDE. 
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Figura 6 Investimento Direto Externo Milhões US$ (2005-2007) 3  

Fonte: (OCDE, 2009) 
 

A partir deste gráfico pode-se analisar que na América Latina, o Brasil destaca-se 

neste triênio, com aproximadamente 22 milhões de dólares de investimento externo 

direto, logo em seguida o México com aproximadamente 21 milhões. Nota-se que ao 

comparar os países considerados potencialmente emergentes, os BRIC’s (Brasil, Rússia, 

Índia, China), o Brasil encontra-se em terceiro lugar, ficando na frente somente da Índia. 

Os Investimentos Externo Direto (IED), recebidos pelo Brasil são destinados a 

diversos grupos da economia os quais podem ser divididos em três grandes grupos: Setor 

Primário (agricultura pesca pecuária e extração mineral); Indústria e Serviços.  

Na Figura 7, são apresentados para esses principais setores o percentual em atração 

de investimento, por grupos. 

                                                            
3As três últimas colunas do gráfico as quais se referem, respectivamente: Luxemburgo, Reino Unido e 
Total dos países da OCDE, encontram‐se barradas no topo devido aos valores ultrapassarem à escala do 
gráfico, e portanto estes são apresentados imediatamente em cima de cada coluna. 

Fluxo de entrada de Investimento Direto Externo

Milhões US$ (2005‐2007) 
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Figura 7 Brasil: Principais Setores (por grupos) de Atração de IDE (% do total), 2001 a 2006.4 

Fonte: (De Bahia, et al., 2007) 

Pelo gráfico nota-se que o grupo de serviços (em telecomunicações) é que atraiu o 

maior valor em investimentos externos percentuais entre 2001 a 2005.  

Dentro dos setores os principais grupos de destino do IDE, no período recente, 

foram fabricação de produtos alimentícios, veículos automotores, produtos químicos, 

metalurgia básica, material eletrônico e equipamentos de comunicação; os quais somaram 

uma participação de 26% do total de IDE recebido pelo país. Nota-se que a Indústria 

Química detém 6 % dos investimentos diretos. 

Outros dois importantes indicadores que devem ser analisados devido aos impactos 

no panorama industrial são: o fluxo comercial (importações e exportações) e a 

intensidade tecnológica das trocas comerciais. 

                                                            
4 S=Serviço; I= Indústria; P=Setor Primario (Agricultura, Pesca, Pecuária e Extração Mineral) 
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Figura 8 Balança Comercial (exportação de bens menos importação de bens) Bilhões de Dólares (média do 

triênio) 

Fonte: ABDI,2007 

O Brasil no período entre 2005 a 2007 manteve-se superavitário em sua balança 

comercial e também manteve uma boa posição quando comparado aos demais países 

chave da OCDE.  

Na Figura 9 são apresentadas: Exportações, Importações, Corrente de Comércio e 

Saldo comercial brasileiros no período entre 2003 e 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 Exportações, Importações, Corrente de Comércio e Saldo Comercia brasileiros – Em US$ Bilhões5 

Fonte: IED, 2009 

                                                            
5 Comércio Exterior= Exportação + Importação 

Balança comercial: exportação menos importação de bens  

Bilhões US$ (2005‐2007) 

Exportações, Importações, Corrente de Comércio e Saldo Comercial  

Bilhões US$ (2005-2007) 
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Analisando a série histórica percebe-se que há uma tendência crescente nas 

exportações brasileiras, e também no saldo no período entre 2003 a 2006. A partir deste 

período apesar de ainda haver crescimento das exportações, as importações 

acompanharam o crescimento, reduzindo o saldo comercial positivo até no final de 2008. 

A corrente de comércio, a soma das importações e exportações, representa por sua vez a 

intensidade do fluxo das trocas comerciais do país, manteve-se crescente ao longo de 

todo o período analisado. 

Em 2008, houve redução tanto nas importações, como nas exportações influenciada 

pela crise internacional, principalmente quando se diz respeito ao último trimestre, onde 

houve retração nos fluxos de comércio e os setores com maior elasticidade renda e 

dependência de crédito foram afetados diretamente, reduzindo a demanda internacional, 

devido ao cenário macroeconômico externo. 
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3.2 Exportação Brasileira 

Em primeiro momento apresenta-se a evolução das exportações Brasileiras, frente às 

mundiais na Figura 10. 

 

Figura 10 Evolução das Exportações Mundiais e Brasileiras em % de 2000 a 2009. 

Fonte: MDIC, 2010 

Em todos os anos da série as exportações brasileiras cresceram mais do que a média 

mundial, exceto em 2002. Destaque para 2008, possivelmente resultado da estabilidade da 

economia brasileira, oferta de crédito e incentivo à exportação, e mais recentemente devido 

à desvalorização da moeda americana. Além disso, em 2009, apesar das exportações terem 

caído seguindo a tendência mundial, no Brasil, a redução ocorreu de forma um pouco menos 

intensa. 

As exportações totais brasileiras ficaram em torno de US$ 153 bilhões, sendo a série 

crescente de 2000 a 2008, onde atingiu o máximo de US$ 197 bilhões. Em 2009, as 

exportações também decresceram devido à crise internacional, que desacelerou a demanda 

externa, assim como ocorreram com as importações. 
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Figura 11 Evolução das Exportações totais do Brasil (2000-2009). 

Fonte: Secex, MDIC 

Nos últimos 10 anos, de acordo com o MDIC, as exportações nacionais representam 

em média de 12% do PIB.  

Com relação às empresas exportadoras, totalizam em média 20 mil empresas 

exportando por ano, das quais 48% são micro e pequenas empresas, 25 porte médio e 24% 

grandes empresas. Os 24 % de empresas de grande porte correspondem à mais de 94% do 

valor total exportado. 

O os principais destinos da exportação brasileira podem ser vistos no esquema da 

figura a seguir: 
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Figura 12 Exportações Brasileiras – Principais mercados de Destino 

Fonte: CNI, 2010 

A América Latina é o principal destino para exportação, até mesmo por uma questão 

de logística. No período entre 2002 e 2008, houve queda quase pela metade na participação 

dos Estados Unidos e também da União Européia como destinos das exportações brasileiras. 

O cenário pós-crise pode revelar um acirramento na concorrência internacional, pois a 

demanda externa encontra-se retraída e em muitos países há estoques que devem ser 

negociados. Adiciona-se a isso o fato da emergência da China como grande exportadora de 

manufaturados o que pode aumentar a pressão sobre a competitiva dos produtos no 

MERCOSUL, uma vez que esta região caracteriza-se como um grande mercado potencial. 

Na Tabela 2 apresenta-se o “market-share” da importação de produtos manufaturados 

no MERCOSUL, comparando Brasil e China em períodos trienais.  

  2000 2003 2006

Brasil 24,9 32,5 32,5

China 5,8 7,1 13,2
Tabela 2 “Market Share” do Brasil e China nas Importações de Manufaturados do MERCOSUL (%). 

Fonte: Adaptado (ABDI, 2009) 

Nota-se que o Brasil em 2000 possuía uma boa vantagem de Market-Share no 

MERCOSUL em relação à China. Após 2003, o Brasil manteve-se com a mesma 
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Figura 14 Exportações em US$ bilhões 

Fonte: IEDI, 2009 

Destacam-se como produtos de exportação brasileira, as matérias-primas e cereais, 

respectivamente, por possuírem maior volume de exportação (em dólar) e por apresentar 

maior crescimento considerando os dois últimos anos. 

Quando se analisa o crescimento de cada setor dentro desta série histórica, permite-se 

aferir maiores crescimentos, respectivamente: Petróleo (37,7%), Matéria-Prima (32,2%), 

Maquinaria de outros tipos de transporte (29,5%) e Produtos de Animais (27%). A 

Indústria Química obteve no período crescimento médio de 23% nas exportações. 

(IEDI, 2009). 

A fim de analisar exportações por fator tecnológico, na Figura 15 é apresentada a 

exportação brasileira por fator agregado. 
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Indústria de média-alta tecnologia (II): Máquinas e equipamentos elétricos; Veículos 

automotores, reboques e semi-reboques; Produtos químicos, excl. farmacêuticos; 

Equipamentos para ferrovia e material de transporte; Máquinas e equipamentos mecânicos. 

Indústria de média-baixa tecnologia (III); Construção e reparação naval; Borracha e 

produtos plásticos; Produtos de petróleo refinado e outros combustíveis; Outros produtos 

minerais não-metálicos; Produtos metálicos. 

Indústria de baixa tecnologia (IV): Produtos manufaturados n.e. e bens reciclados; 

Madeira e seus produtos, papel e celulose; Alimentos, bebidas e tabaco; Têxteis, couro e 

calçados. 

Na Figura 16 são apresentadas as exportações por intensidade tecnológica no período 

entre 2003 e 2008, cujos setores encontram-se descritos a seguir. 

 

 

Figura 16 Produtos da Indústria de Transformação por Intensidade Tecnológica 

Fonte: (IEDI, 2009) 

Nota-se que a maior parte das exportações brasileiras provenientes das indústrias de 

transformação é caracterizada como baixa e média tecnologia, e, portanto menor valor 

agregado. 
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Tabela 3 Exportação Brasileira dos Setores Industriais por Intensidade Tecnológica US$ milhões FOB 

Setores 
2000 2008 

Valor Part. % Valor Part. 
% 

          
Total      55.086 100,0    197.942  100,0 
          
Produtos industriais (*)      45.968 83,4    141.890  71,7 
          
Indústria de alta e média-alta tecnologia (I+II)      19.589 35,6      51.630  26,1 
          
Indústria de alta tecnologia (I)       6.838 12,4      11.507  5,8 
Aeronáutica e aeroespacial       3.681 6,7       6.064  3,1 
Farmacêutica          403 0,7       1.482  0,7 
Material de escritório e informática          490 0,9          235  0,1 
Equipamentos de rádio, TV e comunicação       1.904 3,5       2.871  1,5 
Instrumentos médicos de ótica e precisão          361 0,7          854  0,4 
          
Indústria de média-alta tecnologia (II)      12.751 23,1      40.123  20,3 
Máquinas e equipamentos elétricos n. e.          928 1,7       3.777  1,9 
Veículos automotores, reboques e semi-reboques       5.349 9,7      16.293  8,2 
Produtos químicos, excl. farmacêuticos       3.331 6,0       8.772  4,4 
Equipamentos para ferrovia e material de transporte n. e.          117 0,2          496  0,3 
Máquinas e equipamentos mecânicos  n. e.       3.026 5,5      10.785  5,4 
          
Indústria de média-baixa tecnologia (III)      10.227 18,6      38.870  19,6 
Construção e reparação naval              7 0,0       1.541  0,8 
Borracha e produtos plásticos          955 1,7       2.870  1,4 
Produtos de petróleo refinado e outros combustíveis       1.713 3,1       9.489  4,8 
Outros produtos minerais não-metálicos          852 1,5       2.080  1,1 
Produtos metálicos       6.699 12,2      22.891  11,6 
          
Indústria de baixa tecnologia (IV)      16.152 29,3      51.389  26,0 
Produtos manufaturados n.e. e bens reciclados          884 1,6       1.759  0,9 
Madeira e seus produtos, papel e celulose       4.040 7,3       8.651  4,4 
Alimentos, bebidas e tabaco       7.685 14,0      35.373  17,9 
Têxteis, couro e calçados       3.543 6,4       5.607  2,8 
          
Produtos não industriais       9.118 16,6      56.053  28,3 

Fonte: (MDIC, 2009) 

 

De acordo com os dados apresentados nota-se a redução de ambos os setores onde a 

Indústria Química encontra-se inserida: Indústria de alta tecnologia, através da indústria 

farmacêutica (se manteve com a participação percentual de 0,7% durante 8 anos); e Indústria 

de média-alta tecnologia, através de Produtos químicos, excl. farmacêuticos (teve redução de 

2% na participação em 8 anos). 

Na Tabela 4 são apresentados os principais produtos mais exportados pelo Brasil. 
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Tabela 4 Principais produtos Exportados em 2009 (US$ Milhões) 

  Valor  ∆(%) 
2009/2008

Part. 
% 

Complexo Soja 17251 -4,1 11,3 
Material de 
Transporte 

16160 40,2 10,6 

Petróleo e 
Combustíveis 

14497 -35,1 9,8 

Minérios 14453 -22,8 9,4 
Carnes 11471 -19,7 7,5 
Produtos Metalúrgicos 11104 -42,8 7,3 
Químicos 10877 -11 7 
Açúcar e Etanol 9716 23,4 6,4 
Máqs e Equipamentos 6256 -35,3 4,1 
Papel e Celulose 5001 -14,3 3,3 
Equipamentos 
Elétricos 

4964 -23,6 3,2 

Complexo Café 4251 -10,2 2,8 
Fumo e Sucedâneos 3046 10,7 2 
Calçados e Couro 2764 -32 1,8 
Têxteis 1895 -21,8 1,2 

Fonte: SECEX/MIDIC 

Observa-se que grande parte dos 15 primeiros produtos exportados em valor, são 

produtos agropecuários, minérios, ou produtos não intensivos em processos, e, portanto com 

menor grau tecnológico. 

A Indústria Química está colocada em 7ª posição em 2009 e exportou 

aproximadamente US$ 10,8 bilhões. 

Com esta visão, ratifica-se a proposta da exportação excessiva de produtos menor 

conteúdo tecnológico, em detrimento aos produtos com maior conteúdo tecnológico.  

Por outro lado, devem ser analisadas também as importações como contribuição para 

resultado da balança comercial. 

 

3.3 Importação Brasileira 

No ano de 2009, as importações totais brasileiras ficaram em torno de US$ 127 

bilhões, houve redução de 26% em relação a 2008, provavelmente, reflexo ainda crise 

internacional. (MDIC, 2010) 
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Figura 18 Importações em US$ Bilhões 

Fonte: IEDI, 2009 

Nota-se que segmentos tais como química, petróleo e maquinaria eletro eletrônica 

foram os que mais contribuíram para o crescimento das importações. Cabe ressaltar que a 

química vem sendo aquele que mais contribui para o aumento nos últimos anos, sendo no 

último ano exacerbada. Além disso, os químicos também possuem o maior déficit do grupo 

atingindo, aproximadamente, 84% do total. 

Segundo o mesmo estudo, o sub-setor de fertilizante (elevação de 105,5%), no último 

ano foi determinante na liderança de importação dos químicos, que também implica na 

dependência do setor mais representativo em termos de PIB no país, o agronegócio. 

Na Figura 19 são apresentadas as importações para cada um desses segmentos por 

intensidade tecnológica. 
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Figura 19 Importações em US$ Bilhões por intensidade tecnológica 

Fonte: (IEDI, 2009) 

Nota-se o aumento significativo nas importações, principalmente de média-alta 

tecnologia (onde encontram inseridos os produtos químicos). 

Na Tabela 5 é apresentada a comparação das importações brasileiras por setores 

segmentados por intensidade tecnológica. 

 

Tabela 5 Importação Brasileira dos Setores Industriais por Intensidada Tecnológica US$ milhões FOB 

 
Setores 

2000 2008 

Valor Part. % Valor Part. % 

          
Total      55.851 100,0    173.196  100,0 
          
Produtos industriais (*)      49.136 88,0    143.184  82,7 
          
Indústria de alta e média-alta tecnologia (I+II)      35.627 63,8    102.731  59,3 
          
Indústria de alta tecnologia (I)      14.180 25,4      33.439  19,3 
Aeronáutica e aeroespacial       1.841 3,3        4.950  2,9 
Farmacêutica       2.381 4,3        6.124  3,5 
Material de escritório e informática       1.962 3,5        3.340  1,9 
Equipamentos de rádio, TV e comunicação       6.072 10,9      12.657  7,3 
Instrumentos médicos de ótica e precisão       1.924 3,4        6.367  3,7 
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Indústria de média-alta tecnologia (II)      21.446 38,4      69.292  40,0 
Máquinas e equipamentos elétricos n. e.       2.743 4,9        6.116  3,5 
Veículos automotores, reboques e semi-reboques       4.377 7,8      14.091  8,1 
Produtos químicos, excl. farmacêuticos       8.189 14,7      28.881  16,7 
Equipamentos para ferrovia e material de transporte n. e.          254 0,5        1.262  0,7 
Máquinas e equipamentos mecânicos  n. e.       5.884 10,5      18.942  10,9 
          
Indústria de média-baixa tecnologia (III)       8.793 15,7      29.221  16,9 
Construção e reparação naval            14 0,0            72  0,0 
Borracha e produtos plásticos       1.297 2,3        4.013  2,3 
Produtos de petróleo refinado e outros combustíveis       4.463 8,0      12.196  7,0 
Outros produtos minerais não-metálicos          419 0,7        1.210  0,7 
Produtos metálicos       2.601 4,7      11.731  6,8 
          
Indústria de baixa tecnologia (IV)       4.716 8,4      11.232  6,5 
Produtos manufaturados n.e. e bens reciclados          414 0,7        1.291  0,7 
Madeira e seus produtos, papel e celulose       1.281 2,3        2.079  1,2 
Alimentos, bebidas e tabaco       1.950 3,5        4.080  2,4 
Têxteis, couro e calçados       1.072 1,9        3.782  2,2 
          
Produtos não industriais       6.714 12,0      30.012  17,3 
          

Fonte: (MDIC, 2009) 

Nota-se que só a classificação de produtos químicos correspondeu a quase 17% de 

todas as importações do país, o mesmo que todos os setores incluídos em média-baixa 

tecnologia. 

Dentro desse contexto, desdobra-se na Tabela 6, os produtos que mais impactam na 

importação brasileira, bem como o valor importado, a variação em relação à 2008 e a 

participação no total das importações. 

 

Tabela 6 – Principais Produtos Importados pelo Brasil, 2009US$ Milhões 

  Valor  ∆(%) 2009/2008 Part. % 
Equipamentos Mecânicos 21.022 -18,1 16,5 

Combustíveis e Lubrificantes 18.865 -45 14,8 

Equipamentos Elétricos e Eletrônicos 15.581 -2 12,2 

Automóveis e partes 1.456 -11 9 

Químicos Orgânicos e Inorgânicos 8.631 -21,1 6,8 

Instr. Ótica e Precisão 4.874 -18,6 3,8 

Plástico e Obras 4.790 -16,8 3,8 
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  Valor  ∆(%) 2009/2008 Part. % 
Ferro, Aço e Obras 4.592 -25,2 3,6 

Farmacêuticos 4.478 4,6 3,5 

Fertilizantes 3.903 -58,1 3,1 

Cereais e Prods Moagem  2.538 -21,1 2 

Borracha e Obras 2.294 -31,3 1,8 

Aeronaves e Peças 2.213 -23,2 1,7 

Filamen. E Fibras, Sintét e Artif. 1.512 -6,3 1,2 

Cobre e suas obras 1.314 -46,7 1 

Fonte: MDIC, 2010 

Cabe ressaltar que dos 15 grupos de produtos apresentados, 6 deles6 tem relação direta 

com a Indústria Química Brasileira totalizando aproximadamente 43 bilhões de importação 

no último ano. Há alguns outros têm ligação indireta tais como partes de automóveis, peças 

de aeronaves e filamentos e fibras sintéticas. 

Analisando-se as importações nota-se que predominantemente são importados 

produtos relacionados aos setores de alta e média-alta tecnologia (no qual está inserida a 

Indústria Química), o que explica o déficit em setores de alta tecnologia. 

“Dois aspectos fundamentais devem ser mencionados como conclusão. O 

primeiro é o de que existe um crescente antagonismo entre os diferentes 

segmentos do comércio exterior brasileiro. Por um lado, segmentos 

claramente superavitários como o de cereais e, por outro, aqueles com 

resultados extremamente negativos, como o de química. O segundo, que está 

relacionado ao primeiro, se refere ao fato de que o saldo comercial do país 

depende cada vez mais de bens com baixo valor agregado, pouco ou não 

industrializados, e cujos empregos gerados exigem baixa qualificação. Este 

aspecto pode não se configurar como um problema para os defensores da 

Teoria das Vantagens Comparativas ou correlatas, mas certamente é algo 

negativo para os que argumentam a favor de um projeto para o Brasil que 

passa pela industrialização.” (IEDI, 2009) 

 

Diante disso, será explorado no próximo capítulo o impacto negativo causado na 

balança comercial brasileira pela importação de produtos químicos. 

                                                            
6 Destacados (Em negrito e com sombreamento)  na tabela 6. 
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4 A INDÚSTRIA QUÍMICA 

4.1 A Indústria Química Mundial 

A Indústria Química mundial faturou mais de US$ 1,5 trilhão (2005), em 2009 esse 

valor foi de US$ 3,4 trilhões. (ABIQUIM, 2009), colocando o Brasil dentre as 8 maiores 

indústrias químicas em faturamento global. Na Tabela 7 são apresentados os faturamentos 

líquidos das maiores Indústrias Químicas (nível país) do mundo. 

Tabela 7 – Faturamento líquido aproximado das maiores IQ no mundo US$ Bilhões (2009) 

Estados 
Unidos 

China Japão Alemanha França Itália Coréia Brasil Reino 
Unido 

Índia Holanda Espanha  Rússia 

674 635 286 213 135 105 104 103 97 93 66 65 64 

Fonte: (ABIQUIM - d, 2009) 
 

4.1.1 Regiões Produtoras 

 

Com relação à produção, na Figura 20 foi traçada uma comparação do crescimento da 

produção da Indústria Química, no Brasil, na União Européia, na América do Norte, Ásia e 

América Latina. 

 

Figura 20 Comparação Internacional do crescimento da produção na Indústria Química (1997-2007) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados da (CEFIC - b, 2010) e ABIQUIM, 2010 
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Nota-se que o maior crescimento na série foi observado na Ásia, correspondendo a 

75% a mais que em 1997, e apresentando um crescimento anual de 3,2%. O segundo grupo 

com maior crescimento foi a América latina, com aproximadamente 50% em relação a 2007 

e crescimento correspondente a 3,2% ano. 

 

A taxa de crescimento médio ao ano (%) é dada por: 
 

Tabela 8- Taxa de Crescimento médio anual das quatro regiões 

Ásia Pacífica 5,70%
América 
Latina 3,20%
NAFTA 1,40%
EU 1,30%

Fonte: (CEFIC - a, 2009) 

 

Neste período a Indústria Química Brasileira, obteve um crescimento na produção de 

aproximadamente 2,1% ao ano em média.  

 

4.1.2 Principais empresas em vendas 

As 30 maiores empresas químicas7 mundiais em vendas encontram-se sediadas: na 

Europa (12) e nos EUA (5), segundo a Figura 21. As 12 principais européias representam 

10% das vendas de produtos químicos no mundo e as 5 americanas representam 6%. 

  

                                                            
7 Incluindo farmacêutica 



57 
 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 Principais empresas químicas, em vendas do mundo (2007) 

Fonte: (Hadhri, et al., 2008) 

 

Figura 22 Principais empresas químicas, em vendas do mundo (2009) 

Fonte: (Fortune, 2010) 
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Tabela 9 Região das principais empresas químicas, em vendas do mundo (2009) 

Empresa Região 
BASF 

UE 
Bayer 
Evonik Industries 
Akzo Nobel 
L'Air Liquide 
Dow Chemical 

EUA 
LyondellBasell Industries 
DuPont 
Mitsubishi Chemical Holdings Japão 

Sabic Outras 
Fonte: Elaboração própria com base de dados (Fortune, 2010) 

 

4.1.3 Balança Comercial Química – Brasil x Mundo 

Analisando a balança comercial das três regiões, de acordo com a Figura 23 

 

Figura 23 – Comparação da balança comercial química (incluindo fármacos) entre Brasil, UE, USA e Ásia 
(incluindo Japão) (1999-2007) 8 

Fonte: Elaboração própria com base em dados CEFIC, 2009 e ABIQUIM, 2009 

                                                            
8 Para comparação entre os dados, foi utilizado câmbio médio anual, disponível na Fundação Getulio Vargas 
(FGV). 
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Apesar da grande produção apresentada por essas regiões, apenas a União Européia 

apresenta balança comercial superavitária para todo período da série, em contraposição à 

Ásia que se apresenta negativa no mesmo período. Os Estados Unidos apresentou série 

decrescente no período, sendo deficitária a partir de 2002. 

No caso do Brasil, a situação é semelhante à Asiática, sendo deficitária em todo 

período. 

 

4.2 A Indústria Química Brasileira 

 

“Os produtos químicos são um dos principais itens da corrente de comércio do Brasil e 

exercem papel fundamental na atividade econômica do País.” (ABIQUIM, 2006) Segundo a 

ABIQUIM, são 1056 fábricas de produtos químicos cadastradas, sendo mais da metade delas 

(602) em São Paulo – SP. 

Considerando a Indústria Química no contexto do PIB (Produto Interno Bruto), esta 

representa aproximadamente 3% do PIB total brasileiro, como pode ser observada na série 

histórica a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 Participação da Indústria Química no PIB total brasileiro (Em %) 

Fonte: ABIQUIM, 2010 

 
 

Dentro da matriz industrial, a qual corresponde a 22% do PIB, conforme citado no 

item 3.1 da presente dissertação; a química respondeu por mais de 10% em 2008 (IBGE, 

2009). 

Em 2009, os produtos químicos representaram a quarta maior participação no PIB 

Industrial, conforme apresentado na Figura 25. 

Ano
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Figura 25 PIB industrial brasileiro por setores (Em %) 

Fonte: ABIQUIM, 2010 
 

4.2.1 Faturamento 

A IQ brasileira corresponde à 8ª posição em faturamento, no ano de 2009, com 

faturamento líquido de US$ 103 bilhões de acordo com a  Tabela 7. (ABIQUIM, 2009). 

Em 2008, o faturamento líquido da Indústria Química Brasileira, considerando todos 

os segmentos que a compõe, alcançou US$ 122,0 bilhões (R$ 222,3 bilhões), dos quais 50% 

correspondem aos produtos químicos de uso industrial, de acordo com Figura 26. 

 

 
Figura 26 Faturamento líquido da Indústria Química Brasileira – 2008, por categorias 

Fonte: Elaboração própria com base em dados ABIQUIM, 2010 
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4.2.2 Balança Comercial 

Apesar da Balança Comercial Brasileira, apresentar-se superavitária desde 2001, 

setorialmente, a química é o setor que apresenta o maior déficit. Em 2008, o déficit chegou a 

US$ 23,2 bilhões, e em 2009 US$ 15, 7 bilhões.  

Segundo o Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC), o Brasil, 

em 2008, obteve 1,11% nas participações das importações mundiais TOTAIS de produtos. 

Nas exportações obteve a participação 1,25%, em 2008. Dedui-se que as importações e 

exportações somente do setor químico, tiveram parcela de contribuição muito menor no 

fluxo comercial.  (MDIC, 2009) 

 

Figura 27 - Importações e Exportações Brasileiras de Produtos Químicos (US$ bilhões FOB) – 1991 A 2009 

Fonte: ABIQUIM, 2010 

No período, o crescimento das exportações foi inferior ao crescimento das 

importações, tanto de produtos químicos quanto de mercadoria em geral. Cabe ressaltar que 

a participação dos produtos químicos em percentual de importações totais do país, manteve-

se praticamente constante e aproximadamente 6%, enquanto com as importações essa 

participação subiu 6,3 pontos percentuais, alcançando 23% das importações totais brasileiras 

no ano de 2004. 
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4.2.3 Importação x Produção Nacional 

Dentro do universo de produtos químicos importados foi levantado, segundo estudo da 

ABIQUIM, o impacto da quantidade em valor milhões US$ FOB e relacionados à produção, 

ou não, no produto no país, conforme a Figura 28. 

 

Figura 28 Importação Brasileira de Produtos Químicos com/sem Produção Nacional (1989 a 2004) e US$ 
milhões FOB 

Fonte: ABIQUIM, 2006 

No gráfico, nota-se que até 2004, a maior parte dos produtos importados (em valor) 

era produzida nacionalmente 

Possíveis explicações podem estar relacionadas à insuficiência de capacidade 

produtiva, ocasionando a falta de atendimento do mercado interno, ou ainda questões 

relacionadas à Competitividade das plantas: custo de produção, e consequente preço de 

mercado, além de questões técnicas como o grade do produto produzido nacionalmente, não 

necessariamente seria o mesmo do produto importado. 

 

4.2.4 Importação e Exportação: Total x Química 

A Tabela 10 compara em milhões de dólares o total de mercadorias brasileiras 

importadas e exportadas,  ao total de produtos químicos em duas épocas distintas: 1989 a 

2004. 
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essencial a análise dos produtos químicos de uso industrial, nos quais os petroquímicos e 

intermediários encontram-se inseridos, buscando oportunidades para produção nacional, 

potencial de produtos atualmente importados. 

É possível destacar alguns fatores responsáveis pelo déficit da Indústria Química 

Nacional e, por outro lado a iniciativa brasileira que visa melhoria da Competitividade 

através do Pacto da Indústria Química Nacional nos tópicos subsequentes: 

 

4.3 Principais causas do déficit e fatores que afetam a Competitividade da Indústria 

Química Nacional 

 

O estudo sobre o futuro da Indústria Química no Brasil (ABIQUIM; 

Booz/Allen/Hamilton, 2003), aponta como os principais fatores do déficit da Indústria 

Química Nacional:  

• Falta de Competitividade: produtos que não conseguiram rivalizar com importados, 

apesar da capacidade ociosa (Concentrado em Produtos químicos de uso industrial) 

• Falta de capacidade para atender à demanda: baixa cobertura do mercado doméstico 

pela capacidade instalada (Concentrados em produtos químicos de uso industrial) 

• Oportunística: Desbalanceamentos temporários da oferta/demanda – no cenário 

internacional (geralmente commodities). 

• Produção inexistente/incipiente por causas naturais: inexistência de matéria-

prima/insumos básicos (A maior parte é causada por um mineral (potássio)) 

• Produção inexistente por decisão empresarial (produtos químicos de uso industrial - 

especialidades; medicamentos (concentração de P&D); Defensivos (concentração de P&D)) 

A Figura 30 ilustra os fatores apontados como causadores do déficit da Indústria 

Química Nacional: 
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Figura 30 Estimativa das principais causas do Déficit da Indústria Química nacional 

Fonte: (ABIQUIM; Booz/Allen/Hamilton;, 2003) 

De acordo com o mesmo estudo, foram apresentados como medidas corretivas e 
construtiva: 

 

 

 

Figura 31 Resumo das propostas para reversão do quadro deficitário da Indústria Química Nacional 

Fonte:  (ABIQUIM; Booz/Allen/Hamilton;, 2003) 
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Em 2008, em outro estudo com o mesmo viés (ABIQUIM, 2008) foram mapeados os 

principais fatores que afetam a Competitividade da IQB, através de consulta a especialistas 

de empresas de diversos segmentos da Indústria Química. Os fatores propostos pela 

ABIQUIM podem ser segmentados da seguinte forma: 

• Fatores que afetam ou dificultam as exportações de produtos químicos de uso 

industrial: Custos logísticos (incluindo os portuários), desvalorizaçao cambial e recebimento 

do ICMS 

• Fatores internos (das empresas) que afetam a Competitividade dos negócios : Custos 

da mão-de-obra, aquisição de tecnologia no exterior e escala de produção. 

• Fatores externos que afetam a Competitividade do negócio ou das atividades 

químicas: Carga tributária, disponibilidade e custo de matérias-primas basicas; e impostos de 

importação 

• Principais dificuldades encontradas para adaptação ao processo de globalização e de 

abertura comercial: taxa de câmbio, infra-estrutura e entraves burocráticos (corrupção). 

Portanto, para que o Brasil se mantenha mais competitivo, é importante a adoção de 

medidas (Garelli, 2006), tais como:  

• Criar uma legislação ambiental estável 

• Investimento em infraestrutura sólida 

• Promover poupanças privadas e investimento doméstico 

• Desenvolver mercado internacional ativo e atração para investimento direto externo 

• Foco em qualidade, velocidade e transparência no governo e administração 

• Manter a relação entre níveis de salário, produtividade e impostos 

• Investimento pesado em educação, especialmente no nível secundário e treinamentos 

para a força de trabalho 

• Promover o balanço entre as economias de proximidades e globais, afim de assegurar 

a criação de riqueza, ao mesmo tempo preservando os sistemas de valores que os 

cidadãos desejam. 

 

Através do levantamento dos principais pontos causadores do déficit e dos fatores que 

afetam a Competitividade, foi proposto pela ABIQUIM, o Pacto da Indústria Química 

Nacional, explicitado no próximo item. 



67 
 

 

4.4 Pacto da Indústria Química 

 

O Pacto da Indústria Química é um conjunto de metas visando o aumento de 

Competitividade em todas as cadeias produtivas relacionadas à atividade química. 

Especificamente, objetiva posicionar a Indústria Química Brasileira do nono para o quinto 

lugar, dentre as maiores indústrias químicas do mundo, tornando o país superavitário em 

produtos químicos e líder em química verde. 

Foram apresentadas pela ABIQUIM um conjunto de propostas para viabilizar os 

investimentos que a Indústria Química poderá realizar no período entre 2010-2020, de modo 

a acompanhar a demanda prevista do consumo brasileiro, aproveitar as oportunidades do pré 

sal e a emergência da química e de renováveis. Na Figura 32 são apresentados 

quantitativamente, os investimentos previstos para cada fator determinante da 

Competitividade da Indústria Química Nacional. (ABIQUIM, 2010) 

 

 

Figura 32 Oportunidades de Investimento 2010-2020 (em US$ bilhões) 

Fonte: (ABIQUIM, 2010) 

Nota-se que estão previstos um total de US$ 167 bilhões de investimentos, afim de alcançar 

os objetivos do Pacto, no periodo entre 2010 e 2020. 
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4.4.1 Necessidades de investimentos e seus requisitos 

 

• Matérias-primas competitivas em preço, disponibilidade de volume e prazo nos 

contratos; 

• Tributos: solução das distorções do sistema, desoneração da cadeia, isonomia 

tributária e defesa contra concorrência desleal. A necessidade de uma reforma tributária, 

principal demanda da indústria brasileira, permanece urgente; mas estas demandas da 

química representam ajustes imediatos que têm que ser realizados, uma vez que há regimes 

especiais impeditivos de investimentos e mesmo de vendas entre estados e favorecimento de 

importações com relação a produção nacional 

• Infraestrutura logística: A Química depende, para a sua Competitividade, de logística 

integrada e eficiente. A oferta de energia, em bases competitivas, também representa um 

gargalo. Ex: distribuição de gás, energia, portos, rodovias e outras soluções modais; 

• Inovação e tecnologia: apoio decisivo do Estado ao desenvolvimento tecnológico, 

neste sentido para alcançar os investimentos requeridos em P&D (de US$ 32 bilhões até 

2020), deve haver um esforço de ampliação da base de empresas que realizam P&D e os 

instrumentos públicos devem abrir canais que facilitem este acesso. 

• Crédito: acesso ao crédito para fortalecimento da cadeia, financiamento à exportação, 

inovação e tecnologia. As empresas menores continuam enfrentando grandes dificuldades 

neste campo; e elas são extremamente importantes em segmentos e nichos da química, cuja 

produção precisa aumentar. 

 

4.4.2 Benefícios do Pacto 

Os benefícios previstos para a indústria brasileira, decorrentes do Pacto da Indústria 

Química Nacional e seus investimentos podem ser listados a seguir: 

• Contribuir ativamente para o alcance dos objetivos estratégicos do desenvolvimento 

brasileiro. 

• Criação de mais de 2,0 milhões de empregos, incluindo os diretos, os indiretos e o efeito-

renda. 

• Aumento da atratividade do país para investimentos externos diretos.  

• Aumento da importância do Brasil no comércio internacional. 
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• Redução da vulnerabilidade externa. 

• Agregação de valor aos insumos oriundos do Pré-sal. 

• Estímulo ao desenvolvimento do setor de bens de capital. 

• Criação e desenvolvimento de tecnologia, com cultura de inovação e pesquisa. 

• Fortalecimento do mercado de capitais, com empresas químicas mais fortes. 

• Conquista de posição de liderança mundial em sustentabilidade. 

 

4.4.3 Ações efetivas 

 

Ações efetivas do Pacto já encontram-se em andamento uma vez que a ABIQUIM, o 

BNDES e a FINEP estão discutindo propostas para criação de um modelo de financiamento 

de plantas piloto, a necessidade de maior apoio e facilidade de acesso a linhas de crédito 

para investimentos em pesquisa, desenvolvimento e inovação, principalmente por empresas 

de médio e pequeno portes, e a realização de um estudo prospectivo sobre os desafios 

tecnológicos para o aproveitamento de matérias primas renováveis e do potencial do pre sal. 

(ABIQUIM, 2010)  
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5 PROPOSTA METODOLÓGICA DE ANÁLISE DOS PRODUTOS  
 

A metodologia proposta por esta dissertação de mestrado consiste no levantamento de 

condições para que o Brasil passe de importador a exportador, através de aumentando a 

Competitividade do país em âmbito internacional no que diz respeito aos produtos mais 

importados do setor petroquímico brasileiro. 

A Associação Brasileira das Indústrias Químicas (ABIQUIM) forneceu uma lista de 

produtos que impactam nas importações de produtos químicos brasileiros e 

consequentemente contribuem para o grande déficit existente na balança comercial 

brasileira. Esta lista contém 102 itens da Nomenclatura Comum Mercosul (NCM) 

importados acima de US$ 20 milhões FOB. Na Tabela 11, são apresentados os itens da 

NCM, os quais serão trabalhados de forma mais precisa e detalhada. 

1. Levantamento dos produtos importados acima de US$ 20 milhões de dólares. 

Tabela 11- Lista dos itens da NCM  selecionados pela ABIQUIM 

  NCM Descrição US$ 
Milhões 

Mil 
toneladas 

1 31021010 UREIA COM TEOR DE NITROGENIO>45% EM PESO 1.225 2.233
2 29173600 ACIDO TEREFTALICO E SEUS SAIS 436 405
3 39041010 POLICLORETO DE VINILA,OBT.PROC.SUSPENSAO,FORMA PRIMARIA 358 311
4 28092019 OUTROS ACIDOS FOSFORICOS 349 362
5 29025000 ESTIRENO 340 237
6 28151200 HIDROXIDO DE SODIO EM SOL.AQUOSA (LIXIV.SODA CAUSTICA) 340 1.824
7 39012029 OUTROS POLIETILENOS S/CARGA,D>=0.94,EM FORMAS PRIMARIAS 255 151
8 39021020 POLIPROPILENO SEM CARGA,EM FORMA PRIMARIA 214 119
9 28141000 AMONIACO ANIDRO 198 306
10 29051100 METANOL (ALCOOL METILICO) 183 361
11 39076000 TEREFTALATO DE POLIETILENO EM FORMA PRIMARIA 181 119
12 32061119 OUTS.PIGMENTOS TIPO RUTILO,C/DIOXIDO TITANIO>=80% SECO 171 82
13 28362010 CARBONATO DISSODICO ANIDRO 164 861
14 39033020 COPOLIMEROS DE ACRILONITRILA-BUTADIENO-ESTIRENO,S/CARGA 155 74
15 29291021 MISTURA DE ISOMEROS DE DIISOCIANATOS DE TOLUENO 150 37
16 29053100 ETILENOGLICOL (ETANODIOL) 133 141
17 39011010 POLIETILENO LINEAR,DENSIDADE<0.94,EM FORMA PRIMARIA 127 72
18 29304090 OUTRAS METIONINAS 127 37
19 29310032 GLIFOSATO E SEU SAL DE MONOISOPROPILAMINA 127 25
20 40022090 BORRACHA DE BUTADIENO (BR),EM CHAPAS,FOLHAS,TIRAS,ETC. 122 47
21 28442000 URANIO ENRIQUECIDO EM U235,PLUTONIO,SEUS COMPOSTOS,ETC. 121 0
22 39023000 COPOLIMEROS DE PROPILENO,EM FORMAS PRIMARIAS 116 56
23 29309034 ACIDO 2-HIDROXI-4-(METILTIO)BUTANOICO E SEU SAL CALCICO 115 41
24 40021919 BORRACHA DE ESTIRENO-BUTADIENO,EM OUTS.FORMAS PRIMARIAS 111 45
25 39073022 RESINAS EPÓXIDAS SEM CARGA,EM LÍQ.E PASTAS 110 26
26 40023900 BORRACHA DE ISOBUTENO-ISOPRENO HALOGENADA,EM CHAPAS,ETC 101 26
27 39069044 POLIACRILATO DE SODIO,EM BLOCOS IRREGULARES,PEDACOS,ETC 95 52
28 28070010 ACIDO SULFURICO 94 508
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  NCM Descrição US$ 
Milhões 

Mil 
toneladas 

29 29269091 ADIPONITRILA (1,4-DICIANOBUTANO) 89 38
30 28353190 OUTS.TRIFOSFATOS DE SODIO (TRIPOLIFOSFATO DE SODIO) 86 66
31 39081024 POLIAMIDA-6 OU POLIAMIDA-6,6,SEM CARGA,EM PEDACOS,ETC. 82 28
32 28331110 SULFATO DISSODICO ANIDRO 78 592
33 29027000 CUMENO 72 52
34 40051090 OUTS.BORRACHAS VULCAN.C/NEGRO FUMO/SILICA,EM CHAPAS,ETC 71 26
35 29336913 ATRAZINA 68 15
36 29161110 ACIDO ACRILICO 66 48
37 28030019 OUTROS NEGROS DE CARBONO 65 47
38 29153200 ACETATO DE VINILA 63 49
39 38151210 CATALISADOR EM COLMEIA CERAM/METAL.P/CONV.CATAL.P/VEICS 61 1
40 29141100 ACETONA NAO CONTENDO OUTRAS FUNCOES OXIGENADAS 58 62
41 39074090 OUTS.POLICARBONATOS EM FORMAS PRIMARIAS 56 22
42 39011092 POLIETILENO SEM CARGA,DENSIDADE<0.94,EM FORMA PRIMARIA 54 30
43 29362812 ACETATO DE D- OU DL-ALFA-TOCOFEROL,NAO MISTURADOS 54 4
44 29152100 ACIDO ACETICO 53 87
45 40021911 BORRACHA DE ESTIRENO-BUTADIENO,EM CHAPAS,FOLHAS,TIRAS 53 23
46 29026000 ETILBENZENO 51 39
47 29051992 ISONONANOL 50 27
48 29051300 BUTAN-1-OL (ALCOOL N-BUTILICO) 50 32
49 39081023 POLIAMIDA-6 OU POLIAMIDA-6,6,COM CARGA,EM PEDACOS,ETC. 49 16
50 29309094 DIMETILTIOFOSFORAMIDA 48 14
51 27101991 OLEOS MINERAIS BRANCOS (DE VASELINA/PARAFINA) 48 25
52 29309035 METOMIL 48 3
53 40024900 BORRACHA DE CLOROPRENO (CLOROBUTADIENO),EM CHAPAS,ETC. 48 9
54 28046900 OUTROS SILICIOS 47 20
55 29349951 TEBUTIURON 43 2
56 27081000 BREU OBTIDO DE ALCATROES MINERAIS 42 105
57 29161230 ESTERES DE BUTILA DO ACIDO ACRILICO 41 24
58 39074010 POLICARBONATOS FORMA PRIMAR.60G/10MIN<=FLUIDEZ<=80G/10M 40 15
59 29362710 VITAMINA C (ACIDO L- OU DL-ASCORBICO),NAO MISTURADA 40 3
60 29012200 PROPENO (PROPILENO) NAO SATURADO 38 28
61 39121120 ACETATO DE CELULOSE,NAO PLASTIFICADO,S/CARGA,FORMA PRIM 38 16
62 28332960 SULFATOS DE CROMO 38 39
63 38237020 ALCOOL LAURICO (ALCOOL GRAXO INDUSTRIAL) 37 20
64 29309061 ACEFATO 36 3
65 29336100 MELAMINA 34 19
66 39100021 ELASTOMEROS DE SILICONE,DE VULCANIZACAO A QUENTE 34 7
67 39031120 POLIESTIRENO EXPANSIVEL,SEM CARGA,EM FORMA PRIMARIA 34 19
68 29336922 HEXAZINONA 32 1
69 39042200 POLICLORETO DE VINILA,PLASTIFICADO,EM FORMA PRIMARIA 32 18
70 28100010 ACIDO ORTOBORICO 31 37
71 39081021 POLIAMIDA-11 EM BLOCOS IRREGULARES,PEDADOS,GRUMOS,ETC. 31 2
72 39053000 ALCOOL POLIVINILICO,EM FORMA PRIMARIA 30 10
73 39041020 POLICLORETO DE VINILA,OBT.PROC.EMULSAO,FORMA PRIMARIA 30 20
74 29333921 PICLORAM 29 1
75 29372931 ACETATO DE CIPROTERONA 29 0
76 39095012 POLIURETANO EM DISPERSAO AQUOSA 29 6
77 39081022 POLIAMIDA-12 EM BLOCOS IRREGULARES,PEDACOS,GRUMOS,ETC. 28 3
78 39073011 RESINAS EPOXIDAS COM CARGA,EM LIQUIDOS E PASTAS 28 4
79 39013090 COPOLIMERO ETILENO/ACETATO VINILA,EM OUTS.FORMAS PRIMAR 28 14
80 39079919 TEREFTALATO DE POLIBUTILENO EM OUTRAS FORMAS PRIMARIAS 28 9
81 28261200 FLUORETOS DE ALUMINIO 27 19
82 40023100 BORRACHA DE ISOBUTENO-ISOPRENO (BUTILA),EM CHAPAS,ETC. 27 7
83 29173200 ORTOFTALATOS DE DIOCTILA 26 13
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  NCM Descrição US$ 
Milhões 

Mil 
toneladas 

84 39042100 POLICLORETO DE VINILA,N/PLASTIFICADO,EM FORMA PRIMARIA 25 15
85 38237010 ALCOOL ESTEARICO (ALCOOL GRAXO INDUSTRIAL) 25 17
86 29337100 6-HEXANOLACTAMA (EPSILON-CAPROLACTAMA) 25 10
87 40027000 BORRACHA DE ETILENO-PROPILENO-DIENO N/CONJUG.EM CHAPAS, 25 10
88 28291100 CLORATOS DE SODIO 24 51
89 29054200 PENTAERITRITOL (PENTAERITRITA) 24 11
90 40026000 BORRACHA DE ISOPRENO (IR) EM CHAPAS,FOLHAS,TIRAS,ETC. 24 9
91 39021010 POLIPROPILENO COM CARGA,EM FORMA PRIMARIA 24 11
92 29103000 1-CLORO-2,3-EPOXIPROPANO (EPICLORIDRINA) 23 12
93 29162015 BIFENTRIN 23 0
94 29329921 IVERMECTIN 23 0
95 29333922 CLORPIRIFOS 23 4
96 29161240 ESTERES DE 2-ETILEXILA DO ACIDO ACRILICO 23 11
97 29151100 ACIDO FORMICO 21 20
98 29033911 1,1,1,2-TETRAFLUORETANO 21 5
99 39032000 COPOLIMEROS DE ESTIRENO-ACRILONITRILA,EM FORMAS PRIMARS 21 11

100 29171400 ANIDRIDO MALEICO 20 13
101 38249085 METILATO DE SODIO EM METANOL 20 26
102 28151100 HIDROXIDO DE SODIO (SODA CAUSTICA) SOLIDO 20 40

  SUB TOTAL (102 itens) 9.178 10.678
Fonte: MDIC/Alice Web – ABIQUIM, 2009  

 

2. Foram excluidos itens da NCM genéricos nos quais estão inseridos mais de um 

produto em um item da NCM, não havendo possibilidade de desagregação, como por 

exemplo os itens abaixo relacionados 

NCM Descrição 
28092019 OUTROS ACIDOS FOSFORICOS 
39012029 OUTROS POLIETILENOS S/CARGA,D>=0.94,EM FORMAS PRIMARIAS 
32061119 OUTS.PIGMENTOS TIPO RUTILO,C/DIOXIDO TITANIO>=80% SECO 
29291021 MISTURA DE ISOMEROS DE DIISOCIANATOS DE TOLUENO 

 

3. Os produtos foram analisados por segmento da Indústria Química ao qual eles estão 

diretamente relacionados; para isto pode-se inferir aos itens da NCM, os grupos aos 

quais eles pertencem segundo a Classificação Nacional das Atividades Econômicas 

(CNAE). 

A CNAE é o instrumento de padronização nacional dos códigos de atividade 

econômica e dos critérios de enquadramento utilizados pelos diversos órgãos da 

Administração Pública e Privada. (Adaptado Ministério da Fazenda, 2009) 

A seguir apresenta-se a estrutura da CNAE 
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Figura 33- Estrutura da CNAE 

 

Fonte: Ministério da Fazenda, 2009 

Os produtos químicos estão classificados dentro da seção C divisões entre 10 e 30, 

correspondentes a Indústria de Transformação, mais especificamente na seção 20 Fabricação 

de Produtos Químicos. Na Tabela 12 são apresentadas as subdivisões da seção 20. 

Tabela 12- Lista constando as subdivisões da Seção 20 Fabricação de Produtos Químicos 

20       FABRICAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS 
  20.1     Fabricação de produtos químicos inorgânicos 
    20.11-8   Fabricação de cloro e álcalis 
      2011-8/00 Fabricação de cloro e álcalis 
    20.12-6   Fabricação de intermediários para fertilizantes 
      2012-6/00 Fabricação de intermediários para fertilizantes 
    20.13-4   Fabricação de adubos e fertilizantes 
      2013-4/00 Fabricação de adubos e fertilizantes 
    20.14-2   Fabricação de gases industriais 
      2014-2/00 Fabricação de gases industriais 

    20.19-3   Fabricação de produtos químicos inorgânicos não especificados 
anteriormente 

      2019-3/01 Elaboração de combustíveis nucleares 

      2019-3/99 Fabricação de outros produtos químicos inorgânicos não especificados 
anteriormente 

  20.2     Fabricação de produtos químicos orgânicos 
    20.21-5   Fabricação de produtos petroquímicos básicos 
      2021-5/00 Fabricação de produtos petroquímicos básicos 
    20.22-3   Fabricação de intermediários para plastificantes, resinas e fibras 
      2022-3/00 Fabricação de intermediários para plastificantes, resinas e fibras 
    20.29-1   Fabricação de produtos químicos orgânicos não especificados anteriormente 
      2029-1/00 Fabricação de produtos químicos orgânicos não especificados anteriormente 
  20.3     Fabricação de resinas e elastômeros 
    20.31-2   Fabricação de resinas termoplásticas 
      2031-2/00 Fabricação de resinas termoplásticas 
    20.32-1   Fabricação de resinas termofixas 
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      2032-1/00 Fabricação de resinas termofixas 
    20.33-9   Fabricação de elastômeros 
      2033-9/00 Fabricação de elastômeros 
  20.4     Fabricação de fibras artificiais e sintéticas 
    20.40-1   Fabricação de fibras artificiais e sintéticas 
      2040-1/00 Fabricação de fibras artificiais e sintéticas 
  20.5     Fabricação de defensivos agrícolas e desinfestantes domissanitários 
    20.51-7   Fabricação de defensivos agrícolas 
      2051-7/00 Fabricação de defensivos agrícolas 
    20.52-5   Fabricação de desinfestantes domissanitários 
      2052-5/00 Fabricação de desinfestantes domissanitários 

  20.6     Fabricação de sabões, detergentes, produtos de limpeza, cosméticos, produtos 
de perfumaria e de higiene pessoal 

    20.61-4   Fabricação de sabões e detergentes sintéticos 
      2061-4/00 Fabricação de sabões e detergentes sintéticos 
    20.62-2   Fabricação de produtos de limpeza e polimento 
      2062-2/00 Fabricação de produtos de limpeza e polimento 
    20.63-1   Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal 
      2063-1/00 Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal 
  20.7     Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes, lacas e produtos afins 
    20.71-1   Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas 
      2071-1/00 Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas 
    20.72-0   Fabricação de tintas de impressão 
      2072-0/00 Fabricação de tintas de impressão 
    20.73-8   Fabricação de impermeabilizantes, solventes e produtos afins 
      2073-8/00 Fabricação de impermeabilizantes, solventes e produtos afins 
  20.9     Fabricação de produtos e preparados químicos diversos 
    20.91-6   Fabricação de adesivos e selantes 
      2091-6/00 Fabricação de adesivos e selantes 
    20.92-4   Fabricação de explosivos 
      2092-4/01 Fabricação de pólvoras, explosivos e detonantes 
      2092-4/02 Fabricação de artigos pirotécnicos 
      2092-4/03 Fabricação de fósforos de segurança 
    20.93-2   Fabricação de aditivos de uso industrial 
      2093-2/00 Fabricação de aditivos de uso industrial 
    20.94-1   Fabricação de catalisadores 
      2094-1/00 Fabricação de catalisadores 
    20.99-1   Fabricação de produtos químicos não especificados anteriormente 

      2099-1/01 Fabricação de chapas, filmes, papéis e outros materiais e produtos químicos para 
fotografia 

      2099-1/99 Fabricação de outros produtos químicos não especificados anteriormente 
Fonte: IBGE, 2009 

A partir dessas subdivisões é possível segmentar a listagem dos 102 produtos, com 

NCMs específicos, por grupo de produtos. 
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5.1 Amostra Estudada 

Por questão de adequação ao tema foram selecionados os intermediários 

petroquímicos e as resinas como os grupos de interesse, tendo em vista a representatividade 

desses produtos industriais no setor químico. O grupo de interesse encontra-se em destaque 

na Tabela 13. 

No total foram selecionados 39 códigos da NCMs, totalizando 30 produtos para a 

análise, apresentados na Tabela 13, com a correlação existente entre os itens da NCM e as 

subdivisões da CNAE.  

 

Tabela 13- Correlação NCM e CNAE 

CNAE NCM 

Aditivos de uso industrial 29304090 
29309034 

Catalisadores 38151210 

Cloro e álcalis 
28151200 
28362010 
28151100 

Derivados graxos industriais 38237020 
38237010 

Elastômeros 

40022090 
40021919 
40023900 
40051090 
40021911 
40024900 
39100021 
40023100 
40027000 
40026000 

Gases refrigerantes e propelentes 29033911 

Intermediários para fertilizantes 

31021010 
28092019 
28141000 
28070010 

Intermediários para fibras sintéticas 

29173600 
29053100 
29269091 
39121120 
29337100 

Intermediários para plastificantes 29051300 

Intermediários para resinas termofixas 

29291021 
29336100 
29054200 
29103000 
29171400 
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CNAE NCM 

Intermediários para resinas termoplásticas 

29025000 
29161110 
29153200 
29026000 
29161230 

 
29161240 

 

Outros intermediários orgânicos 

29027000 
29152100 
29051992 
29309094 
27081000 
29151100 
38249085 

Outros produtos químicos inorgânicos 

32061119 
28442000 
28353190 
28331110 
28046900 
28332960 
28100010 
28261200 
28291100 
28030019 
27101991 

Plastificantes 

29173200 
29310032 
29336913 
29362812 
29309035 
29349951 
29362710 
29309061 
29336922 
29333921 
29372931 
29162015 
29329921 
29333922 

Produtos petroquímicos básicos 29051100 
29012200 

Resinas termofixas 
39073022 
39095012 
39073011 

Resinas termoplásticas 

39041010 
39012029 
39021020 
39076000 
39033020 
39011010 
39023000 
39069044 
39081024 
39074090 
39011092 
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CNAE NCM 
39081023 
39074010 
39031120 
39042200 
39081021 
39053000 
39041020 
39081022 
39013090 
39079919 
39042100 
39021010 
39032000 

Solventes industriais 29141100 
Fonte: ABIQUIM, 2009 

 

4. Análise dos produtos 

Para cada um dos produtos constante dos grupos de intermediários petroquímicos, e 

resinas, marcados em negrito na Tabela 13 foi realizada a análise dos produtos segundo o 

seguinte roteiro: 

• Identificação 

• Breve Descrição do Processo de Produção 

• Produtores Nacionais e Internacionais 

• Aplicações 

• Consumo Aparente Nacional 

• Comércio Exterior 

• Origens da Importação 

• Potencial Exportador Brasileiro 

o Preço Médio de Exportação 

o Destinos de Exportação 

o Dinamismo do Produto 

o Oportunidades de Investimento para o Brasil 

o Exportação do Brasil 

o Identificação das empresas exportadoras brasileiras 

o Identificação de produtos estratégicos 

o Árvore de Oportunidades 

A seguir discorre-se sobre os fatores acima elencados. 
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5.2 Identificação 

• Chemical Abstract Services (CAS) registro padrão integrado internacionalmente para 

informações sobre substancias químicas. 

• Fórmula estrutural 

5.3 Breve Descrição do Processos de Produção 

Indica o processo de produção mais usual, dos produtos relacionados encontrados em 

literatura especializada 

5.4 Produtores Nacionais e Internacionais 

Identificação da produção nacional através de Guia e Anuário sobre a Indústria 

Química da Associação Brasileira sobre a Indústria Química (ABIQUIM), as respectivas 

capacidades instaladas, bem como os projetos de produção. São apresentados também o 

número de produtores internacionais segundo o Directory of World Chemical Producers 

(Chemical Information Services, 2010). 

São levantados dados de capacidades de plantas internacionais, localizadas a partir de 

base de dados de Diretório de Produtos do Chemical Information Services. Estes dados são 

tomados como referência para comparação entre o consumo aparente nacional do produto e 

a capacidade internacional das plantas, verificando assim a viabilidade de escala, ou adição 

de capacidades a plantas já existentes. 

5.5 Aplicações 

Levantamento do número de empresas, no mundo, que utilizam o produto como 

intermediário na produção de outros produtos. Destaca-se as empresas brasileiras usuárias, 

para essas identifica-se respectivas aplicações. 

 

5.6 Consumo Aparente Nacional 

Para levantar a demanda nacional do produto, calcula-se através dos dados de 

importação e exportação, obtidos através do Sistema de Comércio Exterior Alice Web 

(MDIC); e os dados de produção obtidos a partir do Guia das Indústrias Químicas da 

ABIQUIM, ou de “press release” das empressas. Busca-se sempre os dados mais atuais 

disponíveis (2008 ou 2007). 
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5.7 Comércio Exterior 

Os dados de comércio exterior ao longo último período de importação com dados 

disponíveis (2003 e 2008), são obtidos a partir do Sistema de Comércio Exterior Alice Web 

(MDIC); para o cálculo dos saldos comerciais com base nos dados de importação e 

exportação. 

 

5.8 Origens da Importação 

A origem da importação é obtida através dos dados do Sistema de Comércio Exterior 

Alice Web (MDIC), para cada NCM correspondente ao produto, no triênio entre 2005 e 

2007. 

Os percentuais referentes aos países correspondem à quantidade (em toneladas) 

importada pelo país em relação à quantidade total importada do produto; sendo apresentadas 

as origens mais representativas, em termos percentuais, e o gráfico de preços de importação 

do produto em valor (US$ FOB) e quantidade (Kg) do Sistema de Comércio Exterior Alice 

Web (MDIC), e do respectivo preço unitário (US$ FOB/Kg). 

 

5.9 Potencial Exportador Brasileiro - Conceitos 

Através do Sistema Radar Comercial, Portal de Comércio Exterior do MDIC são 

obtidos dados para análise dos produtos de acordo com os seis primeiros algarismos da 

NCM de cada um desses produtos (classe). São gerados indicadores de potencial mercado o 

qual o Brasil possa se inserir, bem como a representatividade dos produtos da amostra em 

cada mercado, o qual já mantém algum tipo de relação comercial. Para isso, são utilizados os 

termos a seguir: 

Potencial exportador do Brasil em nível de país, pode ser identificado a partir de: 

Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) – que é a média das exportações brasileiras 

no triênio analisado (2005 a 2007, o qual é o mais atual disponível no sistema). 

Potencial Importador a ser Explorado (PIE) – indica o tamanho do mercado, de cada 

produto, que pode ser ocupado pelo Brasil em um determinado país (alvo), deslocando 

concorrentes (PIE). É o valor das importações do país (alvo) (média do triênio em análise) 

menos as importações provenientes do Brasil. 
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Potencial exportador do Brasil do produto pode ser calculado a partir da variável 

Dinamismo9. Esta variável indica a evolução das importações do produto pelo país em 

análise ou pelo Mundo. Se as importações do produto cresceram acima da média das 

importações totais do país ou do Mundo (no triênio em análise), o produto é “dinâmico” 

naquele mercado. Se crescerem abaixo da média, o produto é “estável”. Caso tenham 

reduzido, o produto está “em declínio”. 

Os 64 países que fazem parte da base são aqueles que disponibilizam seus dados 

brutos de comércio exterior para alimentar o sistema. Eles responderam por 96,78% das 

importações mundiais no período. 

5.10 Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

A partir dos conceitos acima correlacionados e de posse de dados complementares, a 

seguir apresentados, são geradas os seguintes parâmetros de análises: 

• Preço médio de exportação: obtido da relação entre o valor de importação do produto 

obtido (US$ FOB) pela quantidade importada (em Kg). 

• Destinos de exportação: obtidos da mesma forma das origens das importações, e no 

mesmo triênio (2005 e 2007). Os percentuais referentes aos países correspondem à 

quantidade (em toneladas) exportada pelo país em relação à quantidade total 

exportada do produto; sendo apresentados os destinos mais representativos, em 

percentual. 

• Dinamismo do produto: São apresentados os países enquadrados nos quesitos 

dinâmicos, estável ou em declínio, cujos conceitos foram anteriormente explicitados. 

São compilados em gráfico os países dinâmicos com o maior Potencial Exportador a 

ser Explorado (PIE) (em US$) e a quantidade média (em t), calculada a partir do 

preço médio de exportação. O PIE em US$ FOB e o preço médio de exportação 

(US$/Kg) para cada país é obtido a partir do Radar Comercial do MDIC.  

• Oportunidades de Investimento para o Brasil: são considerados como melhores 

oportunidades de investimento do Brasil no Exterior, os países dinâmicos com os 

maiores PIE. Seja este investimento para inserção do Brasil em novos mercados, ou 

para aumento de representatividade, naqueles países com os quais o Brasil já mantem 

relação comercial. 

                                                            
9 Denominação fornecida pelo Radar Comercial, MDIC. 
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• Exportação do Brasil: são apresentados, em forma de gráfico, os PIE dos países para 

os quais o Brasil exporta cada um dos produtos, comparando a média de preços dos 

demais países fornecedores, com a média de preços de exportação do Brasil para o 

país em questão. A partir do preço médio de importação total é possível obter a 

quantidade média importada por cada um dos países no triênio. Esses dados são 

complementados com a quantidade efetiva exportada pelo país (Sistema AliceWeb, 

MDIC) , podendo-se assim dimensionar o tamanho do mercado que pode ser 

alcançado. 

• Identificação das empresas exportadoras brasileiras: através do Código SH - Sistema 

Harmonizado na Vitrine do Exportador (MDIC), são localizadas as empresas que 

exportam produtos inseridos no código, sejam eles produtores ou representantes. 

• Identificação dos Produtos Estratégicos 

De posse da compilação das informações, é possível gerar um fluxograma sinérgico 

apontando os produtos altamente importados somados aos demais aspectos (Produção 

Nacional, Tamanho das Plantas, Usuários, Consumo Aparente e Potencial Exportador), 

considerados por essa dissertação de mestrado, como mais estratégicos e correspondendo a 

oportunidades de produção nacional. 

• Árvore de Oportunidades 

Construção da árvore de sinergia (interligação) entre os produtos químicos nacionais 

mais importados (acima de US$ 20 milhões). 

 

5.11 Limitações da Metodologia 

 

As limitações encontradas no referido método estão relacionadas à falta de 

informações organizadas e desagregadas. 

Nas primeiras etapas, por exemplo, a nomenclatura comum mercosul (NCM) e à 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) possuem vários produtos 

englobadas em um mesmo código o que dificulta a análise dos produtos isoladamente, 

produzindo ruídos nos resultados quantitativos. 
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Outra limitação relevante é a falta de uniformidade nas informações, já que produtos 

usuais comercialmente, possuem dados de mercado com maior disponibilidade, e outros não 

tão usuais necessitam de maior esforço para localização e consolidação.  

Essas limitações são contornadas através de premissas estabelecidas, além de 

simulações, como por exemplo: a produção de uma empresa nacional para alguns produtos 

não foi localizada em 2008, para isso foram utilizados os mesmos dados do ano anterior, 

para efeito de cálculo de consumo aparente nacional. 

 



 

 

6 A
 

impo

epicl

form

anidr

meta

polic

tereft

6.1 

Iden

 

 

 

Proc

(Antu

desen

plant

2011

 

Prod

proce

de m

déca

CA

Cód

APLICAÇ

A metodo

ortação (aci

loridrina; ep

mico; ácido 

rido maleic

anol (alcool 

cloreto de v

ftalato de po

 

 EPICLOR

ntificação 

cesso de Pro

A epiclor

unes, 1987)

Em termo

nvolveu a t

ta com a ca

1, que está p

dutores Nac

A epiclocl

A Alclor (

esso a parti

mercado inte

da de 80, a

AS: 106-89-8

digo NCM: 

ÇÃO DA

ologia propo

ima de US$

psilon-capro

tereftalico

co; butano

metilico); 

vinila; polies

olietileno (P

RIDRINA(

odução 

ridrina é u

) 

s de proces

tecnologia d

apacidade d

pendente ap

cionais e In

loridrina nã

(Maceió – A

ir do álcool

erno que jus

a demanda 

8 

2910.30.00

 METOD

osta foi apl

$ 20 milhõe

olactama; a

; adiponitr

ol-1; cumen

pentaeritrito

stireno; pol

PET); uréia.

( 1-CLORO

usualmente 

so uma que

de produção

de 100 Kt/a

enas de algu

nternaciona

ão é produzi

AL) tinha u

 etílico. A p

stificasse a u

brasileira c

0 

DOLOGIA

licada aos 3

es FOB) e 

acetato de v

rila; alcool 

no; estiren

ol; poliacril

ietilenos; p

O-2,3-EPOX

produzida 

estão relevan

o de EPI a p

ano na Tail

umas aprov

ais 

ida no Brasi

um projeto p

planta foi f

unidade. Em

chegou a 5

A 

30 produtos

relacionado

vinila; ácido

polivinilic

no; etilbenz

lato de sodi

olipropileno

XIPROPAN

a partir d

nte é a “pro

partir de gl

lândia e pre

vações regul

il. (ABIQUI

para obter 1

fechada logo

m 2004, 20 

0% da cap

s mais relev

os à petroqu

o acetico; á

co; amoniac

zeno; etilen

io; poliamid

o; poliureta

NO) 

da Hidroclo

odução verd

icerina, e d

evisão de st

latórias.  (So

IM, 2010) 

15.000 t/a d

o após a pa

anos após a

acidade da 

vantes em t

química, qua

ácido acrilic

co anidro 

noglicol (e

da-6 e polia

ano; resina e

oração do 

e”: a empre

decidiu cons

tart up prev

olvay S.A., 

do produto u

artida, pois 

a partida da

planta e em

83 

termos de 

ais sejam: 

co; ácidoo 

(amônia); 

etanodiol); 

amida 6,6; 

epoxídica; 

propileno 

esa Solvay 

struir uma 

visto para 

2010) 

utilizando 

não havia 

a planta da 

m 2008 a 



84 
 

 

importação chegou a 12 mil toneladas, o que ainda seria 80% da capacidade da planta.  

(Centro de Pesquisa e Desenvolvimento - CEPED, 2006). 

Em nível internacional foram localizados 33 produtores de Epicloridrina sendo 11 na 

China, 4 em Taiwan e 4 na Alemanha, os demais são dispersos em diversos países. 

(Chemical Information Services, 2010) 

A média de capacidade das plantas internacionais encontra-se entre 25 e 60 mil 

toneladas/ano. 

Dow é a maior produtora do mundo de EPI, com capacidade de aproximadamente 450 

mil toneladas métricas/ano, com plantas no Texas e na Alemanha. A produção Anual global 

gira em torno de 900 mil toneladas métricas. 

A menor planta anunciada é da empresa Tamilnadu Petroproducts Ltd. na Índia com 

capacidade de 10 mil toneladas/ano. 

 

Aplicações 

 

A epicloridrina é um monômero usado para resinas epoxídicas e fenoxi, solvente para 

ésteres de celulose, resinas para a indústria de papel, medicamentos e defensivos agrícolas.  

(Centro de Pesquisa e Desenvolvimento - CEPED, 2006) 

Foram identificadas mais de 873 empresas usuárias da epicloridrina no mundo, a 

maioria na China (359) e Índia (151). (Chemical Information Services, 2010) 

No Brasil foram encontradas 18 empresas usuárias deste produto, metade delas utiliza 

a epicloridrina para a produção de resina epóxida e a outra metade para a produção de 

defensivos agrícolas e medicamentos, conforme apresentado na Tabela 14. 

 
Tabela 14 Usuários brasileiros de epicloridrina com os respectivos usos finais e aplicações 

 

 Empresa Uso Final Aplicação 
Libbs Pharmaceutical Ltda. Carvedilol, Mazindol Medicamento 
Nortox S.A. 

Endosulfan Defensivos 
Agrícolas 

Fersol Indústria e Comércio S.A. 
Milenia Agro Ciencias S.A. 
Bayer CropScience Ltda. ( Aventis CropScience Brazil 
Ltda.) 
Ecadil Indústria Quimica S/A. (Ecadil Quimica 
Farmaceutica Ltda) 

Ganciclovir, Mazindol, 
Propranolol Medicamento 

Rhodia LatinAmerica S.A Guaiacol gliceril eter Medicamento 
Globe Quimica SA. Cetoconazol Medicamento 
Bristol-Myers Squibb do Brasil S.A. Nadolol Medicamento 
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 Empresa Uso Final Aplicação 

Ashland Resinas Ltda. 

Resinas Epóxidas 

Revestimento de 
superfícies, 

adesivos, espumas 
rigidas 

Hexion Specialty Chemicals, Inc. ( Borden Quimica 
Indústria) 

Moldes e 
revestimento, 
elétrico, adesivos 
e selantes, 
construção civil 

Huntsman Advanced Materials Quimica Brasil Ltda. ( 
Vantico) 

Automobilístico, 
colas e adesivos, 
construção civil, 
eletroeletrônico, 
peças técnicas, 
tintas e vernizes 

SI Group Crios Resinas Ltda. Revestimentos 

Dow Brasil S.A. 

Colas e adesivos, 
construção civil, 
tintas e vernizes 

Indústria de Tintas e Vernizes Paumar Ltda. Tintas e vernizes 
Akzo Nobel Tintas Industriais ( Oxylin Indústria e 
Comércio) Tintas e vernizes 

QUIMPIL Química Industrial Piracicabana Ltda. Tintas e vernizes 
Reichhold do Brasil Ltda. Tintas e vernizes 
Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 

 

Consumo Aparente 

Na Figura 34 encontra-se o consumo aparente nacional da epicloridrina no período entre 2003 e 
2008. 

 

Figura 34 Consumo Aparente de Epicloridrina no Período Entre 2003 E 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados de comércio exterior (SECEX/MDIC, 2010) e produção 
nacional (ABIQUIM, 2008) 
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Nota-se a disparidade existente entre a importação do produto e a exportação do 

mesmo, devido a não existir produção nacional, o consumo aparente se dá apenas pela 

importação menos a exportação. 

Não havendo produção nacional e diante do consumo aparente de aproximadamente 

12 mil toneladas por ano, cabe a construção de uma planta com essa capacidade, ou maior 

visando o mercado internacional, cujo potencial pode ser verificado nos itens seguintes. 

 

Comércio Exterior 

 

Na Tabela 15 são apresentados os dados de comércio exterior para Epicloridrina no 

período entre 2003 e 2008. 

 
Tabela 15 Dados de Comercio Exterior para Epicloridrina no Periodo entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 7.484.969 4.779 -7.480.190 8.653 2 -8.651 

2004 11.352.352 23.173 -11.329.179 11.477 8 -11.469 

2005 16.734.297 60.176 -16.674.121 12.704 24 -12.679 

2006 18.887.998 102.361 -18.785.637 11.585 41 -11.544 

2007 24.015.206 0 -24.015.206 12.594 0 -12.594 

2008 23.288.447 19.679 -23.268.768 12.374 6 -12.367 

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Nota-se que no período de 5 anos apresentado a importação deste produto mais que 

triplicou, aumentando o déficit na mesma proporção. 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente dos Estados Unidos, com média de 92% no período, com 

menores participações na origem das importações foram: Belgica, Coréia, França, Itália, 

Países Baixos.  
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Na Figura 35 apresentam-se os preços de importação da epicloridrina no período entre 

2003 e 2008 

 

 
Figura 35 Preço Unitário de Importação da Epicloridrina no Período entre 2003 E 2008 

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 51.000 FOB. Sendo que no 

ano de 2007 não houve exportação brasileira. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$2,46 FOB/ 

Kg.  
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Figura 36 Preço unitário médio de exportação da epicloridrina entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

A Figura 36 mostra que entre os anos de 2002 a 2006 o preço unitário médio de 

exportação da epicloridrina não sofreu grandes variações. No ano de 2007 não houve 

exportação de epicloridrina. 

 

Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para epicloridrina provenientes do mercado 

brasileiro no triênio para Argentina, Chile, China, Espanha, Estados Unidos e México. 

 

Dinamismo 

Foi analisado o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o produto 

epicloridrina, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

Países em que a epicloridrina é considerada estável são: Argentina, Bélgica, Chile, 

Cingapura, Espanha, Grécia, República Eslovaca e Suíça. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Bulgária, 

Canadá, Costa Rica, Equador, Honduras, Irã, Irlanda, Letônia, Lituânia, Malavi, Omã, Peru, 

Reino Unido, Russia, Turquia e Vietnã. 

São considerados países dinâmicos em epicloridrina, cujas variações percentuais de 

importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país: África do 
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Sul, Alemanha, Arábia Saudita, Austrália, Áustria, China, Colômbia, Coréia, Eslovênia, 

Estados Unidos, Estônia, Finlândia, França, Hungria, Índia, Israel, Itália, Japão, Malásia, 

México, Noruega, Nova Zelândia, Países Baixos, Paquistão, Polônia, Republica Tcheca, 

Rússia, Suécia, Uruguai. 

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com maior Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do Preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 

 

 
Figura 37 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em Epicloridrina 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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os países selecionados e os preços médios totais, levando em consideração todas as origens 

de onde o país importa. 

 

 
Figura 38 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total, no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

A partir do preço unitário médio de importação total, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países, entre 2005 e 2007. No período há potencial 

para exportação anual de aproximadamente: 45 mil toneladas. O Brasil efetivamente 

exportou anualmente, a média de 20 toneladas por ano deste produto, sendo as maiores 

quantidades para Venezuela em 2005 (18 t) e 2006 (36 t). 

A China apesar de ser potencialmente o melhor mercado e ter pagado o preço razoável 

pela importação do produto, comparando com os demais países; tem o dinamismo 

considerado decrescente, ou seja, a variação percentual da importação produto no triênio é 

menor que zero, caracterizando redução de aproximadamente 7%. 

A Espanha e os Estados Unidos são bons exemplos de mercados em que o Brasil 

poderia aumentar a representatividade na importação desses países, que em 2005 foi de 5% 

na Espanha e 14,5% nos EUA. Em 2006 na Espanha a participação do Brasil foi nula e nos 

Estados Unidos foi reduzida a 4,4%. No ano de 2007 o país não exportou esse produto. 
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Empresas Exportadoras 

No sistema Vitrine do Exportador, foram localizadas duas empresas exportadoras da 

epicloridrina, a Surtec do Brasil Ltda e ISOLASIL - Comercio De Tintas, Vernizes e 

Materiais Isolantes Ltda – Epp, que produzem respectivamente removedores para resina 

epoxídica, derivado da epicloridrina. Por outro lado essas empresas não são produtoras de 

epicloridrina.  
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clientes de caprolactama no mercado doméstico até o final de 2009, 

com seus estoques atuais.” (BRASKEM, 2010) 

Em nível internacional foram localizados 43 empresas produtoras de ε-caprolactama, 

sendo 8 na China, 5 na Rússia, 3 nos Estados Unidos, 3 na Tailândia e 3 no Japão, e os 

demais em dispersos em 17 diferentes países. (Chemical Information Services, 2010) 

A média de capacidade das plantas internacionais gira em torno de 80 a 250 mil 

toneladas métricas.  

A DSM Fibre Intermediates é a maior produtora internacional de caprolactama com 

20% de market share; e plantas na Holanda, Estados Unidos e China. A capacidade de 

produçao é mais de 600.000 t/ano. 

A menor planta de produção é da empresa Juhua Group Corporation Poliamide Fibre 

Factory na China, com capacidade de 8 mil toneladas métricas. (Dialog, 2010) 

 

Aplicações 

A caprolactama é utilizada na produção de nailon 6, que por sua vez é utilizado como 

filamento nas indústrias têxtil, de pneus, de tapetes e carpetes.  (Centro de Pesquisa e 

Desenvolvimento - CEPED, 2006) e (Merck & Co, 2009) 

Foram identificadas mais de 170 empresas usuárias da caprolactama no mundo, a 

maioria na China (43), Taiwan (20), Rússia (17), Estados Unidos (16). (Chemical 

Information Services, 2010)  

No Brasil foram encontradas 5 empresas usuárias deste produto, todas utilizam a 

caprolactama na produção de Poliamida, conforme apresentado na Tabela 16.  (Chemical 

Information Services, 2010) 

Tabela 16 Usuários brasileiros de caprolactama com os respectivos usos finais e aplicações 

 Empresa Uso Final Aplicação
DuPont do Brasil S.A. 

Poliamida 6 Indústria 
Têxtil 

Invista Brasil Indústria é Comercio de Fibras Ltda. 
Radici Plastics Ltda. (Radici Group) 
Uniflon Fluorpolimeros 
Mazzaferro Ind. e Com. de Polímeros e Fibras Ltda. Poliamida 6, Poliamida 6/12 
Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 
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Comércio Exterior 

Tabela 17 Dados de comércio exterior para Caprolactama no período entre 2003 e 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 

Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 5.747.263 9.327.132 3.579.869 4.897 8.114 3.218 
2004 8.991.005 11.457.868 2.466.863 6.390 7.608 1.218 
2005 8.776.423 33.304.520 24.528.097 4.128 16.242 12.114 
2006 13.435.394 35.681.796 22.246.402 6.663 17.751 11.088 
2007 21.105.575 59.696.769 38.591.194 9.279 26.600 17.321 
2008 24.530.266 49.103.980 24.573.714 9.915 20.277 10.363 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

De acordo com os dados de comércio exterior, apesar de o produto ser altamente 

importado, é também exportado na mesma proporção pela única produtora nacional. O saldo 

comercial para esse produto até 2008 é superavitário. No entanto, com a parada da fábrica da 

Braskem, o produto será deficitário.  

Origens da Importação 

Cerca de 85% das importações brasileiras de caprolactama, no periodo entre 2005 e 

2007, são originárias da Colombia. Demais origens menos representativas foram: Alemanha, 

Bélgica, Dinamarca, Estados Unidos, Holanda, Polônia e Reino Unido. 

Na Figura 40 são apresentados os preços de importação da caprolactama no periodo 

entre 2003 e 2008. 

 

Figura 40 PreçoUnitário de Importação Da Caprolactama no Periodo Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

1,17
1,41

2,13 2,02
2,27

2,47

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

3,00

2003 2004 2005 2006 2007 2008

U
S$

/K
g

Preço Unitário de Importação pelo Brasil  ‐ Caprolactama 



96 
 

 

Durante os cinco anos do período a quantidade do produto importada quase dobrou, e o 

valor de importação quintuplicou o que pode ser observado na média de preços apresentada 

no gráfico anterior. 

 

Destino das Exportações 

Os principais destinos da exportação para caprolactama, no período entre 2005 e 2007, 

são principalmente a China (73% em média) e Argentina (8% em média). Outros destinos 

identificados no período foram: Bélgica, Taiwan, Colômbia, Coréia do Norte e do Sul, 

Espanha, Estados Unidos, India, Holanda, Peru, Reino Unido.  (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Cálculo do potencial Exportador Brasileiro 

 

No que diz respeito à exportação o Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) para 

caprolactama, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 42.875.000 FOB. 

Com relação ao preço de exportação médio no trimestre foi de US$ 2,1 FOB/Kg na 

Figura 41. 

 
Figura 41 Preço Unitário Médio De Exportação Da Caprolactama 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Pelo gráfico, é possível identificar elevação no preço de exportação da caprolactama, 

tendo uma queda de quase 50% em 2009, devido à hibernação da planta da Braskem. 
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Destino de Exportação 

Os principais destinos de exportações localizados para caprolactama provenientes do 

mercado brasileiro foram: Argentina, China, Colombia, Coréia, Espanha, Estados Unidos, 

India, Países Baixos, Peru e Reino Unido.  (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Analisando o dinamismo dos países com os quais o Brasil realiza trocas comerciais, de 

acordo com os três grupos pré-determinados: estável, em declínio, e dinâmico. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

O produto é considerado Estável, nos seguintes países: Alemanha, Austrália, Canadá, 

China, Colômbia, Emirados Árabes, Equador, Eslovênia, França, Grécia, Itália, México, 

Noruega, Reino Unido, República Tcheca, Suíça. 

A caprolactama é considerada em declínio, cujas as variações das importação 

percentuais foram inferiores a zero, nos seguintes países: Argentina, Bélgica, Bulgária, 

Chile, Coréia, Espanha, Finlândia, Hong Kong, Israel, Japão, Letônia, Paquistão, 

Quirguistão, República Eslovaca, Romenia, Síria, Suécia, Tailandia, Turquia. 

São considerados países dinâmicos em caprolactama, ou seja, países cujas variações 

percentuais do produto foram superior às importações totais do país: África do Sul, Arábia 

Saudita, Áustria, Estados Unidos, Hungria, Índia, Irlanda, Malásia, Holanda, Polônia, 

Portugal, Rússia e Uruguai. 

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do Preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular a quantidade média 

importada. 
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Figura 42 – Potencial Importador a ser Explorado para Caprolactama (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Dentro do universo dos 64 países, cujos dados encontram-se disponíveis no Radar 

Comercial esses 5 países apresentados no gráfico anterior são dinâmicos e apresentam 

maiores potenciais importador a ser explorado. No que diz respeito à oportunidade no 

periodo, foram quase 300 mil toneladas, apenas para esses maiores países. Anualmente, 

corresponde a quase 100 mil toneladas anuais. 

 

Exportação do Brasil 

 

No gráfico a seguir são apresentados o potencial importador a ser explorado dos países 

para os quais o Brasil exporta a caprolactama, bem como o preço de exportação (do Brasil), 

e a media geral de preços de exportação para cada um dos países no triênio entre 2005 e 

2007.  
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Figura 43 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total, no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Dentre esses países dois são considerados dinâmicos: Estados Unidos e Índia, sendo, 

portanto considerados os melhores mercados para investimento. No período, esses dois 

países correspondem a uma oportunidade de mais de 14 mil toneladas de importação, 

anualmente correspondendo a aproximadamente 5 mil toneladas por ano. 

O maior PIE, no entanto pertence a China, a qual é considerada estável na importação 

deste produto, e corresponde a uma oportunidade de importação de mais de 150 mil 

toneladas anuais. 

No período em questão, a representatividade do Brasil é de aproximadamente 73% nas 

importações da China, parcela bem significativa e 9% nas importações da Argentina. Nos 

Estados Unidos apenas 2% das importações, em média, são de origens brasileiras. Na Índia, 

apenas 1,97%, no ano de 2005, no ano de 2006 e 2007, não houve exportações brasileiras 

para este destino. 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas, na Vitrine do Exportador, duas empresas como exportadoras 

brasileiras de caprolactama: Braskem com a faixa de exportação entre U$ 10 milhões até U$ 

50 milhões; e a Poliform Termoplasticos Ltda com até U$ 1 milhão de exportação. (Vitrine 

do Exportador/MDIC, 2010)  
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A menor planta em capacidade está na empresa Jubilant Organosys, Ltd., na India, 

com capacidade de 15 mil toneladas métricas anuais.  (Dialog, 2010) 

Aplicações 

É utilizado como insumo na produção de outros produtos químicos, em especial 

poliacetato de vinila. Na forma polimerizada é utilizada em uma série de plásticos, filmes, 

embalagem plástica para alimentos e na indústria alimentícia.  (Merck & Co, 2009) 

Foram identificadas mais de 253 empresas usuárias de acetato de vinila no mundo, a 

maioria na China (48), Taiwan (25), Estados Unidos (21), Japão (19), México (17).  

No Brasil foram localizadas 13 empresas usuárias deste produto, 6 delas utilizam o 

acetato de vinila na produção de acetato de polivinila, conforme apresentado na Tabela 18. 

Tabela 18 Usuários brasileiros de acetato de vinila com os respectivos usos finais e aplicações 

Empresa Uso Final Aplicação 
Braskem S.A. 

Etileno 
Copolímero de Acetato de 

Vinila 

Calçados, colas e 
adesivos, fios e cabos, 
peças técnicas 

UNIPAR - Uniao de Indústrias Petroquímicas S.A. 
(Braskem) 
Petroquímica Triunfo S.A. (Braskem) 
Polietilenos Uniao S.A. (Braskem) 
Addax Colas Ltda. 

Acetato de Polivinila 

Colas e adesivos 

Brancotex Indústrias Químicas Ltda. Colas e adesivos, tintas 
e vernizes 

Indústrias Químicas Taubate S.A. - IQT 
Colas e adesivos, 
consumo próprio, tintas 
e vernizes 

Denver Gel Indústria e Comércio de Produtos Químicos 
Ltda. 

Colas e adesivos, tintas 
e vernizes 

Akzo Nobel Ltda - Polimer Chemicals Álcool Polivinílico  Tintas e vernizes 

Radici Plastics Ltda. (Radici Group) 

Resinas acetais 

Plásticos, moldagem 
por injeção 

Uniflon Fluorpolimeros 
Automobilístico, 
construção civil, 
eletroeletrônico 

Dynea Brasil S.A. 
Etileno;  

Copolímero de Acetato de 
Vinila /Acetato de Polivinila 

Colas e adesivos, tintas 
e vernizes 

Oswaldo Cruz Quimica Indústria e Comercio Ltda. Acetato de Polivinila; Álcool 
Polivinílico 

Colas e adesivos, tintas 
e vernizes 

Fonte: Chemical Information Services, 2010. 

 

 

Consumo Aparente 

Na Figura 44 encontra-se o consumo aparente nacional de acetato de vinila, no período 
entre 2003 e 2008. 
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2007 30.249.418 8.949.939 -21.299.479 28.035 7.186 -20.849

2008 63.278.143 3.320.493 -59.957.650 49.023 2.102 -46.920

Fonte: Elaboração própria com base em dados de comércio exterior, MDIC 2010 

 

De acordo com os dados é possível perceber a intensificação da importação desse 

produto e consequente aumento do deficit, principalmente nos últimos 3 anos da série. 

Origens da Importação 

 

As importações desse produto, considerando o triênio entre 2005 a 2007, foram provenientes 

dos México (80%) e Estados Unidos (20%), há ainda participações residuais não 

representativas da Dinamarca e Alemanha. 

Na Figura 45 é apresentada a série histórica do preço unitário de importação do acetado de 

vinila no período entre 2003 e 2008. 

 

Figura 45 Preço Unitário de Importação do Acetato de Vinila no Periodo Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração própria com base em dados de comércio exterior, MDIC 2010 

 

Considerando o período entre 2005 e 2007 o preço unitário médio de importação girou em 

torno de US$ 1,01 FOB/Kg. 
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Cálculo do potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB), definido como a média das exportações do 

produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 13,5 milhões FOB. 

 
Figura 46 Preço Unitário Médio de Exportação do Acetato de Vinila 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010 

Com relação ao preço unitário médio de exportação entre 2005 e 2007 foi de US$ 

1,01/kg, havendo aumento nos dois últimos anos da série, os quais também foram 

observados no preço de importação. 

 

Destino de Exportação 

 

Os destinos da exportação brasileira, considerando quantidades no período entre 2005 

e 2007, foram principalmente a Bélgica (56%), Argentina (25%), Países Baixos (Holanda) 

(10%). 
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Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais do acetato 

de vinila, com o Brasil, e alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 
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Eslovênia, Geórgia, Grécia, India, Jordânia, Macedônia, Paquistão, Peru, Portugal, 

Republica Eslovaca, Romênia, Síria, Tunísia, Turquia, Uruguai. 

O produto é considerado em declínio, em países cujas importações tiveram variações 

percenteuais no período, inferiores à zero. São considerados em declínio: Argélia, Áustria, 

Chipre, Cingapura, França, Hong Kong, Hungria, Irlanda, Malásia, Maurício, Paraguai, 

República Tcheca, Rússia, Senegal, Servia, Trinidad e Tobago, Uganda. 

São considerados países em que o acetato de vinila é considerado dinâmico, cujas 

variações percentuais de importação do produto foram superiores à variação da importação 

total do país: Alemanha, Armênia, Bahrein, Bangladesh, Bélgica, Bielo-Rússia, Casaquistão, 

China, Costa Rica, Emirados Árabes, Equador, Espanha, Estados Unidos, Finlândia, 

Guatemala, Israel, Itália, Japão, Lituânia, Marrocos, México, Namíbia, Países Baixos, 

Polônia, Quênia, Reino Unido, Suécia, Suíça, Tailândia, Tanzânia, Vietnã. 

Na Figura 47 são apresentados os países dinâmicos, com maiores Potencial Importador 

a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007; em Valores em milhões de US$ FOB e 

em quantidade mil toneladas. 

 

Figura 47 – Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial, MDIC. 

Os países selecionados para a série foram aqueles com PIE acima de US$ 20 milhões 

FOB. Esses países representam um grande potencial de entrada para o mercado brasileiro, 

uma vez que a variação da importação de acetate de vinila no país é crescente e com alto 
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valor e quantidade. Esses países somados representaram no periodo entre 2005 a 2007, 

aproximadamente 936 mil toneladas, o que anualmente corresponde a media de 312 mil 

toneladas de oportunidade de mercado para o acetate de vinila. 

 

Exportação do Brasil 

Considerando apenas os países com os quais o Brasil já possuia relação comercial no 

periodo, temos as seguintes análises. O produto é considerado estável no Chile, Argentina, 

África do Sul e Uruguai; em declínio no Paraguai; e dinâmico: na Bélgica, Países Baixos, 

Espanha, Estados Unidos e México, conforme Figura 48. 

 

 

Figura 48 Potencial Importador a ser Explorado (pie), preço unitário médio de exportação do brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total, no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

A partir do preço unitário médio total de importação do país é possível estimar o 

tamanho da oportunidade de mercado, em quantidade, desses países. No período em questão, 

houve potencial para exportação de 499 mil toneladas de acetato de vinila (ou a média de 

166 mil t anuais). O Brasil efetivamente exportou 41 mil toneladas no período (ou a média 

de 14 mil t anuais). 
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Bélgica e Países baixos são países em que o Brasil já mantém relação comercial, 

podendo aumentar a participação, uma vez que o potencial a ser explorado é bem maior que 

o efetivamente exportado pelo mercado brasileiro.  
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demanda); produção de acetatos (17%); outros usos tais como ácido monocloroacético, 

cetenos e derivados, fármacos, corantes e outras indústrias (15%). (Funada & Malveda, 

2010) 

São 2875 empresas usuárias de ácido acético no mundo, sendo a maior parte 

localizadas na China (1092), India (637), Estados Unidos (181) e Japão (105). 

No Brasil são 53 empresas usuárias de ácido acético, as quais se encontram listadas 

na Tabela 20.  (Chemical Information Services, 2010) 

 

Tabela 20 Usuários Brasileiros de Ácido Acético com os Respectivos Usos Finais e Aplicações 

Empresas 
Uso Final Aplicação 

Ajinomoto Interamericana Indústria e 
Comércio Ltda. 

3-(3,4-Dihidroxifenil)-L-alanina, L-
Triptofan Alimentício  

Aksell Química Acetatos de: Amônia, Cálcio, 
Magnésio, Sódio e Zinco,  

Alimentício, têxtil, 
fertilizantes, tratamento de 
água 

Bann Química Ltda. Vat blue 5 (C.I. 73065) Corante Auxiliar têxtil 

Brancotex Indústrias Químicas Ltda. Pigmento red 2 (C.I. 12310), Pigmento 
red 146 (C.I. 12485) Têxtil, tintas e vernizes 

Butilamil Indústrias Reunidas S/A Acetato de Etila Colas e adesivos, 
solventes, tintas e vernizes 

Companhia Alcoolquímica Nacional Acetato de Vinila 
Colas e adesivos, tintas e 
vernizes 

CAQ - Casa da Química Indústria e 
Comércio Ltda. Acetato de Sodio 

Reagentes químicos, 
farmacêutico 

Cebrarcom Químicos e Essencias 
Limitada 

Acetato Citronelil, acetato Geranil, 
acetate Isobornil Perfumaria, cométicos 

Cloroetil Solventes Aceticos S.A. Acetato de butila 
Acetato de Etila (consumo próprio) 
Acetato de Isoamila 

Colas e adesivos, 
cosméticos, solvents, tintas 
e vernizes, borrachas, 
perfumaria 

Croda do Brasil Ltda. 
N-(2-Hidroxietil)-acetamida 

Cosméticos, 
domissanitários, 
farmacêutico  

Diadema Agro Indústrial Ltda. Acetato de Potássio Farmacêutico 

Dierberger Oleos Essenciais S.A. Acetato Citronel, Acetato Isobomil e 1-
fenil acetato Perfumaria 

Dileta Ind. e Com. de Produtos Químicos 
Ltda. Acetato de sódio Galvanoplastia 

D.P.V. Produtos Químicos Ltda. Triacetina 

Alimentício, plastificante 
para filtros na indústria de 
tabaco, cura de resinas na 
indústria de fundição e 
solvente para 
especialidades químicas 
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Empresas 
Uso Final Aplicação 

Ecadil Indústria Quimica S/A. (Ecadil 
Quimica Farmaceutica Ltda) 

aciclovir, Bromoprida, Carbidopa, 
Clorodiazepóxido, Dapsone, 3-(3,4-
Dihidroxifenil)-L-alanina, 
Metoclopramida, Nevirapina, 
Oxazepam, Rifampin, estavudina, 
Zidovudina Farmacêutico 

Antibioticos do Brasil Ltda. Cefoxitina Farmacêutico 

Embrapol (Induspol - Indústria e 
Comércio de Polímeros Ltda.) Acetato de vinila 

Calçados, colas e adesivos, 
fios e cabos, peças 
técnicas, tintas e vernizes 

Fermavi Eletroquimica Ltda. Carbonato Manganoso Eletroeletrônicos 

Formil Química Ltda. Albendazol, Bromazepam, Ciprofibrata, 
Lorazepam, Midazolam  Farmacêutico 

Fersol Indústria e Comércio S.A. Clorpirifos Defensivos agrícolas 
Geroma do Brasil Indústria e Comercio 

Ltda. 
Bornil acetato, Camphor, 
Diciclopentenil acetato Cosméticos, perfumaria 

Globe Quimica SA. Ácido O-Acetilsalicilico, Sibutramina 
hidrocloridrica, Trimetoprim Farmacêutico, veterinário 

Global Química Ltda. Acetato de Bario  
Cognis S.A. Indústrias Químicas 1-hidroxietilideno-1,1-bis-(ácido 

fosfônico) 
 

IQA Industrias Quimicas Aruja Ltd  

Indústria Química River Ltda. 
Acetato de cobalto e acetato de zinco. 

Tintas e vernizes, têxtil, 
automobilístico, madeira, 
vidros, reagente 

Peroxidos do Brasil Ltda. Ácido peracético 
Bactericida, processo 
químico, 

A Novaquimica Laboratorios S.A. Ácido o-acetilsalicílico Farmacêutico 

Libbs Pharmaceutical Ltda. 
Bromoprida, Docetaxel, Estradiol, 
fosfato de Fludarabina, propionato de 
Fluticasona, Loratadina, Oxaliplatin Farmacêutico 

F. Maia Indústria e Comercio Ltda. 

Acetato de amonia e acetato de sódio 

Auxiliar têxtil, tratamento 
de metais e metalurgia, 
corantes e Pigmentoos, 
farmacêutico 

MEGH Indústria e Comercio Ltda. Polietilenoglicol Auxiliar têxtil 
Microbiológica Química e Farmacêutica 

Ltda. Estavudina, zidovudina Farmacêutico 

Nortox S.A. Nicosulfuran 
Consumo próprio, 
defensivos agrícolas 

Denver Gel Indústria e Comércio de 
Produtos Químicos Ltda. Triacetin  

Nortec Quimica S.A. 
Ácido o-acetilsalicílico, Aciclovir, 
Bromazepam, Clordiazeperoxido, 
Felipressin, Haloperidol, Loratadina, 
Lorazepam, eestavudina Farmacêutico 

Produtos Quimicos Carvas Ltda. Acetato de sódio Reagentes químicos 
Produquimica Group ( Produquímica 

Indústria & Comércio Ltda.)  Carbonato Manganês 
Galvanoplastia, vidros e 
cristais 

PVP S.A. 3-(3,4-Dihidroxifenil)-L-alanina Farmacêutico 
QGP (Quimica Geral Ltda.) Triacetin Fundição 
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Empresas 
Uso Final Aplicação 

Quimibrás Indústrias Químicas S.A. 

Acetato de amonia, acetato de amila, 
acetato de bário, acetato de cálcio, n,n-
dimetilacetamida, acetato de etila, 
acetato de magnésio, acetato de 
mercurio, polietilenoglicol, acetato de 
potássio, de sódio e de zinco 

Reagentes químicos para 
laboratório 

Sipcam Argo S.A. Dodin Defensivos agrícolas 

Rhodia LatinAmerica S.A 
Ácidoo o-acetilsalicílico, 1-
Hydroxietilideno-1,1-bis-(ácido 
fosfonico) ácido trifluoracético 

Defensivos agrícolas, 
cosméticos, farmacêutico 

Resimapi Produtos Químicos Ltda. 

Acetate de cobalto, acetate de zinco 

Alimentação animal, 
farmacêutico, tintas e 
vernizes, cométicos, 
galvanoplastia, tratamento 
de metais e metalurgia, 
madeira, produtos para 
tratamento, resinas 
sintéticas 

Clariant Brazil, Suzano Acifluorfen Defensivos agrícolas 
Alpha Br Produtos Quimicos Midazolam  Farmacêutico 

Sintefina Indústria e Comércio Ltda. 
Bromazepam, Lorazepam, Midazolam  Farmacêutico 

Sintogram Indústria Química S.A. Ltda. Piroxicam Farmacêutico 

Taminco do Brasil e Indústria de Aminas 
Ltda. N,N-Dimetilacetamida 

Solventes, defensivos 
agrícolas, farmacêutico, 
resinas 

Tortuga Companhia. Zootécnica Agrária Albendazol Saúde animal 

Usiquímica do Brasil Ltda. Polietilenoglicol, Acetato de sódio 
Auxiliar têxtil, corantes e 
Pigmentoos, couro 

Bayer CropScience Ltda. ( Aventis 
CropScience Brazil Ltda.) 

Carbendazim, Clorpirifos, metil 
Diclofop- Defensivos agrícolas 

Vetec Química Fina Ltda. 
Acetato de Amônia, Lead acetate, 
Acetato de potássio, Acetato de sódio, 
Acetato de zinco 

Reagentes químicos, 
farmacêutico 

Akzo Nobel Ltda - Polimer Chemicals Acetato de cobalto, N, N-
Dimetilhidrazina 

Fundição, revestimentos, 
laminação, tintas e 
vernizes, resinas, plásticos, 
construção civil 

Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 

 

Consumo Aparente 

Em geral, está previsto uma taxa média de crescimento anual de 3-4%para o consumo 

mundial de ácido acético durante o período 2009-2014. A da Ásia, os Estados Unidos ea 

Europa Ocidental terá crescimento limitado de 1-2% por ano, e na América Central e do Sul 

estima-se crescimento de consumo 4-5%, no período. 

Na Figura 49 encontra-se o consumo aparente nacional de ácido acético10. 

                                                            
10 A produção em 2008 foi mantida ao mesmo nível de 2007, por indisponibilidade de dados. 
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2006 60.125.246 1.002.890 -59.122.356 127.080 1.286 -125.794

2007 56.357.387 3.986.436 -52.370.951 104.065 5.009 -99.056

2008 52.632.643 5.192.467 -47.440.176 87.268 5.565 -81.703

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes de 21 países, principalmente dos Estados Unidos (95%).  (Aliceweb/MDIC, 

2010) 

 

Na Figura 50 apresentam-se os preços de importação no período entre 2003 e 2008. 

 

 
Figura 50 Preço Unitário de Importação do Ácido Acético no Período entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

O preço unitário médio de importação do ácido acético no período foi de US$ 0,45 

FOB/Kg. Como se trata de uma commodity o preço deste produto é determinado pelo 

mercado e, por isso, se equipara ao preço dos produtores internacionais; caso contrário, pode 

haver perda de Competitividade do país em relação ao produto. 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 1.985 mil FOB. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 0,72 FOB 

/Kg. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

 
Figura 51 Preço Unitário médio de exportação do ácido acético entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Novamente, ressalta-se o caráter commodity do ácido acético, sendo produto de pouco 

valor agregado (menos de US$ 1/kg).  

 

Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para o ácido acético provenientes do mercado 

brasileiro no triênio são: dezenove diferentes países, dos quais os mais representativos em 

quantidade são a Argentina (34%), Honduras (13,7%), México (13,3%).  (Aliceweb/MDIC, 

2010) 
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Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais do ácido 

acético com o Brasil, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e 

dinâmicos.  (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o ácido acético é considerada estável são: Argentina, Armênia, Áustria, 

Bélgica, Bulgária, Chile, Colômbia, Costa Rica, Croácia, Emirados Árabes, Equador, 

Finlândia, Geórgia, Guatemala, Hong Kong, Hungria, Islândia, Itália, Lituânia, 

Luxemburgo, Macedônia, Malavi, Malta, Marrocos, México, Moçambique, Moldávia, 

Panamá, Paraguai, Peru, Portugal, República Tcheca, Romênia, Ruanda, Síria, Tanzânia, 

Tunísia, Turquia, Vietnã. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variação 

percentual inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Arábia Saudita, 

Austrália, Bahamas, Bahrein, Belize, Bielo-Rússia, Canadá, China, Chipre, Coréia, Costa do 

Marfim, Estônia, Etiópia, Fiji, Guiné, Irlanda, Jamaica, Jordânia, Madagascar, Malásia, 

Mongólia, Noruega, Polônia, Quênia, Reino Unido, República Eslovaca, Uruguai. 

São considerados países dinâmicos cujas as variações percentuais de importação do 

produto, foram superiores à variação da importação total do país: África do Sul, Albânia, 

Alemanha, Argélia, Azerbaijão, Bangladesh, Barbados, Bolívia, Bósnia-Herzegovina, 

Casaquistão, Catar, Cingapura, Dinamarca, El Salvador, Eslovênia, Espanha, Estados 

Unidos, França, Gana, Grécia, Guiana, Honduras, Índia, Israel, Japão, Letônia, Macau, Mali, 

Maurício, Namíbia, Nicarágua, Nova Caledônia, Nova Zelândia, Omã, Países Baixos, 

Paquistão, Quirguistão, Rússia, Senegal, Servia, Suécia, Suíça, Tailândia, Trinidad e 

Tobago, Uganda, Zâmbia, Zimbábue. 

Na Figura 52 apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do Preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 
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Figura 52 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Esses países apresentam oportunidades de entrada, uma vez que o Brasil não exporta 

ácido acético para eles. No período em questão (2005-2007), tratando-se dos maiores 

potenciais, são 2.281.942 toneladas, o que por ano corresponde a 760.647 t de oportunidade 

de mercado para o ácido acético brasileiro. 

 

Exportação do Brasil 

 

Já os países para os quais o Brasil exporta esse produto, em quatro deles o produto é 

considerado dinâmico: Estados Unidos, Honduras, El Salvador e Nicarágua. No Uruguai, em 

declínio. No México, Argentina, Peru, Guatemala, Chile, Costa Rica, Panamá e Paraguai 

estável, todos esses países, exceto a Argentina, têm performance crescente, ou seja, a 

representatividade média (em percentual) das exportações brasileiras no período foi maior 

que no ano de 2005 (início da série). Na Argentina, em 2005 o Brasil representava 67% das 

importações de ácido acético daquele país e caiu para aproximadamente 20% em 2007. 

No gráfico a seguir apresenta-se além do PIE em US$ 1000 FOB, os preços médios de 

exportação do Brasil para os países selecionados (PIE acima de US$ 1 milhão) e os preços 

médios totais, levando em consideração as origens de onde o país importa. 
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Figura 53 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total, no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Observa-se que dentre esses países, o preço de exportação do Brasil é muito próximo 

do valor praticado pelo restante do mercado (preço médio total pago pelo país), como é 

previsto para commodity. O caso do elevado preço da Colômbia é devido à baixa quantidade 

exportada, provavelmente sem muitos fins comerciais (50 kg). 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 120 mil toneladas. O Brasil efetivamente exportou anualmente, 

a média de 3 mil toneladas por ano deste produto. A Argentina foi o principal destino, porém 

Honduras e Chile são destinos em que a representatividade das exportações brasileiras vem 

crescendo. 

Empresas Exportadoras 

 
Segundo a Vitrine do Exportador foi localizada apenas uma empresa exportadora Labsynth 

Produtos para Laboratorios LTDA. Esta empresa declara que exporta na faixa de até U$ 1 

milhão anual. De acordo com os dados de comércio exterior, em 2008 foram exportados 

mais de US$ 5 milhões, o que se pode concluir que há outras empresas exportando, apesar 

de não comporem o sistema do MDIC.  (Vitrine do Exportador/MDIC, 2010) 
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No âmbito internacional, foram localizados 57 produtores internacionais de ácido 

acrílico, sendo a maior parte deles na China (16) e Estados Unidos (6).  (Chemical 

Information Services, 2010) 

A maior empresa produtora mundial de ácido acrílico é a Basf com capacidade, mais 

de 1 milhão de toneladas anuais de ácido acrílico, com plantas na Bélgica, Estados Unidos e 

China.  

A menor planta de produção de ácido acrílico tem capacidade de 2 mil toneladas/ano, 

a chinesa Shandong Xinglu Chemical Co. A maior planta é a da Rohm and Haas Company 

nos Estados Unidos com 575 mil toneladas de capacidade de produção anual. (Dialog, 2010) 

Aplicações 

O ácido acrílico é utilizado principalmente na produção de acrilatos que têm sua 

aplicação na indústria de tintas, têxtil (como ligantes de pigmentos com o tecido e como 

fixador de couro); adesivos, vedantes e plásticos especiais, materiais absorventes, fibras 

acrílicas.  

Foram identificadas 275 empresas usuárias da ácido acrílico no mundo, dos quais a 

maioria encontra-se na China (98), Estados unidos (38) India (22), Japão (18).   

No Brasil foram encontradas 5 empresas usuárias para o ácido acrílico, as quais se 

encontram listadas na Tabela 22 (Chemical Information Services, 2010). 

Tabela 22 Usuários brasileiros de ácido acrílico com os respectivos usos finais e aplicações 

Empresas Uso Final Aplicação 

BASF S.A. Acrilato de butila 
Colas e adesivos, 
couro, têxtil, tintas 
e vernizes 

Proquigel Quimica S/A 
( Cia. Química Metacril) 

Acrilatato de etila 
Metacrilato de metila Resinas sintéticas 

Nalco Brasil Ltda. 

Sais de sódio do ácido poliacrílico 

Tratamento de 
água 

QGP (Quimica Geral Ltda.) 

Formulações de 
lavagem de 
reativos, inibidores 
de incrustação, 
preparação de 
sequestrantes 

Rhodia LatinAmerica S.A ß-Carboxietil acrilato  
Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 
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Tabela 23 Dados de Comercio Exterior para o Ácido Acrílico no Periodo entre 2003 e 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 25.883.852 7.945 -25.875.907 32.289 6 -32.283

2004 34.047.428 48.659 -33.998.769 34.418 42 -34.376

2005 53.689.424 168.171 -53.521.253 40.674 58 -40.616

2006 47.610.540 19.436 -47.591.104 35.918 6 -35.912

2007 47.176.646 81.988 -47.094.658 41.326 47 -41.279

2008 65.784.216 22.587 -65.761.629 48.377 11 -48.366

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente dos Estados Unidos (75%) e da Alemanha (10%).  

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Na Figura 55 apresenta-se preço unitário médio de importação no período entre 2003 e 
2008 

 

 
Figura 55 Preço Unitáio de Importação do Ácido Acrílico no Período entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

Como o ácido acrílico não tem produção nacional, por isso a exportação, 

provavelmente se dá sobre a importação. Com isso será apresentado um mercado potencial 

para que caso haja uma planta nacional, com possibilidades de exportação. Além disso, o 

mercado exterior potencial engloba o ácido acrílico e seus sais, uma vez que sistema Radar 

Comercial é baseado no Sistema harmonizado, o qual se representa com 6 dígitos da NCM. 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do ácido acrílico e seus sais, pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 391 mil 

FOB. 

Com relação ao preço unitário de exportação do Brasil médio unitário, no período, foi 

de US$ 2,15 FOB/Kg. 

 
Figura 56 preço unitário médio de exportação de ácido acrílico entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

A grande variação de preços e diferenças entre o preço de importação e exportação, 

esses últimos sendo bem maiores, reforçam o argumento de exportação sobre importação. 
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Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para ácido acrílico no triênio foram: Argentina 

(66%), Uruguai (16%) e Venezuela (18%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos.  

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o ácido acrílico é considerada estável são: Coréia; Finlândia; Turquia; 

Arábia Saudita; Colômbia; Argentina; Peru; Hong Kong; Vietnã; Bulgária; República 

Eslovaca; Luxemburgo.  

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Países Baixos; 

Reino Unido; França; Espanha; Tailândia; México; Estados Unidos; Índia; Austrália; 

Cingapura; Canadá; Suécia; Paquistão; Áustria; Israel; Nova Zelândia; Chile; Dinamarca; 

Uruguai; Portugal; Eslovênia; Guatemala; Bangladesh; Marrocos; Costa Rica; Noruega; 

Romênia; Jordânia; Macedônia; Tunísia; Emirados Árabes; Equador; Bielo-Rússia; Croácia; 

Gana; Catar; Servia; Irlanda; República Tcheca; Bahrein; Malta; Omã; Panamá; Trinidad e 

Tobago; Polinésia Francesa; Etiópia; 

São considerados países dinâmicos em, cujas as variações percentuais de importação 

do produto, foram superiores à variação da importação total do país : Bélgica; Alemanha; 

Itália; Japão; Malásia; África do Sul; Suíça; Polônia; Rússia; Grécia; Quênia; Zâmbia; 

Hungria; Tanzânia; Islândia; Jamaica; Casaquistão; Paraguai; Chipre. 

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com maior Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 
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Figura 57 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

No período em questão, tratando-se dos maiores potenciais, são 182 mil toneladas, o 

que por ano corresponde a 60 mil aproximadamente toneladas de oportunidade de mercado 

potencial. 

 

Exportação do Brasil 

 

Tratando-se dos países para os quais o Brasil exporta ácido acrílico e seus sais 

encontram-se na Figura 58, os de maior PIE, bem como os preços médios totais, em 

comparação com o preço unitário médio de exportação do Brasil para o país em questão. 
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Figura 58 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Os maiores potenciais encontram-se nos Estados Unidos e Austrália, embora em 

ambos o produto seja considerado em declínio (a variação percentual do produto é menos 

que a variação das importações totais do Brasil). O Chile e o Uruguai também são 

considerados países em que o produto encontra-se em declínio. Na Argentina e no Peru, o 

produto é considerado estável e apenas no Paraguai é considerado dinâmico, o menor 

potencial dentre esses países. 

Considerando esses países, o mercado no período foi de 17 mil toneladas, e 

anualmente de 5 mil toneladas. O Brasil exportou somente 111 toneladas neste mesmo 

período. 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas, na Vitrine do Exportador (MDIC) como empresas que exportaram 

de ácido acrílico e seus sais: Logos Quimica Ltda.; Miracema Nuodex Indústria Quimica 

Ltda; Quimitec Quimica Industrial Ltda; Alex Dias Ribeiro Cia Ltda. (Vitrine do 

Exportador/MDIC, 2010) 
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desinfetante, preservativo para alimentos e silagem, coagulante de látex na produção de 

borracha.  (Merck & Co, 2009) 

No Brasil foram encontradas 21 empresas usuárias para o ácido fórmico, as quais se 

encontram listadas na Tabela 24. 

Tabela 24 Usuários brasileiros de ácido fórmico com os respectivos usos finais e aplicações 

 Empresas Uso Final Aplicação 
Agroplanta Indústrias Químicas Ltda. Iodeto de potássio Alimentação animal 

BASF S.A. N,N-Dimetilformamida 
Fibras sintéticas, 
solventes 

BBC Indústria e Comércio Ltda. Óleo de soja, epoxidado Plásticos 
Braswey S/A Óleo de soja, epoxidado  
Cristália Produtos Químicos 
Farmacêuticos Ltda. Etomidate 

Consumo prórpio, 
farmacêutico 

Ecadil Indústria Quimica S/A. (Ecadil 
Quimica Farmaceutica Ltda) Azitromicina, Rifampin, Valaciclovir Farmacêutico 
Antibioticos do Brasil Ltda. Cefamandole Farmacêutico 
Solutia Brasil Ltda. N-(1,3-Dimetilbutil)-N'-fenil-p-fenilenodiamina Borrachas 
Formil Química Ltda. Mebendazole, Metronidazole (consumo próprio) Farmacêutico 
Fersol Indústria e Comércio S.A. Dicofol Defensivos agrícolas 

Oxiquim do Brasil Pentaeritritol 

Resisns aquosas, 
tintas e vernizes, 
lacas, adesivos, 
lubrificantes 
mineração, 
explosivos, 
estabilizador de PVC 

Globe Quimica SA. Hidrocloreto de Sibutramina Farmacêutico 

DuPont do Brasil S/A 3,4-Dicloroanilina 
Consumo próprio, 
defensivos agrícolas 

Inbra Indústrias Químicas Ltda. Óleo de soja, epoxidado Plásticos 
INCASA S.A. Iodeto de Potássio, Iodeto de sódio Farmacêutico 

Libbs Pharmaceutical Ltda. 
Azitromicina, Fluconazole, Loratadine, 
Methotrexate Farmacêutico 

Microbiológica Química e Farmacêutica 
Ltda. 6-Mercaptopurina, Valganciclovir hidrocloreto 

Consumo prórpio, 
farmacêutico 

Nortec Quimica S.A. Loratadina Farmacêutico 

Quimibrás Indústrias Químicas S.A. 
Caffeine, N,N-Dimetilformamida, Iodeto de 
Potássio, Iodeto de sódio Farmacêutico 

Taminco do Brasil e Indústria de Aminas 
Ltda. N,N-Dimetilformamida 

Defensivos agrícolas, 
farmacêutico, resinas 
sintéticas 

Chemtura Indústria Quimica do Brasil 
Ltda. 

N-(1,3-Dimetilbutil)-N'-fenil-p-fenilenodiamina, 
N-Isopropil-N'-fenil-p-fenilenodiamina Borrachas 

Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 

Consumo Aparente 

Na Figura 59 encontra-se o consumo aparente nacional de ácido fórmico 
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Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2006 11.723.235 0 -11.723.235  19.561 0 -19.561

2007 11.359.253 0 -11.359.253  16.024 0 -16.024

2008 21.033.097 0 -21.033.097  20.230 0 -20.230

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

As importações brasileiras, considerando o período entre 2005 e 2007, são 

provenientes da Alemanha (56%), Finlândia (17%) e Estados Unidos (12%).  

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 60 apresenta-se preço unitário médio de importação no período entre 2003 e 

2008 

 

 
Figura 60 Preço unitário de Importação do Ácido Fórmico no Período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

Os preços de importação do ácido fórmico se mantiveram sem significativas variações 

durante a série, excetuando 2008, o que talvez possa ser explicado pela crise internacional, 

devido o produto ser totalmente dependente de importações, ficando à mercê do mercado 

externo. 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

O ácido fórmico não possui produção nacional e, considerando o período de 2003 a 

2008, só houve exportação desse produto em 2003. Diante desse fato, foi somente possível 
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analisar o mercado exterior potencial, no período entre 2003 e 2005, devido a dados 

disponíveis no radar comercial. 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do ácido acrílico e seus sais, pelo Brasil, no triênio entre 2003 e 2005 foi de US$ 10 mil 

FOB. 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

Países em que o ácido fórmico é considerada estável são: Itália; Turquia; França; 

Tailândia; Taiwan; Argentina; Índia; Dinamarca; Suíça; Coréia; Áustria; Japão; Canadá; 

Indonésia; Chile; Uruguai; Peru; Cingapura; Venezuela; República Eslovaca; Romênia; Sri 

Lanka; Hong Kong; Estônia; Paraguai;  

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Países Baixos; 

Bélgica; Espanha; China; Reino Unido; Estados Unidos; Rússia; Irlanda; África do Sul; 

Colômbia; República Tcheca; Nova Zelândia; Finlândia; Portugal; Austrália; Marrocos; 

Filipinas; Eslovênia; Guatemala; Argélia; Letônia; Costa Rica; Islândia; Panamá. Em toda a 

União Européia e no Mundo em geral, o produto também é considerado em declínio. 

São considerados países dinâmicos em, cujas as variações percentuais de importação 

do produto, foram superiores à variação da importação total do país : Alemanha; Polônia; 

México; Suécia; Grécia; Malásia; Hungria; Croácia; Ucrânia; Servia; Equador; Lituânia; 

Nicarágua; Chipre; Malta;  

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2003 e 2005. A partir do Preço unitário 

médio de importação para o grupo de países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 
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Figura 61 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 

 

Esses maiores potenciais representaram aproximadamente 42 mil toneladas de 

oportunidade de mercado, no período entre 2003 e 2005; o que corresponde 14 mil toneladas 

de oportunidades anuais. 
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A planta brasileira está em mesmo nível de capacidade de duas plantas no Japão das 

empresas: Mizushima Aroma Company, Ltd. e Mitsubishi Chemical Corporation. 

Mostrando que em termos de escala há Competitividade frente ao mercado internacional. 

Aplicações 

Foram identificadas 150 empresas usuárias de ácido tereftálicos no mundo, China 

(33), Estados Unidos (13) e Japão (9).  (Chemical Information Services, 2010) 

As principais aplicações do ácido tereftálico encontram-se na produção de fibras, 

filamentos de poliéster e resinas PET.  (Merck & Co, 2009) 

No Brasil são 6 empresas usuárias de ácido tereftálico, sendo que 5 o utilizam para a 

produção de tereftalato. 

As empresas, bem como o uso final e a aplicação, encontram-se na Tabela 26. 

Tabela 26 Usuários brasileiros de ácido tereftálico com os respectivos usos finais e aplicações 

 Empresas Uso Final Aplicação 
DuPont do Brasil S.A. Dicloreto de tereftaloil Fibras e polímeros 

M&G Fibras & Resinas Ltda. 

Tereftalato de polietileno 
(PET) 

Malharias, tecidos, 
vasilhames 

Braskem S.A. Vasilhames 
Embrapol (Induspol - Indústria e Comércio de 
Polímeros Ltda.) 

Construção civil, 
naval, peças técnicas 

Vicunha Textil-Unidade VIII Têxtil 

Radici Plastics Ltda. (Radici Group) 
Plásticos, moldagem 

por injeção 
Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 

 

Consumo Aparente 

 

Na Figura 62 encontra-se o consumo aparente nacional de ácido tereftálico no período 

entre 2003 e 2008. 
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Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB

Saldo  
US$ FOB 

Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2006 29.743.870 31.093 -29.712.777 31.160 15 -31.145 

2007 337.854.117 46.054 -337.808.063 347.057 24 -347.033 

2008 436.094.213 0 -436.094.213 405.024 0 -405.024 

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente do México (70%) e dos Estados Unidos (10%).  

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 63 apresenta-se preço unitário médio de importação no período entre 2003 e 

2008 

 

 
Figura 63 Preço Unitário de Importação do Ácido Tereftálico no Período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 25 mil FOB. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 1,35 

FOB/Kg.  
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Não houve exportação de ácido tereftálico nos anos de 2003, 2004 e 2008, 

considerando a série. Nos anos de 2005 o preço de exportação do produto foi de US$ 0,09 

FOB/Kg; US$ 2,07 FOB/Kg em 2006 e US$ 1,92 FOB/Kg em 2007; e foram exportadas 

apenas, respectivamente 16, 15 e 24 toneladas. 

 

Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para ácido tereftálico provenientes do mercado 

brasileiro no triênio para Colômbia (70%) e Estados Unidos (30%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Analisando-se o dinamismo dos países para os quais o Brasil exporta esse produto, e 

os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos.  (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o ácido tereftálico é considerado estável são: África do Sul; Áustria; 

China; Coréia; França; Itália; Nova Zelândia; Polônia; Portugal; Turquia 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Argentina; 

Canadá; Chile; Cingapura; Croácia; Estados Unidos; Índia; Israel; México; Noruega; Países 

Baixos; Paquistão; Quênia; República Tcheca; Rússia; Tailândia; Uruguai. 

São considerados países dinâmicos em, cujas as variações percentuais de importação 

do produto, foram superiores à variação da importação total do país : Alemanha; Bélgica; 

Bielo-Rússia; Colômbia; Emirados Árabes; Eslovênia; Grécia; Japão; Lituânia; Malásia; 

Reino Unido; Romênia; Síria; Suécia; Suíça; Vietnã. 

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE) acima de US$ 50 mil, no período entre 2005 e 2007. A 

partir do Preço unitário médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a 

média da quantidade importada. 
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Figura 64 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Todos esses países apresentam oportunidades de entrada (Europa e Ásia), uma vez que 

o Brasil não exporta ácido tereftálico para nenhum deles. No período em questão, tratando-

se dos maiores potenciais, são 1,2 milhões de toneladas, o que por ano corresponde a mais 

de 400 mil toneladas de oportunidade de mercado. 

 

Exportação do Brasil 

Já os países em que o Brasil mantém relação de comércio com esse produto, em três 

deles o produto é considerado dinâmico: Na Colômbia, que possui um PIE no período de 

US$ FOB e pagou um preço unitário médio mundial de US$ 1,89 FOB/Kg e proveniente do 

mercado brasileiro US$ 1,99 FOB/Kg, o que corresponde 7,4 mil toneladas no período e 2,5 

mil toneladas anuais. 

Nos Estados Unidos o produto é considerado em declínio, entretanto possuiu um PIE 

de US$ 363.532 FOB no período entre 2005 e 2007, o que corresponde a mais de 300 mil 

toneladas (mais de 115 mil toneladas anuais). A média de preços de importação paga pelos 

EUA foi de US$ 1,06 FOB /Kg 

O Brasil efetivamente exportou anualmente, a média de 55 toneladas, no período e 

aproximadamente 18 toneladas por ano deste produto. 
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Tabela 28 Dados de Comercio Exterior para a Adiponitrila no periodo entre 2003 e 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 25.863.860 0 -25.863.860 23.812 0 -23.812 

2004 34.203.526 0 -34.203.526 27.098 0 -27.098 

2005 47.974.854 0 -47.974.854 31.883 0 -31.883 

2006 64.324.187 0 -64.324.187 37.255 0 -37.255 

2007 62.671.684 0 -62.671.684 33.472 0 -33.472 

2008 88.932.369 0 -88.932.369 37.854 0 -37.854 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes da França (87%) e dos Estados Unidos (13%).  (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 66 apresentam-se os preços de importação no período entre 2003 e 2008 

 

 
Figura 66 preço unitário médio de importação da adiponitrila entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Brasil não exportou esse produto, considerando o período entre 2003 a 2008, porém 

exportou produtos com a mesma posição da NCM. Portanto as análises aqui feitas serão para 

os demais produtos incluídos no código do Sistema Harmonizado (SH) 2926.90 - Outros 

compostos de função Nitrila. 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 6,5 milhões FOB.  

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 54,67 

FOB/kg. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para compostos de função nitrila provenientes 

do mercado brasileiro no triênio para Suíça (60%), Estados Unidos (27%). 

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos.  

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que os compostos de função nitrila são considerados estável são: África do 

Sul; Alemanha; Argélia; Argentina; Bielo-Rússia; Canadá; China; Chipre; Cingapura; 

Coréia; Croácia; Estados Unidos; França; Grécia; Honduras; Hungria; Índia; Islândia; 

Marrocos; Moldávia; Noruega; Países Baixos; Peru; Polônia; Romênia; Rússia; Suécia; 

Trinidad e Tobago; Turquia; Uruguai. 

São considerados em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Albânia; Arábia 

Saudita; Austrália; Áustria; Azerbaijão; Bahamas; Belize; Bósnia-Herzegovina; Bulgária; 

Casaquistão; Catar; Colômbia; Costa do Marfim; El Salvador; Emirados Árabes; Equador; 

Estônia; Etiópia; Finlândia; Jamaica; Japão; Jordânia; Macau; Macedônia; Malásia; Malta; 

Maurício; Nicarágua; Nova Caledônia; Nova Zelândia; Paquistão; Paraguai; Quênia; 

República Eslovaca; Senegal; Tailândia; Tanzânia; Zâmbia; Zimbábue. 
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São considerados países dinâmicos em compostos de função nitrila, os países cujas as 

variações percentuais de importação do produto, foram superiores à variação da importação 

total do país : Armênia; Bangladesh; Barbados; Bélgica; Bolívia; Chile; Costa Rica; 

Dinamarca; Eslovênia; Espanha; Fiji; Geórgia; Guatemala; Hong Kong; Irlanda; Israel; 

Itália; Letônia; Lituânia; Luxemburgo; Madagascar; México; Omã; Panamá; Portugal; Reino 

Unido; República Tcheca; Servia; Suíça; Tunísia; Vietnã. 

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE) de compostos da função nitrila, no período entre 2005 e 

2007. A partir do preço unitário médio de importação para cada um dos países foi possível 

calcular, a média da quantidade importada. 

 

 
Figura 67 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 

Esses países representaram no período um mercado de mais de 100 mil toneladas de 

compostos de nitrila, o que corresponde a mais de 35 mil toneladas anuais desses produtos. 
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Exportação do Brasil 

 

Já os países em que o Brasil mantém relação de comércio com compostos de nitrila, 

em três deles esse grupo de produtos é considerado dinâmico: Bélgica; Bolívia; Irlanda; 

Suíça;. Na Argentina, China, Estados Unidos, Índia e Peru, estável; e na Austrália, 

Colômbia, Equador e Paraguai, em declínio.  No gráfico a seguir apresenta-se além do PIE 

em US$ 1000 FOB, os preços médios de exportação do Brasil para os países selecionados e 

os preços médios totais, levando em consideração todas as origens de onde o país importa. 

 

 
Figura 68 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

No período há potencial para exportação anual de aproximadamente: 40 mil toneladas.  

O Brasil efetivamente exportou anualmente, a média de 6,5 mil toneladas por ano 

deste grupo de produtos.12 (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Empresas Exportadoras 

Para esse grupo de produtos foram encontradas as seguintes empresas exportadoras: 

Acrinor Acrilonitrila do Nordeste S A; Novo Nordisk Producao Farmaceutica do Brasil 

ltda.; Tanquimica Indústria e Comercio Ltda; Tedia Brazil Produtos para Laboratorios 

LTDA; Antibioticos do Brasil LTDA; Basf AS; Laboratorios B Braun AS; Vetec Quimica 

Fina LTDA; Three Bond do Brasil Indústria e Comercio LTDA. (Vitrine do 

Exportador/MDIC, 2010) 
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6.9 ALCOOL POLIVINILICO 

 

Identificação 

 
 
 
 

 

Processo de Produção 

O processo de produção de álcool polivinílico se dá a partir de acetato de polivinila e 

água, em que os grupos acetatos são substituídos por grupo hidroxila. (Antunes, 1987) 

 

Produtores Nacionais e Internacionais 

 

Não há produtores nacionais de álcool polivinílico.  

A Elekeiroz tem estudo de projeto de planta de Poliálcoois na Bahia e em São Paulo, 

prevendo 60 mil toneladas em 2014.  (ABIQUIM, 2010) 

Em âmbito internacional foram localizados 55 produtores internacionais, sendo 19 na 

China. (Chemical Information Services, 2010) 

A faixa de capacidade média das plantas internacionais é entre 30 e 100 mil toneladas 

anuais, sendo a maior delas Chang Chun Petrochemical Co., Ltd., em Taiwan com 

capacidade de 120 mil toneladas/ano;  as menores plantas em capacidades possuem cada um 

2 mil toneladas anuais e são respectivamente correspondentes às empresas Vinavil SpA 

(Itália) e Jubilant Organosys, Ltd. (India). 
 

Aplicações 

Foram identificadas 47 empresas usuárias de álcool polivinílico no mundo, China 

(12), Índia (8) e Japão (6). 

O álcool polivinílico é utilizado na indústria de plástico em componentes moldáveis, 

revestimentos de superfícies, filmes resistentes a gasolina, acabamentos têxteis, pode ser 

compostos, pode ser usado em composições na produção de esponjas artificiais, mangueiras 

para combustíveis; também é utilizado em tintas para impressão em plástico e vidros; em 

CAS: 9002-89-5 

Código NCM: 3905.30.00 
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Comércio Exterior 

Na Tabela 30 são apresentados os dados de comércio exterior para no período entre 

2003 e 2008. 
 

Tabela 30 Dados De Comercio Exterior Para o álcool polivinílico no Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 13.097.585 225.769 -12.871.816 6.602 88 -6.514

2004 13.512.955 164.372 -13.348.583 7.437 86 -7.351

2005 17.959.135 327.555 -17.631.580 8.189 180 -8.009

2006 17.950.862 257.471 -17.693.391 8.036 117 -7.918

2007 19.551.156 316.294 -19.234.862 8.588 115 -8.473

2008 30.059.894 175.694 -29.884.200 9.880 76 -9.804

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente dos Estados Unidos (50%) e Taiwan (20%). 

Na Figura 70 apresenta-se o preço unitário de importação no período entre 2003 e 

2008, cuja média no período foi de US$ 2,26. 

 
Figura 70 Preço Unitário de Importação da Epicloridrina no período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 
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O álcool polivinílico é totalmente dependente de importações, por isso esse produto no 

mercado brasileiro é dependente das variações de preço no mercado internacional. Entre os 

anos de 2007e 2008 houve um aumento de importação de 15 % em quantidade, no entanto o 

preço unitário médio sofreu um aumento de mais de 50%.  

 

 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 300mil.  

Com relação ao preço unitário médio de exportação do Brasil no período foi de US$ 

2,25 FOB/Kg. 

 
Figura 71 Preço Unitário médio de exportação do álcool polivinílico entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Segundo indícios, a exportação desse produto pode estar relacionada ao excedente do 

mercado nacional, ou à passagem pelo Brasil para chegada em outro mercado 

(MERCOSUL). Portanto, os preços variaram muito nos períodos, devido principalmente às 

poucas quantidades exportadas. 
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Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para o álcool polivinílico provenientes do 

mercado brasileiro no triênio foram a Argentina e Chile. 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

Países em que o álcool, polivinílico é considerada estável são: África do Sul; 

Alemanha; Arábia Saudita; Argélia; Argentina; Bangladesh; Bielo-Rússia; Bósnia-

Herzegovina; Chile; China; Cingapura; Colômbia; Grécia; Guatemala; Índia; Itália; Letônia; 

Lituânia; Marrocos; México; Moçambique; Moldávia; Noruega; Omã; Paquistão; Peru; 

Portugal; Quênia; Reino Unido; Rússia; Servia; Síria; Tanzânia; Tunísia; Turquia; Uruguai; 

Vietnã;  

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Albânia; 

Azerbaijão; Bolívia; Bulgária; Canadá; Casaquistão; Coréia; Costa do Marfim; Equador; 

Espanha; Estônia; França; Gana; Guiana; Hong Kong; Jamaica; Japão; Jordânia; 

Luxemburgo; Macedônia; Namíbia; Níger; Nova Caledônia; Nova Zelândia; Panamá; 

República Tcheca; Tailândia; Trinidad e Tobago; Uganda; Zâmbia;  

São considerados países dinâmicos em, cujas as variações percentuais de importação 

do produto, foram superiores à variação da importação total do país : Bélgica; Estados 

Unidos; Países Baixos; Finlândia; Malásia; Suíça; Suécia; Austrália; Áustria; Polônia; 

Hungria; Romênia; Eslovênia; República Eslovaca; Israel; Maurício; Emirados Árabes; 

Dinamarca; Costa Rica; Croácia; El Salvador; Irlanda; Bahrein; Senegal; Madagascar; Catar; 

Etiópia; Paraguai; Zimbábue; Honduras; Malavi; Geórgia; Ruanda; Chipre; Nicarágua; 

Bahamas; Islândia; Quirguistão; Malta;  
 
Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 
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Figura 72 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Todos esses países apresentam oportunidades de entrada, uma vez que o Brasil só 

exportou álcool polivinílico para os Estado Unidos. No período em questão, tratando-se dos 

maiores potenciais, são mais de 100 mil toneladas, o que por ano corresponde a 

aproximadamente 34 mil toneladas de oportunidade de mercado para álcool polivinílico. 

 

Exportação do Brasil 

 

O Brasil, no período, exportou este produto para dezesseis países: em dois deles o 

produto é considerado dinâmico: Estados Unidos e Paraguai, em doze países, o produto é 

considerado estável: Alemanha; Arábia Saudita; Argentina; Chile; China; Colômbia; 

Guatemala; Índia; México; Peru; Reino Unido; Uruguai;. Na Bolívia e Equador, em 

declínio.  

No gráfico a seguir apresentam-se os preços médios de exportação do Brasil para os 

países selecionados e os preços médios totais para os países com maior PIE em US$ 1000 

FOB.  
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Figura 73 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

A partir do preço unitário médio médios de importação, é possível estimar o tamanho 

da oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 45 mil toneladas, considerando esses países para os quais o 

Brasil já exporta. Efetivamente, o Brasil exportou anualmente, nesse período, a média de 

137 toneladas deste produto, para Argentina e Chile, principalmente. 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas, com para o álcool polivinílico e os demais produtos constantes do 

SH 3905.30 (Álcool polivinílico, mesmo contendo grupos acetato não hidrolisados, em 

forma primária), as seguintes empresas exportadoras: Incotec America do Sul Tecnologia 

em Sementes LTDA; Artecola Indústrias Quimicas LTDA; Sherwin-Williams do Brasil 

Indústria e Comercio LTDA.; Lamberti Brasil Produtos Quimicos LTDA; Pochteca Brasil - 

Importacao e Exportacao LTDA; CHT Brasil Quimica LTDA; Khemeia Indústria Quimica 

S.A; Ara Quimica S/A ; Disamtex Indústria e Comercio de Produtos Quimicos LTDA.; 

Boehringer Ingelheim do Brasil Quimica e Farmaceutica LTDA.; Skylack Tintas e Vernizes 

LTDA ; SRS do Brasil Comercial LTDA. (Vitrine do Exportador/MDIC, 2010) 
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comprometer esse volume de gás com nenhum outro cliente”. O gás poderia ser usado nos 

meses de chuva forte ou fora dos períodos de maior consumo de eletricidade e portanto a 

planta de amônia/ uréia é uma boa candidata, uma vez que suportaria as sazonalidades 

decorrentes do período de maior disponibilidade de gás (nas chuvas onde os reservatórios 

ficam cheios). (Perspectivas 2010 Petróleo & Energia - Megainvestimentos da estatal não 

garantem gás para projetos do setor químico, 2010) 

Em nível internacional, foram localizados 373 produtores de amoníaco anidro no 

mundo, cujas maiores concentrações encontram-se na China (157) e nos EUA (31). 

(Chemical Information Services, 2010) 

A faixa média de capacidade das plantas internacionais está entre 300 e 900 mil 

toneladas anuais.  

A maior planta em capacidade de produção de amônia é da empresa PCS Nitrogen 

Trinidad Limited, sediada em Trinidad and Tobago e possui 1,79 milhões de toneladas 

anuais. As menores plantas são das empresas Sumitomo Seika Chemicals Co.e , Ltd. U.S. 

Steel Canada Inc., sediadas respectivamente no Japão e Canadá, ambas com capacidade de 2 

mil toneladas anuais. (Dialog, 2010) 

 

Aplicações 

São 3076 empresas usuárias de amoníaco anidro no mundo, China (1274), Índia 

(493), Estado Unidos (230) e Japão (139). (Chemical Information Services, 2010) 

A amônia é a matéria prima básica para fabricação de fertilizantes nitrogenados, tais 

como fosfatos de amônio (MAP e DAP), nitrato e sulfato de amônio, sendo o maior 

consumo para a uréia. É ainda intensamente utilizada no setor químico: como inibidor de 

corrosão, como refrigerante, produção de ácido nítrico, explosivos, fibras sintéticas. No 

processamento do papel, indústria metatlúrgica, borracha, indústria têxtil e de couro. 

No Brasil são 55 empresas usuárias de amoníaco anidro, para aplicações diversas 

conforme apresentadas na Tabela 31.(Chemical Information Services, 2010) 

 

Tabela 31 Usuários brasileiros de amoníaco anidro com os respectivos usos finais e aplicações 

Empresas Uso Final Aplicação 

Chemicon S.A., Indústrias Químicas 
1-3-Difenilguanidina, N,N’-m-

Fenilenodimaleimida   
Pan-Americana S.A. Indústrias 4-Toluenesulfonamida  Síntese de 
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Empresas Uso Final Aplicação 
Químicas 

Quimibrás Indústrias Químicas S.A. 

Acetonitrila,Bicarbonato de Amônia, 
Citrato Férrico de amônia, Nitrato de 

Amônia, Fosfato de amônia, Sulfato de 
Amônia, Tioacetato de Amônia, 

Difenilamina, etilenodiamina, sulfato de 
hidroxilamina, imidazol, 

monoetanolamina, morfolina, Cianeto de 
Potássio, Carbonato de Sódio, Cianeto de 

sótio, Nitrito de sódio, trietanolamina, 
Urea 

Reagentes Analíticos e 
Materia-Prima para 
Indústria Farmaceutica 

Acrilonitrila do Nordeste S.A. 
(Acrinor) Acetonitrila, Cianeto de hidrogênio Insumo para acrilonitrila, 

pesticida 

Nortec Quimica S.A. 
Aciclovir ,2',3'-Dideoxinosine, 

Ganciclovir, Lamivudina, Loratadine Medicamentos 
Ecadil Indústria Quimica S/A. 
(Ecadil Quimica Farmaceutica Ltda) 

Aciclovir , Ganciclovir, Lamivudina, (S)-
(-)-α-Metildopa, Pirazinamida Medicamentos 

Sintefina Indústria e Comércio Ltda. Alprazolam  Medicamento 
Formil Química Ltda. Alprazolam, Cilostazol, Modafinil  Medicamento 
IPC do Nordeste Ltda. ( Indústria 
Paulista de Calcio Ltda.) 

Bicarbonato de Amônia 
alimenticio 

Indústria Química River Ltda. 
Sulfato Rio Grande Indústria e 
Comercio Ltda. 
Alfa Rio Química Ltda. 

Bissulfeto de Amônia 

Processos de dessulfuração

Amonex do Brasil Indústria e 
Comércio Ltda. 
Veronese & Cia. Ltda. 

Aksell Química 
Citrato de Amônia, Fosfato de Amônia, 

Sulfato de Amônia 

Cognis S.A. Indústrias Químicas 
Lauril sulfato de amônia 

surfactante 

Fosfertil 
Nitrato de Amonia, Fosfato de ammonia, 

urea fertilizantes 
Adubos Trevo S.A. 

Fosfato de amônia 

fertilizantes 

Companhia Eletroquímica Jaraguá 
Companhia Paulista de Fertilizantes 
(COPAS) 

Vetec Química Fina Ltda. 
Ammonium phosphate, monobasic, 

Sulfato de Amônio, Sodium carbonate  Reagentes químicos 
Produquimica Indústria & Comercio 
Ltda. 

Sulfato de Amônio 

Fertilizantes 
Bunge Fertilizantes S.A. of Serrana 
Group ( Fertisul S.A.) 
Proquigel Quimica S/A ( Cia. 
Química Metacril) 

Sulfato de amônia, Cianeto de Potássio, 
Cianeto de sódio  Fertilizantes 

CAQ - Casa da Química Indústria e 
Comércio Ltda. 

Sulfato de Amônia, Carbonato de sódio 
 Fertilizantes 

Global Química Ltda. Cloreto de Zinco Amonio  Reagente químico 

Taminco do Brasil e Indústria de 
Aminas Ltda. 

Amilamina, Butilamina, Colina cloreto 
dietilamina,, N,N-Diisopropilamine, 

Dipropilamina, Ethilamina, 
Isopropilamine, Metilamina, 2-

Pyrrolidona, Triamilamina, Tributilamina, 
Triethilamina, Trimetilamina 

 Reagentes químicos de 
amina 

Bann Química Ltda. Anilina Insumo para PU, 



155 
 

 

Empresas Uso Final Aplicação 

Bayer S/A 
fertilizantes, corantes, 
dentre outros 

QGP (Quimica Geral Ltda.) 
sal do ácidoo amoniaco ar-

Cumenosulfonico, Imidazol, Trietilamina 
Fármacos, Medicamentos, 
Pesticidas 

Prodotti Laboratório Farmacêutico 
Ltda. Benzilpenicilina potássica  Medicamento 
Bristol-Myers Squibb do Brasil S.A. Benzilpenicilina potássica, Xipamida  Medicamento 

Libbs Pharmaceutical Ltda. 

Cilostazol, Cyitarabine, Finasteride, 
Fosfato de Fludarabina, Levonorgestrel, 
Loratadina, Modafinil, ácido nicotínico, 

Nitrendipina, Tibolone  Medicamento 
Diosynth Produtos Farmo-Quimicos 
Ltda. Desogestrel  Medicamento 
Chemtura Indústria Quimica do 
Brasil Ltda. Difenilamina  antioxidantes 
Trier Produtos Químicos Ltda. Hidrazina, Morfolina  Tratamento de água 
Ajinomoto Interamericana Indústria e 
Comércio Ltda. 

L-Alanina, ácido L-aspartico, Glicina, 
Taurine, L-Triptofano  Medicamento 

Globe Quimica SA. Lamivudina, Sulfametoxazol  Medicamento 
Medapi Farmacêutica Ltda. Lamivudina, Zalcitabine  Medicamentos 
Rhodia LatinAmerica S.A Lauril  Surfactante 
Cloral Indústria de Produtos 
Químicos Ltda. 

Lauril sulfato de amônia, 
monoetanolamina  cosmeticos 

BASF S.A. Metilamina, Trimetilamina  Como auxiliares para 
corantes e têxteis 

Akzo Nobel Ltda - Polimer 
Chemicals Oleamda, Stearamida  lubrificantes 
Wallerstein Industrial e Comercial 
Ltda. Papaina  medicamentos 
Quimica Geral do Nordeste S.A. 
(QGN) 

Carbonato de Sódio 

Vidro 
F. Maia Indústria e Comercio Ltda. 
Companhia Nacional de Alcalis 
Dileta Ind. e Com. de Produtos 
Químicos Ltda. Cianeto de Sódio, Nirato de Sódio  Mineração; fertilizantes 
Usiquímica do Brasil Ltda. Nitrito de sódio, Trietanolamina, Ureia  fertilizantes 
Basile Quimica Indústria e Comercio 
Ltda. Trietanolamina  Balanceador de ph - 

Cosméticos 
Bayer CropScience Ltda. ( Aventis 
CropScience Brazil Ltda.) 

Triflumuron 
 Defensivo agrícola 

Dow Brasil S.A. Triisopropanolamina   Defensivo agrícola 
PETROBRAS - Petroleo Brasileiro 
S.A. Urea fertilizantes 
Microbiológica Química e 
Farmacêutica Ltda. 

Hidrocloreto de Valtorcitabina, 
Lamivudina  Medicamentos 

Braskem S.A. ε-Caprolactama  Nailon-6 
Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 

 

Consumo Aparente 

Na Figura 74 encontra-se o consumo aparente nacional de amônia: 
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Tabela 32 Dados De Comercio Exterior Para No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 

Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo 
t 

2003 60.289.161 29.687 -60.259.474 287.945 78 -287.866 

2004 62.854.717 54.903 -62.799.814 228.732 160 -228.572 

2005 74.365.339 109.919 -74.255.420 252.244 262 -251.982 

2006 80.488.664 133.245 -80.355.419 254.144 294 -253.850 

2007 110.233.342 5.622.298 -104.611.044 313.406 23.982 -289.424 

2008 197.813.672 11.669.384 -186.144.288 305.677 24.087 -281.590 

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente de Trinidade e Tobago (98%) e Venezuela (2%) 

A Figura 75 apresenta o preço unitário médio de importação no período entre 2003 e 

2008 

 

 
Figura 75 Preço unitário médio de Importação de Amoníaco Anidro no Período entre 2003 e 2008 

Fonte:Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 1.955 mil FOB. 

Com relação ao preço unitário de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 

0,36 FOB /Kg. 

 

Figura 76 Preço unitário médio de exportação de Amoníaco Anidro entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial, e Alice Web, ambos MDIC. 

 

Destino de Exportação 

O principal destino das exportações brasileiras de amônia foram os Estados Unidos 

com 96%, no período entre 2005 e 2007. (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o amoníaco anidro é considerado estável são: África do Sul; Áustria; 

Azerbaijão; Bélgica; Belize; Bielo-Rússia; Bolívia; Chile; Coréia; Costa Rica; Dinamarca; 
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Itália; Jamaica; Japão; Madagascar; Malásia; Marrocos; Moldávia; Nicarágua; Noruega; 

Países Baixos; Peru; Vietnã;  

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Arábia Saudita; 

Argélia; Austrália; Bangladesh; Barbados; Casaquistão; Colômbia; Costa do Marfim; 

Emirados Árabes; Equador; Espanha; Etiópia; Fiji; Grécia; Groenlândia; Hungria; Irlanda; 

Islândia; Lituânia; Malavi; Maldivas; Maurício; México; Moçambique; Namíbia; Níger; 

Nova Caledônia; Omã; Panamá; Reino Unido; República Eslovaca; Rússia; Senegal; 

Tailândia; Tanzânia; Trinidad e Tobago; Tunísia; Uganda; Zâmbia;  

São considerados países dinâmicos em, cujas as variações percentuais de importação 

do produto, foram superiores à variação da importação total do país : Albânia; Alemanha; 

Bahamas; Bahrein; Bósnia-Herzegovina; Bulgária; Canadá; Catar; China; Chipre; 

Cingapura; Croácia; El Salvador; Eslovênia; França; Guatemala; Guiana; Jordânia; Letônia; 

Luxemburgo; Macedônia; Mali; Mayotte; Mongólia; Nova Zelândia; Paraguai; Polônia; 

Portugal; Quênia; Quirguistão; República Tcheca; Romênia; Servia; Suécia; Suíça; Turquia; 

Uruguai; Zimbábue. 

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do Preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 

 

Figura 77 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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Todos esses países apresentam oportunidades de entrada, uma vez que o Brasil não 

exporta amônia para nenhum deles. No período em questão, tratando-se dos maiores 

potenciais, são 2,6 milhões de toneladas, o que por ano corresponde a mais de 800 mil 

toneladas de oportunidade de mercado para o amoníaco anidro 

 

Exportação do Brasil 

 

Já os países em que o Brasil mantém relação de comércio com esse produto, em três 

deles o produto é considerado dinâmico no Paraguai e no Uruguai e estável nos Estados 

Unidos, na Argentina não há classificação, uma vez que o produto foi exportado apenas em 

um ano. 

No gráfico a seguir apresenta-se além do PIE em US$ 1000 FOB, os preços médios de 

exportação do Brasil para os países selecionados e os preços médios totais (de todos os 

países de origem do produto), levando em consideração os destinos para os quais o Brasil 

exporta. 

 

 
Figura 78 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 
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A partir dos preços médios de importação, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 2,5 milhões de toneladas. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

O Brasil efetivamente exportou anualmente, a média de 8.000 toneladas por ano deste 

produto, sendo no ano de 2007, 24.000 toneladas só para os Estados Unidos. 

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Empresas Exportadoras 

 

Foram localizadas como empresas exportadoras desse produto: Petroleo Brasileiro S A 

Petrobras; Ultrafertil S/A.; Bunge Fertilizantes S/A; Amonex do Brasil Indústria e Comercio 

Limitada. 
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seja, o mercado de resinas é elástico e interligado ao consumo, sendo exemplificado por 

aplicações nos setores de: construção civil, automobilístico e indústrias marítimas. 

Outro mercado para o anidrido maleico é de aditivos de óleo lubrificante, que são 

utilizados na gasolina e gasóleo óleos de motor de cárter como dispersantes e inibidores de 

corrosão. Há um número menor de aplicações para o anidrdo maleico, tais como na indústria 

alimentícia, em adoçantes artificiais e flavorizantes; produtos para cuidados pessoais comos 

sprays para cabelo. É também usado em produtos químicos de tratamento de água, 

detergentes, inseticidas e fungicidas, fármacos e copolímeros. (ICIS, 2010) 

Neste produto o Brasil aparece dentre os países com maior quantidade de empresas 

usuárias (26). As empresas com respectivos: uso final e a aplicações encontram-se na Tabela 

33, a maior parte delas utiliza o anidrido maléico como insumo na produção de resinas 

maleicas, seguindo a tendência mundial. 

 

Tabela 33 Usuários brasileiros de anidrido maléico com os respectivos usos finais e aplicações 

Empresas Uso Final Aplicação 

Scandiflex do Brasil S.A. Indústria Quimicas
Dibutil maleato, Dibutil ftalato, 

Dimetil maleato Tintas e vernizes 

Elekeiroz SA 
Dibutil maleato, Dibutil ftalato, ácido 

fumárico Plásticos, alimentos 

Oswaldo Cruz Quimica Indústria e Comercio 
Ltda. Dibutil ftalato, 

Plastificante, 
Pigmentoos, 
perfumaria, couro, 
auxiliar têxtil e papel e 
celulose 

Rhodia LatinAmerica S.A Ditridecil sulfoccinato sódico 
Farmaco/ 
medicamento 

QGP (Quimica Geral Ltda.) Docusato sódico Alimentício 
Praid Produtos Quimicos Ltda. Docusato sódico, Ácido Fumárico Alimentício 
Aksell Química 

Fumarato Ferroso 
Alimentício 

Quimibrás Indústrias Químicas S.A. Farmacêutico 
Proaroma Indústria e Comercio Ltd. 

Ácido fumárico 

Alimentício 
PETROM - Petroquimica Mogi das Cruzes 
S/A 

Poliéster insaturado, 
resinas sintéticas 

Chemicon S.A., Industrias Químicas N,N'-m-fenilenodimaleimida Borrachas 

Lubrizol do Brasil Aditivos Ltda. Anidrido Poliisobutenilsuccinico 
Consumo próprio, 
lubrificantes 

Adrizyl Resinas Sinteticas S.A. 

Resinas Maleicas 

Tintas e vernizes 
Politrade Indústria & Comercio Ltda. ( 
Esquipar) Tintas e vernizes 
Eucatex Química Ltda. Tintas e vernizes 
General Tintas e Vernizes Limitada Tintas e vernizes 
MEGH Indústria e Comercio Ltda. Tintas e vernizes 

Nova Vulcao S.A. Tintas e Vernizes 
Consumo próprio, 
tintas e vernizes 
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Tabela 34 Dados De Comercio Exterior Para Anidrido Maleico (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 5.233.484 2.414.229 -2.819.255 6.423 3.446 -2.978

2004 6.020.350 6.922.261 901.911 5.649 5.852 202

2005 10.460.823 7.142.901 -3.317.922 6.646 4.889 -1.756

2006 11.873.007 5.751.370 -6.121.637 9.207 4.242 -4.965

2007 12.196.041 3.705.710 -8.490.331 9.248 2.483 -6.765

2008 20.467.030 5.247.619 -15.219.411 12.797 3.310 -9.487

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente da Argentina (81%) e China (12%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na  Figura 80 apresenta-se preço unitário médio de importação no período entre 2003 e 

2008 

 

 
Figura 80 Preço Unitário De Importação Do Anidrido Maleico No Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 5.533 FOB. 

Com relação ao preço unitário de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 

1,44 FOB/Kg. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

 
Figura 81 Preço unitário médio de exportação do anidrido maleico entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

Segundo os gráficos nota-se grande similaridade entre os preços de importação e 

exportação. 

 

Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para o anidrido maleico provenientes do 

mercado brasileiro no triênio para Estados Unidos (60%), Espanha (9%) e Chile (5%). 

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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Países em que o anidrido maleico é considerado estável são: Alemanha; Arábia 

Saudita; China; Emirados Árabes; Equador; Espanha; Estônia; Grécia; Letônia; México; 

Países Baixos; Panamá; Paquistão; Rússia; Turquia; Uruguai; Vietnã.  

O produto é considerado em declínio, em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Albânia; 

Argélia; Argentina; Armênia; Austrália; Bahrein; Bangladesh; Barbados; Bósnia-

Herzegovina; Bulgária; Canadá; Chile; Cingapura; Colômbia; Coréia; Eslovênia; Estados 

Unidos; Etiópia; Finlândia; Hong Kong; Irlanda; Japão; Jordânia; Macedônia; Malavi; 

Nicarágua; Nova Zelândia; Peru; Quênia; Reino Unido; Servia; Síria; Suécia; Suíça; 

Tailândia; Uganda. 

São considerados países dinâmicos em Anidrido Maleico, cujas as variações 

percentuais de importação do produto, foram superiores à variação da importação total do 

país : África do Sul; Áustria; Bélgica; Bielo-Rússia; Casaquistão; Costa Rica; Croácia; 

França; Gana; Guatemala; Hungria; Índia; Israel; Itália; Malásia; Marrocos; Moldávia; Omã; 

Polônia; Portugal; República Eslovaca; República Tcheca; Romênia; Tanzânia; Trinidad e 

Tobago; Tunísia; Zimbábue. 

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com o maior Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada.  

 
Figura 82 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) de Anidrido Maleico 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 
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Dentre esses países o Brasil só manteve relação comercial no período com a Itália. No 

período em questão, tratando-se dos maiores potenciais, são mais de 75 mil toneladas, o que 

por ano corresponde a aproximadamente 25 mil toneladas de oportunidade de mercado .No 

período o Brasil efetivamente exportou 11 mil toneladas, sendo apenas 140 toneladas para 

Italia (país que está entre os maiores PIE). 

 

Exportação do Brasil 

O Brasil manteve relação comercial com 19 países , sendo 5 considerados dinâmicos 

(Itália; Bélgica; Portugal; África do Sul; Marrocos;), 7 considerados em declínio (Estados 

Unidos; Canadá; Finlândia; Colômbia; Chile; Peru; Argentina) e 8 considerados estáveis 

(Espanha; Alemanha; Turquia; Países Baixos; México; Grécia; Equador; Uruguai).  

Na Figura 83 a seguir apresenta-se dentre esses países, os que possuem maiores PIE em 

US$ 1000 FOB, relacionando o os preços médios de exportação do Brasil (para os países 

selecionados) e o preço unitário médio dos demais países. 

 

Figura 83 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

A partir do preço unitário médio de importação, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 44 mil toneladas. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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O Brasil efetivamente exportou anualmente, a média de 11 mil toneladas por ano deste 

produto, considerando todos os destinos. (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Empresas Exportadoras 

A ELEKEIROZ S/A foi identificada como única empresa exportadora de anidrido 

maleico. (Vitrine do Exportador/MDIC, 2010) 
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Aplicações 

São 1.177 empresas usuárias de butanol no mundo, China (402), Índia (247), USA 

(93), Japão (56), Alemanha (38), dentre outras. (Chemical Information Services, 2010) 

O butanol pode ser usado como solventes, na indústria de tintas (formulações de tiner, 

resinas de uréia-formaldeído, uréia-melamina,dentre outras), plastificantes (produção de 

dibutilftalato, dibutilmateato, transformações de PVC), e na produção de éteres glicólicos 

(butilglicol, butildiglicol), na produção de acetato de butila e etila. 

O Brasil aparece com 24 empresas usuárias de butanol. As empresas bem como o uso 

final e a aplicação encontram-se na Tabela 35.(Chemical Information Services, 2010) 

 

Tabela 35 Usuários brasileiros de butanol com os respectivos usos finais e aplicações 

Empresas Uso Final Aplicação 

Akzo Nobel Ltda - Polimer Chemicals 
4,4-Bis-(tert-butylperoxy)-
valeric ácido butyl ester 

Plásticos, borracha, 
fios e cabos 

Indústrias Químicas Taubate S.A. - IQT Benzyl butyl fthalate Plastificante, solvente, 
polímeros 

Bristol-Myers Squibb do Brasil S.A. Benzilpenicilina potássica, 
Penicillin G procaine 

Farmacêutico 
Prodotti Laboratório Farmacêutico Ltda. Farmacêutico 

Rhodia LatinAmerica S.A 

ester  do ácidoo dibutil 
Butanofosfonico, Tributil 
fosfato Defensivos agrícolas 

Cloroetil Solventes Aceticos S.A. 
Acetato de Butil 

Colas e adesivos, 
cosméticos, solventes, 
tintas e vernizes 

BASF S.A. 
Acrilato de butila 

Colas e adesivos, 
couro, têxtil, tintas e 
vernizes 

Purac Sínteses Indústria E Comércio Ltda. 
Lactato de butila 

Alimentício, 
cosméticos, 
farmacêutico 

Praid Produtos Quimicos Ltda. Butil estereato 
Auxiliar têxtil, 
cosméticos, plásticos 

QGP (Quimica Geral Ltda.) Auxiliar têxtil 

Taminco do Brasil e Indústria de Aminas Ltda. 

butilamina, Dibutilamina, 
Tributilamina 

Defensivos agrícolas, 
farmacêutico, resinas 
sintéticas 

Novartis Biociências S.A. Carbamazepina Farmacêutico 
Nortec Quimica S.A. Farmacêutico 
Ecadil Indústria Quimica S/A. (Ecadil Quimica 
Farmaceutica Ltda) 

Clorhexidina, Penicilina G 
procaina Farmacêutico 

Fersol Indústria e Comércio S.A. 
Clorpirifos 

Defensivos agrícolas 
Bayer CropScience Ltda. ( Aventis CropScience Brazil 
Ltda.) Defensivos agrícolas 
Elekeiroz SA Dibutil maleato, Dibutyl 

fthalate 
Plásticos 
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Tabela 36 Dados De Comercio Exterior Para No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 13.158.888 2.595.928 -10.562.960 25.914 4.508 -21.406 

2004 19.211.294 2.968.333 -16.242.961 31.580 4.560 -27.020 

2005 28.651.235 2.330.809 -26.320.426 553.82915 2.623 -551.206 

2006 33.531.288 3.314.342 -30.216.946 32.144 2.816 -29.328 

2007 37.333.255 8.982.837 -28.350.418 28.237 6.518 -21.719 

2008 49.561.840 4.491.690 -45.070.150 31.755 2.925 -28.829 

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente África do Sul e Estados Unidos. 

Na Figura 85 apresenta-se preço unitário médio de importação no período entre 2003 e 

2008 

 

 
Figura 85 Preço unitário médio De Importação Do Butanol No Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

 

                                                            
15 Devido à série histórica de importação e de preços, é possível deduzir que o total (em quantidade) 
importado em 2005 pode ter sofrido algum erro de digitação no sistema Aliceweb. No entanto, independente 
desta dedução foram utilizados os dados oficiais do MDIC, os quais se encontram na tabela. 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 4.875.000 FOB. 

Com relação ao preço unitário médio de exportação do Brasil médio no período foi de 

US$ 1,15 FOB/kg. 

 

 
Figura 86 preço unitário médio de exportação do Butanol entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para butanol provenientes do mercado brasileiro 

no triênio para Argentina (38%), China (30%), Coréia do Norte (15%) e Estados Unidos 

(11%). 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Argélia; 

Bahamas; Bahrein; Chile; Cingapura; El Salvador; Etiópia; Finlândia; Hong Kong; Hungria; 

Islândia; Japão; Jordânia; Lituânia; Malásia; Malavi; Malta; Maurício; Mongólia; Nicarágua; 

Nova Zelândia; Omã; Panamá; Paquistão; Polinésia Francesa; República Eslovaca; 

Romênia; Senegal; Tanzânia; Trinidad e Tobago; Uruguai;  

São considerados países dinâmicos em, cujas as variações percentuais de importação 

do produto, foram superiores à variação da importação total do país : África do Sul; 

Alemanha; Arábia Saudita; Argentina; Armênia; Austrália; Áustria; Bangladesh; Barbados; 

Bielo-Rússia; Bolívia; Bósnia-Herzegovina; Bulgária; Catar; China; Chipre; Colômbia; 

Costa Rica; Croácia; Dinamarca; Emirados Árabes; Equador; Eslovênia; Espanha; Estados 

Unidos; Fiji; França; Gana; Geórgia; Grécia; Guatemala; Guiana; Índia; Irlanda; Israel; 

Itália; Jamaica; Macedônia; Madagascar; Marrocos; México; Moldávia; Namíbia; Noruega; 

Paraguai; Portugal; Quênia; Reino Unido; República Tcheca; Rússia; Suécia; Suíça; 

Tailândia; Tunísia; Turquia; Uganda; Vietnã; Zâmbia; Zimbábue;  

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do Preço médio de 

importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade importada. 

 

 
Figura 87 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 

306.716

72.684

26.721 20.879
18.229 10.702

259.929

81.667

22.455 20.470 21.701 9.147

China Alemanha Índia México Reino Unido Tailândia

Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 2005‐2007

US$1000FOB t



176 
 

 

No período em questão, tratando-se dos maiores potenciais, são 415 mil toneladas, o 

que por ano corresponde a aproximadamente 139 mil toneladas de oportunidade de mercado 

de Butanol. 

 

 

Exportação do Brasil 

 

Já os países com quem o Brasil mantém relação de comércio com esse produto, em 

quatro deles o produto é considerado dinâmico: Argentina, Bolívia, China e Estados Unidos. 

Nos Países Baixos e Peru o produto é considerado estável e no Chile e Uruguai, em declínio. 

Na Figura 88 apresenta-se além do PIE em US$ 1000 FOB, os preços médios de exportação 

do Brasil para os países selecionados e preço unitário médio médios totais, levando em 

consideração todas as origens de onde o país importa. 

 
Figura 88 potencial importador a ser explorado (pie), preço unitário médio de exportação do brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 110 mil toneladas. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

O Brasil efetivamente exportou anualmente, a média de 4 mil toneladas por ano deste 

produto, havendo grande possibilidade de expansão desse mercado. (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Empresas Exportadoras 

Foram localizadas como exportadoras desse Elekeiroz S.A  e Aurorex Comercio, 

Importacao E Exportacao LTDA. (Vitrine do Exportador/MDIC, 2010)   
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6.13 CUMENO 

 

Identificação 

 
 
 
 

Processo de Produção 

 

O cumeno é produzido industrialmente por alquilação do Benzeno (Benzeno + 

Propeno). (Antunes, 1987) 

 

Produtores Nacionais e Internacionais 

O único produtor nacional é a Braskem (antiga planta da Quattor ), com capacidade 

de:210.000 toneladas/ano. 

Em âmbito internacional, foram localizados 35 produtores de Cumeno, estando em 

maior quantidade presentes nos EUA (7) e na Alemanha (5). 

As capacidades das plantas internacionais variam em média entre 250 e 700 mil 

toneladas anuais. A maior planta é da empresa Georgia Gulf Corporation, sediada nos 

Estados Unidos com 950 mil toneladas métricas. A menor planta está na Venezuela da 

empresa Quimica Venoco, C.A., com capacidade de mil toneladas métricas anuais. (Dialog, 

2010) 

Aplicações 

Foram identificadas 295 empresas usuárias de cumeno no mundo, China (85), USA 

(36), e Índia (35). (Chemical Information Services, 2010) 

O cumeno tem aplicação na produção de fenol, acetona e metil estireno; e usado 

também como solvente.  

O Brasil aparece com 4 empresas usuárias de cumeno. As empresas bem como o uso 

final e a aplicação encontram-se na Tabela 37. (Chemical Information Services, 2010) 

 

CAS: 98-82-8 

Código NCM:  2902.70.00 
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Comércio Exterior 

 

Na Tabela 38 são apresentados os dados de comércio exterior para no período entre 2003 e 

2008. 

 
Tabela 38 Dados De Comercio Exterior Para Cumeno No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 113 0 -113 0,007 0 -0,007

2004 7.175.651 0 -7175651 7.220 0 -7.220

2005 16.031.960 0 -16031960 16.558 0 -16.558

2006 28.695.206 0 -28695206 27.049 0 -27.049

2007 40.488.803 0 -40488803 36.501 0 -36.501

2008 71.677.303 0 -71677303 51.960 0 -51.960

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente dos Estados Unidos (96%) e os outros 4% provenientes da 

Suíça. 

Na Figura 90 apresenta-se preço unitário médio de importação de cumeno no período 

entre 2003 e 2008 
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Figura 90 Preço médio de Importação de Cumeno no Período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

O valor destoante em 2003, deve-se ao fato da pouca quantidade importada (7 kg), que 

geralmente são compradas sem contratos pelo valor de mercado no período. 

 

Exportação do Brasil 

 

Não houve exportação deste produto pelo Brasil, no período em questão, portanto 

devido à indisponibilidade de dados, nesta situação, não foi possível realizar a análise de 

potencial mercado interno. 
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6.14 ESTIRENO 

 

Identificação 

 

 

 

Processo de Produção 

Produzido a partir da desidrogenação do etilbenzeno. (Chauvel, et al., 1989) 

Produtores Nacionais e Internacionais 

Foram localizados três produtores nacionais de estireno: CBE (120.000 t/ano), Dow 

Brasil (160.000 t/ano), Innova (250.000 t/ano), somando a capacidade total de 530 mil 

toneladas por ano, todos os três utilizam o processo de desidrogenação do etilbenzeno. 

No Brasil há três estudos de projetos de investimento de uma nova planta de estireno 

no COMPERJ previstas 500 mil toneladas/ano de 2013; e dois aumentos de capacidade: 

CBE de 120 mil para 180 mil toneladas/ano, e a INNOVA de 250 mil para 500 mil 

toneladas/ano, prevista para 2012. (ABIQUIM, 2009). 

Em âmbito Internacional foram localizados 107 produtores de estireno, estando 

concentrados: China (21); Japão (10); EUA (8); Coreia (8). 

A faixa média de capacidade das plantas internacionais é entre 200 e 600 mil 

toneladas anuais. A maior planta é da LyondellBasell Industries com 1,27 milhões de 

toneladas anuais, localizada nos Estados Unidos. A menor planta dentre as anunciadas é da 

SABIC Petrochemicals B.V. sediada na Holanda, com 27 mil toneladas anuais. 

 

Aplicações 

São 394 empresas usuárias de estireno no mundo, China (94), USA (37), Taiwan 

(31), India (28) e Japão (27). 

A principal utilização do Estireno é como monômero para produção de poliestireno. 

Matéria prima básica para produção do copolímero estireno-butadieno (SBR), resinas 

poliéster e ABS (sistema polimérico acrilonitrila - butadieno – estireno). 

CAS: 100-42-5 

Código NCM:  2902.50.00 
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O Brasil aparece com 12 empresas usuárias de estireno, a maior parte delas utilize 

para a produção de poliestireno As empresas bem como o uso final e as aplicações se 

encontram na Tabela 39. 

Tabela 39 Usuários brasileiros de cumeno com os respectivos usos finais e aplicações 

Empresas Uso Final Aplicação 

BASF S.A. 

Poliestireno 

Construção civil, 
embalagens, 
utensílios domésticos 

EDN - Estireno do Nordeste S.A. 
Plásticos EDN - Poliestireno do Sul Limitada 

Embrapol (Induspol - Indústria e Comércio de 
Polímeros Ltda.) 

Construção civil, 
naval, peças técnicas 

Innova S.A. 

Brinquedos, 
calçados, construção 
civil, descartáveis, 
eletrodomésticos, 
embalagens 

Resinor - Resinas Sinteticas S.A. 

Brinquedos, 
construção civil, 
embalagens 

Termotécnica Ltda. 

Construção civil, 
embalagens, 
utensílios domésticos 

Rohm & Haas Quimíca Ltda., a wholly owned 
subsidiary of Dow 

Resinas de troca iônica 
Auxiliar têxtil, papel 
e celulose, tintas e 
vernizes 

Dow Brasil S.A. 
Borracha Estireno-butadieno 

Auxiliar têxtil, 
calçados, construção 
civil, papel e 
celulose, tapeçaria, 
tintas e vernizes 

Nitriflex S.A. Indústria e Comércio 

Alimentício, 
automobilístico, 
borrachas, calçados 

Petroflex Indústria e Comércio S.A. (Lanssex) 

Calçados, camelback, 
colas e adesivos, 
pneumáticos 

Formil Química Ltda. Ciprofibrato Farmacêutico 
Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 

 

Consumo Aparente 

Na Figura 91  encontra-se o consumo aparente nacional de estireno 
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Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente dos Estados Unidos (86%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 92 apresenta-se preço unitário médio de importação no período entre 2003 e 

2008. 

 

 
Figura 92 Preço Unitário Médio de Importação De Estireno No Período Entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 14,7 milhões FOB. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 1,24 

FOB/Kg. 
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Figura 93 Preço unitário médio de exportação do Estireno entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para epicloridrina provenientes do mercado 

brasileiro no triênio para Argentina (57%) e Países Baixos (21%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o estireno é considerado estável são: China; Alemanha; México; Índia; 

Finlândia; Malásia; Colômbia; Suécia; Hungria; Tailândia; África do Sul; Chile; Cingapura; 

Eslovênia; Servia; Portugal; Romênia; Suíça; Bolívia; Arábia Saudita; Guatemala; Omã; 

Bósnia-Herzegovina 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Reino Unido; 

Canadá; Japão; Emirados Árabes; Casaquistão; Argentina; Honduras; Irlanda; Argélia; El 

Salvador; Panamá; Jamaica; Macedônia; Estônia; Bielo-Rússia; Etiópia; Chipre; Malavi; 
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Nicarágua; Tanzânia; Catar; Bahamas; Namíbia; Senegal; Albânia; Belize; Gana; Maldivas; 

Maurício; Mayotte; Nova Caledônia; Ruanda; Uganda; ;  

São considerados países dinâmicos em Estireno, cujas as variações percentuais de 

importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país : Bélgica; 

Estados Unidos; Coréia; França; Hong Kong; Países Baixos; Espanha; Áustria; Grécia; 

Itália; Turquia; Noruega; Croácia; Paquistão; Polônia; República Tcheca; Bulgária; Vietnã; 

Peru; Marrocos; Nova Zelândia; Uruguai; Equador; Israel; Costa Rica; República Eslovaca; 

Jordânia; Tunísia; Síria; Bangladesh; Quênia; Austrália; Dinamarca; Letônia; Zâmbia; 

Lituânia; Rússia; Paraguai; Trinidad e Tobago; Costa do Marfim; Bahrein; Madagascar; 

Armênia; Barbados;  

Na Figura 94, apresentam-se os países dinâmicos e com maiores Potenciais 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países, foi possível calcular a média da quantidade 

importada. 

 

 
Figura 94 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Todos esses países apresentam grandes potenciais de mercado com oportunidades de 

entrada. Dentre esses países o Brasil já exporta para Coréia do Norte e Países Baixos. No 

período em questão, tratando-se dos maiores potenciais, são 3,2 milhões de toneladas, o que 

932.382

737.461

618.876

415.787
387.124

293.750

113.516 113.424

749.905

582.206
524.471

344.575 335.657

243.439

87.097 91.965

Bélgica Estados 
Unidos

Coréia França Hong Kong Países 
Baixos

Espanha Áustria

Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 2005‐2007

US$1000FOB t



188 
 

 

por ano corresponde a mais de 1 milhão de toneladas de oportunidade de mercado de 

estireno. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Exportação do Brasil 

 

Já os países para os quais o Brasil exporta esse produto, em três deles, o produto é 

considerado dinâmico: Coréia do Norte, Países Baixos, Uruguai e Paraguai. Na Bolívia, 

Colômbia, Chile e México, Chile o produto é considerado estável e na Argentina, em 

declínio.  

Na Figura 95 apresenta-se além do PIE em US$ 1000 FOB, os preços médios de 

exportação do Brasil para os países selecionados e os preços médios totais, levando em 

consideração os destinos para os quais o país exporta. 

 

Figura 95 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para esses 
países e o preço unitário médio de importação pelos países, no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de mais de 440 mil toneladas. O Brasil efetivamente exportou anualmente, a média de 

36 mil toneladas por ano deste produto. 
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Empresas Exportadoras 

 
Foram localizadas as seguintes empresas como exportadoras de estireno: Companhia 

Brasileira de Estireno; Reichhold do Brasil; Hutchinson do Brasil; Royal Polimeros 

Indústria e Comercio de Produtos Quimicos Ltda; Elekeiroz S.A; Resinar Materiais 

Compostos Ltda; Brampac S/A. (Vitrine do Exportador/MDIC, 2010) 
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6.15 ETILBENZENO 

Identificação 

 
 
 
 
 

Processo de Produção  

O Etilbenzeno é produzido comercialmente pela alquilação do benzeno com eteno. 

(Chauvel, et al., 1989) 

 

Produtores Nacionais e Internacionais 

Foram localizados os seguintes produtores nacionais de etilbenzeno CBE (123.500 

ton/ano); Dow Brasil (172.500 ton/ano); Innova (190.000 ton/ano), totalizando 486.000 

t/ano de capacidade nacional. 

Há um estudo de investimento em aumento de capacidade da CBE de 123,5 mil para 

191 mil toneladas/ano de Etilbenzeno, sem previsão de data, até o momento. (ABIQUIM, 

2009) 

Em nível internacional são 41 produtores internacionais de Etilbenzeno, estando 

concentrados em número, somente na China (8) e Alemanha (4). 

A faixa média de capacidade das plantas internacionais varia entre 200 e 800 mil 

toneladas/ano. A maior planta é a da LyondellBasell Industries com 1,47 milhões de 

toneladas anuais de etilbenzeno, localizada nos Estados Unidos. A menor planta em 

capacidade é a Shell DeutsCland Oil GmbH com 12 mil toneladas anuais de capacidade, na 

Alemanha. 

 

Aplicações 

Foram identificadas 211 empresas usuárias da etilbenzeno no mundo, estando a 

maioria na China (59), USA (26) e Japão (16). 

CAS: 100-41-4 

Código NCM:  2902.60.00 
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Apesar das 486 mil toneladas de capacidade existentes no país, houve importação de 

quase 40 mil toneladas de etilbenzeno, no ano de 2008. Caso o projeto de ampliação da CBE 

se concretize, serão mais 67,5 mil toneladas de etilbenzeno, portanto atendendo a demanda 

nacional e com possibilidades de exportação.  

Comércio Exterior 

 

Na Tabela 42 são apresentados os dados de comércio exterior para no período entre 

2003 e 2008. 

 
Tabela 42 Dados De Etilbenzeno Comercio Exterior Para No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 675.763 0 -675.763 951 0 -951

2004 11.917.278 13.432 -11.903.846 12.494 16 -12.479

2005 43.015.165 11.782 -43.003.383 41.565 13 -41.553

2006 56.564.701 19.817 -56.544.884 51.110 15 -51.095

2007 33.572.900 19.077 -33.553.823 29.811 14 -29.797

2008 51.255.764 0 -51.255.764 38.745 0 -38.745

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Observa-se que nos anos de 2003 e 2008 não houve exportações para o etilbenzeno. 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente da Argentina 98%. (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 97 apresenta-se preço unitário médio de importação no período entre 2003 e 

2008. 
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Figura 97 Preço Unitário Médio de Importação do Etilbenzeno no Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 16 mil FOB. Com relação ao 

preço unitário de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 1,21 FOB /Kg. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

 
Figura 98 preço unitário médio de exportação da epicloridrina entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Em 2003 e 2008 não houve exportação. 
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Destinos de Exportação 

O destino de exportação do etilbenzeno, no triênio, proveniente do mercado brasileiro 

é exclusivamente o Chile. (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que a etilbenzeno é considerado estável são: Alemanha; Argentina; Chile; 

Espanha; Índia; Letônia; Mongólia; Países Baixos; República Tcheca; Tailândia. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Áustria; 

Bahamas; Bahrein; Canadá; China; Cingapura; Costa do Marfim; Croácia; El Salvador; 

Estados Unidos; Estônia; França; Hong Kong; Itália; Malta; México; Omã; Paquistão; Reino 

Unido; República Eslovaca; Romênia; Senegal; Servia; Suécia; Suíça; Trinidad e Tobago; 

Turquia. 

São considerados países dinâmicos em Etilbenzeno, cujas as variações percentuais de 

importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país : África do 

Sul; Arábia Saudita; Bélgica; Colômbia; Coréia; Dinamarca; Eslovênia; Finlândia; Israel; 

Lituânia; Malásia; Marrocos; Nova Zelândia; Polônia; Rússia; Zimbábue. 

Na Figura 99 apresentam-se os países com os maiores Potencial Importador a ser 

Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário médio de 

importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade importada. 
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Figura 99 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em relação ao Etilbenzeno 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Dentre esses países, apenas a Polônia e a Bélgica, são dinâmicos; Países Baixos e 

Alemanha são estáveis e os demais se encontram em declínio, mas ainda assim possuem alto 

PIE. 

Esses países apresentaram no período oportunidade de mercado de mais de 3 milhões 

de toneladas de etilbenzeno, sendo a média de 1 milhão de toneladas anuais. O Brasil não 

exportou para nenhum desses, portanto todos eles configuram grandes oportunidades para o 

mercado brasileiro.  

 

Exportação do Brasil 

 

O Brasil só exportou esse produto para o Chile no período, cuja estimativa de 

importação foi de 1,4 mil toneladas no período. O Chile é considerado estável, e possui um 

PIE de US$ 2 mil no período. O preço unitario médio total de importação do Chile foi em 

torno de US$ 1,42/Kg . O Brasil exportou o produto para o Chile no preço unitário médio de 

US$ 1,21/Kg, e portanto competitivo. (Radar Comercial - MDIC, 2010)  
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Tabela 43 Usuários Brasileiros de Etilenoglicol com os Respectivos Usos Finais E Aplicações 

Empresas Uso Final Aplicação 
Ecadil Indústria Quimica S/A. (Ecadil Quimica 
Farmaceutica Ltda) Aciclovir 

Farmacêutico 

Nortec Quimica S.A. Farmacêutico 

Noragro Indústria de Produtos Agricolas Ltda. Carbofuranoo, Cipermetrina, 
Permetrin Defensivos agrícolas 

Fersol Indústria e Comércio S.A. Carbofurano, Permetrina Defensivos agrícolas 
Nortox S.A. Cipermetrina Defensivos agrícolas 

BASF Crop Protection Division Cipermetrina, α-
Cipermetrina, Permetrina Defensivos agrícolas 

Bayer CropScience Ltda. ( Aventis 
CropScience Brazil Ltda.) Deltamethrin, Permetrina Defensivos agrícolas 

Diosynth Produtos Farmo-Quimicos Ltda. Desogestrel Farmacêutico 
Quimibrás Indústrias Químicas S.A. Etilenodiamina Reagentes químicos 

Cloral Indústria de Produtos Químicos Ltda. 

Etilenoglicol distereato, 
Etilenoglicol monoestereato 

Cosméticos, farmacêutico 

Dhaymer's Química Fina Cosméticos, farmacêutico, 
plásticos 

Cognis S.A. Indústrias Químicas Cosméticos 

Rhodia LatinAmerica S.A 
Etilenoglicol distereato, 
Etilenoglicol monoestereato, 
Etileno tridecanedioate 

Cosméticos 

Ceralit S.A. Indústria e Comércio 
Etilenoglicol monoestereato Cosméticos, pásticos 

Herga Indústrias Químicas Ltda. 

Libbs Farmaceutical Ltda. Finasterida, propionato 
Fluticasona  Farmacêutico 

Vetec Química Fina Ltda. Ácido oxálico Reagentes químicos, 
farmacêutico 

M&G Fibras & Resinas Ltda. 

Polietileno tereftalato 

Malharias, tecidos, vasilhames
Braskem S.A. Vasilhames 
Vicunha Textil-Unidade VIII Têxtil 

Radici Plastics Ltda. (Radici Group) Plásticos, moldagem por 
injeção 

Embrapol (Induspol - Indústria e Comércio de 
Polímeros Ltda.) 

Polietileno tereftalato, 
Resinas, poliester 

Construção civil, naval, peças 
técnicas 

Acetatos do Brasil Ltda. (Acebras) 

Resinas Poliester 

Tintas e vernizes 

Ara Quimica S.A. Automobilístico, construção 
civil, peças técnicas 

Hexion Specialty Chemicals, Inc. ( Borden 
Quimica Indústria) 

Automobilístico, construção 
civil, peças técnicas 

Elekeiroz SA 
Automobilístico, brinquedos, 
construção civil, naval, peças 
técnicas 

Cray Valley do Brasil Ltda. Automobilístico, construção 
civil, naval, peças técnicas 

Cersa Produtos Quimicos Ltda.  
D.P.V. Produtos Químicos Ltda. Tintas e vernizes 
General Tintas e Vernizes Limitada Tintas e vernizes 
Indústria Brasileira de Resinas Ltda. - IBR Peças técnicas 
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Comércio Exterior 

Na Tabela 44 são apresentados os dados de comércio exterior para o período entre 2003 

e 2008. 
 

Tabela 44 Dados De Comercio Exterior Para No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 38.020.790 64.121.312 26.100.522 70.219 120.179 49.961

2004 40.304.645 68.297.588 27.992.943 58.004 81.919 23.915

2005 37.102.701 52.557.615 15.454.914 43.054 71.590 28.536

2006 38.128.917 48.563.675 10.434.758 47.689 60.090 12.400

2007 100.677.770 74.714.135 -25.963.635 109.451 71.779 -37.672

2008 133.480.935 51.299.783 -82.181.152 141.363 46.395 -94.968

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente dos Estados Unidos (89%) e Venezuela (10%). 

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 35 apresentam-se preço unitário médio de importação no período entre 2003 

e 2008 

 
Figura 101 Preço unitário de Importação do Etilenoglicol no Período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 58,6 milhões FOB. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 0,86 

FOB/kg. Na Figura 102 são apresentados preço unitário médio médios de exportação para o 

etilenoglicol. 

 

 
Figura 102 Preço unitário médio de exportação do Etilenoglicol entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Destinos de Exportação 

Os destinos de exportação localizados para etilenoglicol provenientes do mercado 

brasileiro no triênio para Argentina (50%); Bélgica (14%); Coréia do Sul (14%); Estados 

Unidos (14%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o etilenoglicol é considerado estável são: África do Sul; Albânia; 

Alemanha; Austrália; Belize; Bielo-Rússia; Casaquistão; Chile; China; Costa Rica; 
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Dinamarca; Estados Unidos; França; Geórgia; Hungria; Itália; Jamaica; Luxemburgo; 

Maldivas; México; Noruega; Países Baixos; Panamá; Peru; Quênia; Reino Unido; Suíça; 

Tunísia; Turquia; Uganda;  

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Argélia; 

Argentina; Bósnia-Herzegovina; Bulgária; Chipre; Cingapura; Colômbia; Coréia; Costa do 

Marfim; El Salvador; Eslovênia; Espanha; Estônia; Finlândia; Guatemala; Guiana; Hong 

Kong; Irlanda; Islândia; Israel; Japão; Macau; Macedônia; Malásia; Malta; Mayotte; 

Moldávia; Mongólia; Paraguai; Polônia; Portugal; Quirguistão; República Eslovaca; 

República Tcheca; Ruanda; Senegal; Servia; Suécia; Tailândia; Vietnã; Zâmbia;  

São considerados países dinâmicos em etilenoglicol, cujas as variações percentuais de 

importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país : Arábia 

Saudita; Armênia; Áustria; Azerbaijão; Bahamas; Bahrein; Bangladesh; Barbados; Bélgica; 

Bolívia; Canadá; Catar; Croácia; Emirados Árabes; Equador; Etiópia; Fiji; Gana; Grécia; 

Groenlândia; Guiné; Honduras; Índia; Jordânia; Letônia; Lituânia; Malavi; Mali; Marrocos; 

Maurício; Moçambique; Namíbia; Nicarágua; Nova Caledônia; Nova Zelândia; Omã; 

Paquistão; Polinésia Francesa; Romênia; Rússia; Síria; Tanzânia; Trinidad e Tobago; 

Uruguai; Zimbábue;  

Na figura a seguir apresentam-se países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países, foi possível calcular a média da quantidade 

importada. 
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Figura 103 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 

Dentre esses países com maior PIE, o Brasil só mantem relação comercial com a 

Bélgica, correspondendo a aproximadamente 5% do valor importado pela Bélgica. Estes 

países correspondem a mais de 750 mil toneladas de oportunidade, o que por ano, em média, 

corresponde a mais de 250 mil toneladas de oportunidades. Isso equivale a 

aproximadamente 7 plantas com a capacidade atual de produção. 

 

Exportação do Brasil 

 

Na Figura 104 são apresentados os países com maiores PIE, com os quais o Brasil 

realiza trocas comerciais de etilenoglicol, além disso, apresentam-se preços médios de 

importação do produto pelo país e o preço unitário médio de exportação do Brasil para o 

país em questão. 
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Figura 104 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

 

Dentre esses países a Bélgica é considerada a única dinâmica do grupo, a Coréia e a 

Argentina são consideradas em declínio e os Estado Unidos, Turquia e África do Sul são 

considerados estáveis. 

Nota-se que para este produto o Brasil exportou a preços médios competitivos no 

mercado internacional. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 440 mil toneladas. O Brasil efetivamente exportou anualmente, 

a média de 67 mil toneladas por ano deste produto, sendo as maiores quantidades para 

Argentina (50%), Bélgica (14%), Coréia (14%) e Estados Unidos (14%). 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas nove empresas exportadoras de etilenoglicol, de acordo com o 

Portal exportador do MDIC, quais sejam: Oxiteno Nordeste S A Indústria e Comercio; 

Oxiteno S A Indústria e Comercio; Superspuma do Brasil Ltda; Akzo Nobel Ltda; Tintas 

Coral Ltda; Pulcra Especialidades Quimicas Ltda; Windauto Indústria E Comercio Ltda – 

Epp;  Megh Indústria E Comercio Ltda; Fujifilm Hunt Do Brasil - Producao De Quimicos 

Ltda.  
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Aplicações 

São 4.174 empresas usuárias de metanol, dentre os países mais representativos em 

quantidade de usuários, destacam-se: China (1626); India (736); U.S.A. (274); Japão (171); 

Alemanha (111); Taiwan (100); Italia (91); Brasil (90). 

O metanol é utilizado como solvente para diversos produtos e indústrias; como matéria 

prima pra diversos outros produtos químicos (formaldeído, esters metilílicos de ácidos 

orgânicos e inorgânicos). Anticongelantes para radiadores automotivos e freios a ar, 

compontes da gasolina e anticongelantes para óleo diesel; e n processo de transesterificação 

do biodiesel. 

No Brasil são 90 usuários para o metanol (sem contar os produtores de biodiesel) os 

quais são apresentados na Tabela 45, bem como os produtos finais produzidos a partir do 

metanol e a aplicação deles. 

 
Tabela 45 Usuários brasileiros de metanol com os respectivos usos finais e aplicações 

Empresas Uso Final Aplicações 

Petroflex Indústria e Comércio S.A. 
1,3-Polibutadieno 

Brinquedos, calçados, 
camelback, peças técnicas, 
plásticos, pneumáticos  

Stahl Brasil S.A. Plásticos 

Ciba Especialidades Quimicas Ltda. 
(BASF) 

3,5-Bis-(1,1-dimetiletil)-4-ácido 
hidroxibenzenopropanóico, octadecil 
ester 

Plásticos 

A Novaquimica Laboratorios S.A. 5,5-Difenilhidantoina Farmacêutico 

Prodotti Laboratório Farmacêutico Ltda. 6-ácido aminopenicilinico, 
Amoxicilina Farmacêutico 

Bristol-Myers Squibb do Brasil S.A. 6-ácido aminopenicilinico, 
Amoxicilina trihydrate, Captopril Farmacêutico 

Nortox S.A. 

Acefato, Alaclor (consume próprio), 
Cipermetrina, DiClorvos (consumo 
próprio), Dimetoato (consumo 
próprio), Glyfosato(consumo 
próprio), Nicosulfuron (consumo 
próprio) 

Defensivos agrícolas, 
veterinário 

Fersol Indústria e Comércio S.A. Acefato, Carbofurano, Glifosato 
(consumo próprio) Defensivos agrícolas 

Butilamil Indústrias Reunidas S/A 

Ácido acético 

Alimentício, auxiliar têxtil, 
consumo próprio, processo 
químico, tintas e vernizes  

Cloroetil Solventes Aceticos S.A. 

Alimentício, auxiliar têxtil, 
consumo próprio, farmacêutico, 
processo químico, tintas e 
vernizes 

Dileta Ind. e Com. de Produtos 
Químicos Ltda. Galvanoplastia 

LyondellBasell 
Colas e adesivos, tintas e 
vernizes, papel e celulose, 
plásticos, auxiliar têxtil 
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Empresas Uso Final Aplicações 

Quimibrás Indústrias Químicas S.A. 

Ácido acético, Ácido yellow 73 (C.I. 
45350), Sulfato de Amônio, 
Clorofórmio, N,N-DimetillAnilina, 
Dimetilsulfide, Formaldeído, 
Glicerol, Guaiacol, Metil salicilato, 
Piridina 

Reagentes químicos para 
laboratório 

Usiquímica do Brasil Ltda. Ácido acético, Formaldeído, 
Glicerol, Metileno dicloreto 

 Têxtil, farmacêutica, 
alimentício, plásticos, tintas e 
vernizes, plásticos, bebidas, 
sabões e detergentes 

Ecadil Indústria Quimica S/A. (Ecadil 
Quimica Farmaceutica Ltda) 

Aciclovir , Amoxicilina, 
Azitromicina, Bromopride, 
Captopril, Clorodiazepoxido, 
Dapsone, Famciclovir, Ganciclovir, 
Lamivudina, (S)-(-)-α-Metildopa, 
Metoclopramide , Pirazinamide, 
Rifampin, Estavudina, Zidovudina 

 Farmacêutico 

Nortec Quimica S.A. 

Aciclovir , Captopril, 
Carbamazepina, Carticainea 
hidrocloreto, Clorodiazepoxido, 
2',3'-Dideoxinosina, 5,5-
Difenilhydantoina, 5,5-
Difenilhidantoina sodicaL-(-)-
Efedrina hidrocloreto, hidrocloreto 
Fexofenadina  , Ganciclovir, sulfato  
Indinavir, Lamivudina, D- sulfato de 
Pseudoefedrine, Ribavirina, 
Eestavudina 

 Farmacêutico 

Libbs Farmaceutical Ltda. 

Adriamicina hidrocloreto, 
Azitromicina, Bromoprida, 
Citarabine, Dacarbazina, Docetaxel, 
Doxazosin mesilate, Estradiol, 
Fludarabina fosfato, Levonorgestrel, 
furoato Mometasone 17-, 
Omeprazol, Vincristine sulfato 

 Farmacêutico 

Tortuga Companhia. Zootécnica Agrária Albendazol   

Formil Química Ltda. 

Albendazol, Alprazolam, 
Enrofloxacin , Mebendazol, D-
Sulfato de Pseudoefedrina, Fumarato 
de quetiapina 

 Farmacêutico 

Sintefina Indústria e Comércio Ltda. Alprazolam  Farmacêutico 

Aksell Química 

Sulfato de Amônio 

 Alimentício, têxtil, tratamento 
de efluentes 

CAQ - Casa da Química Indústria e 
Comércio Ltda. 

Reagentes químicos, 
Farmacêutico 

Produquimica Indústria & Comercio 
Ltda. Química fina 

Bunge Fertilizantes S.A. of Serrana 
Group ( Fertisul S.A.) Couro, fertilizantes 

Vetec Química Fina Ltda. Farmacêutico 

Proquigel Quimica S/A ( Cia. Química 
Metacril) 

Sulfato de Amônio, Metil acrilato, 
Metil metacrilato (consumo próprio) 

Fertilizantes, resinas sintéticas, 
chapas acrílicas, construção 
civil, odontológico 

Rhodia LatinAmerica S.A 

Anisol, Dimetilfosfito, Guaiacol, 
Hidroquinona, ácidoo dimetilester 
Metanofosfonico, Metil salicilato, 
Trietil fosfito, Trimetil fosfite 

Farmacêutico, cosméticos 

Ajinomoto Interamericana Indústria e 
Comércio Ltda. Aspartame, Glicina, L-Serina Alimentício, farmacêutico 

Bayer S/A Bis-(4-aminofenil)-metano Farmacêutico 
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Empresas Uso Final Aplicações 

Novartis Biociências S.A. Carbamazepine, Metilfenidate 
hidrocloreto Farmacêutico 

Noragro Indústria de Produtos Agricolas 
Ltda. 

Carbofurano, Cipermetrina, 
Glifosato, Metil paration Defensivos agrícolas 

Antibioticos do Brasil Ltda. Cefoxitina, Cefalexinaa Farmacêutico 
MEGH Indústria e Comercio Ltda. Cetearílico álcool  Farmacêutico, cosméticos 

Cognis S.A. Indústrias Químicas Cetearílico álcool, Cetil álcool , 
álcool estearílico Cosméticos, farmacêutico 

Taminco do Brasil e Indústria de 
Aminas Ltda. 

Clormequat Cloreto, Colina Cloreto, 
Dimetilamina, hidrocloreto 
Dimetilamina, N,N-Dimetil-1,3-
propanodiamina, Metilamina, 
Trimetilamina 

Defensivos agrícolas, 
farmacêutico, resinas sintéticas 

Cloral Indústria de Produtos Químicos 
Ltda. Clorometano, Glicerol Processo químico, cosméticos, 

farmacêutico 
Geroma do Brasil Indústria e Comercio 
Ltda. 

Cinamico ácido metil ester, 2-
Methoxynafthalene Cosméticos, perfumaria 

Diosynth Produtos Farmo-Quimicos 
Ltda. Codeine  Farmacêutico 

BASF Crop Protection Division Cipermetrina, Imazapyr, 
Monocrotofos Defensivos agrícolas 

Prodome Quimica e Farmaceutica Ltda. Dexametasone  
Bayer CropScience Ltda. ( Aventis 
CropScience Brazil Ltda.) Diclofop-metil, Metil parathion Defensivos agrícolas 

Scandiflex do Brasil S.A. Indústria 
Quimicas Dimetilmaleate Tintas e vernizes 

D.P.V. Produtos Químicos Ltda. Dimetilfthalate Peróxidos orgânicos 
DuPont do Brasil S.A. Dimetilsulfato, Sodium methoxide Defensivos agrícolas 

BASF S.A. Dimetilamina, Metilamina (consumo 
próprio), Trimetilamina 

 Farmacêutico, borrachas, 
defensivos agrícolas, 
tensoativos, papel e celulose 

Hexion Specialty Chemicals, Inc. ( 
Borden Quimica Indústria) 

Formaldeído 

Auxiliar têxtil, consumo 
próprio, defensivos agrícolas, 
sabões e detergentes  

Elekeiroz SA 
Auxiliar têxtil, fertilizantes, 
resinas sintéticas, sabões e 
detergentes 

SI Group Crios Resinas Ltda. Consumo próprio, resinas 
sintéticas 

Dynea Brasil S.A. 

Consumo próprio, defensivos 
agrícolas plásticos, resinas 
sintéticas, sabões e detergentes, 
tintas e vernizes 

Georgia-Pacific Resinas International 
Limited  
MK Química do Brazil Ltda. Couro 
Royalplas S.A. 

SI Group Crios, S.A. Consumo próprio, resinas 
sintéticas 

Sulana Indústria Química Ltda. Resinas sintéticas 

Copenor - Companhia Petroquimica do 
Nordeste 

Formaldeído (consumo próprio), 
Hexametilenotetramina 

Auxuliar têxtil, defensivos 
agrícolas, resinas sintéticas, 
tintas e vernizes, borrachas, 
explosivos 

Sulfato Rio Grande Indústria e 
Comercio Ltda. Ácido fórmico 

Indústrias de celulose, papel, 
têxtil, alimentícia, metalúrgica, 
saneamento e curtumes 

Indústria Química Anastácio S.A. Glicerol 
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Empresas Uso Final Aplicações 
Brasil Maraschin Indústria de Saboes 
Ltda.  

Indústria Agro-Química Braido Ltda. Cosméticos, farmacêutico, 
tintas e vernizes 

Braswey S/A 
Indústria Campineira de Sabáo e 
Glicerina Ltda. Explosivos, tintas e vernizes 

Dal'Mas S.A. Indústria Agro-Quimica 
Brasileira  

Sim Estearina Industrial Company, Ltda. Borrachas, cosméticos, 
plásticos, tintas e vernizes 

Fontana S.A. 
Alimentício, consumo próprio, 
cosméticos, explosivos, 
farmacêutico 

Almad Agroindustria Ltda. Cosméticos, domissanitários, 
processo químico 

Memfis S.A. Industrial Cosméticos, farmacêutico, 
tintas e vernizes 

Química Amparo Ltda. 
Siqueira, Gurgel S.A. Comércio e 
Indústria  

Dhaymer's Química Fina Glicerol, Metil laurate, 
Propilenoglicol monolaurate 

Plásticos, cosméticos, 
farmacêutico, defensives 
agrícolas 

Monsanto do Brasil Ltda. Glifosato Consumo próprio, defensivos 
agrícolas 

Chemicon S.A., Industrias Químicas Hexametilenotetramina 

Globe Quimica SA. Cetoconazol, Lamivudina, 
Sulfametoxazol, Trimetoprima Farmacêutico, veterinário 

Microbiológica Química e Farmacêutica 
Ltda. 

Lamivudina, Estavudina, 
Valganciclovir hidrocloreto, 
Zidovudina 

Farmacêutico 

Medapi Farmacêutica Ltda. Lamivudina, Zalcitabina Farmacêutico 
Miracema Nuodex Indústria Química 
Ltda. Metil oleate, Metil esterato  
Essenbra - Essências e Produtos 
Aromáticos do Brasil Ltda. Metil salicilato   

Praid Produtos Quimicos Ltda. Metil esterato  Auxiliar têxtil, cosméticos, 
plásticos 

Akzo Nobel Ltda - Polimer Chemicals N,N-DimetilAnilina, N,N-Dimetil-p-
toluidina, Polivinol álcool  

Plásticos, laminação, fundição, 
construção civil, resinas de 
poliéster insaturado 

Quiminvest Indústria é Comercio Ltda. o-Cresol, dicloreto de Metileno  

 Resinas sintéticas, removedor 
de óleos, formulação de 
decapantes, propelentes, 
solvente, expansão de polímeros 
tais como o poliuretano e 
outros. 

Wallerstein Industrial e Comercial Ltda. Papain  Farmacêutico 

Oxiquim do Brasil Pentaeritritol 

 Resisns aquosas, tintas e 
vernizes, lacas, adesivos, 
lubrificantes mineração, 
explosivos, estabilizador de 
PVC 

Brancotex Indústrias Químicas Ltda. Pigmento orange 13 (C.I. 21110), 
Pigmento red 146 (C.I. 12485)  Têxtil, tintas e vernizes 

Oswaldo Cruz Quimica Indústria e 
Comercio Ltda. Polivinil álcool   Colas e adesivos, tintas e 

vernizes 
QGP (Quimica Geral Ltda.) Piridina  Catalisador, fundição 
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Tabela 46 Dados De Comercio Exterior Para o metanol No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 57.288.767 10.678 -57.278.089 262.524 1 -262.523

2004 62.100.811 2.581 -62.098.230 272.307 0 -272.307

2005 67.188.433 48.326 -67.140.107 251.296 79 -251.218

2006 94.754.638 379 -94.754.259 296.072 0 -296.072

2007 116.013.552 2.732 -116.010.820 316.784 2 -316.782

2008 182.649.223 39.206 -182.610.017 360.560 53 -360.507

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente do Chile (98%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 106 apresentam-se preço unitário médio de importação no período entre 

2003 e 2008 

 

 
Figura 106 Preço unitário médio de Importação Do Metanol No Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 17.000 FOB. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Com relação ao preço de exportação unitário médio do Brasil, no período, foi de US$ 

1,43 FOB/Kg. Na Figura 107 são apresentados preço unitário médio de exportação 

brasileiros do metanol. 

 
Figura 107 preço unitario médio de exportação do Metanol entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Destinos de Exportação 

O destino de exportação localizado para o metanol proveniente do mercado brasileiro 

no triênio foi a Nigéria (97%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o Metanol é consideradoa estável são: África do Sul; Argentina; 

Bangladesh; Belize; Casaquistão; Catar; Chipre; Equador; Estônia; Gana; Guatemala; 

9,22

5,19

0,61

2,34
1,35

0,74

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00
6,00
7,00
8,00
9,00

10,00

2003 2004 2005 2006 2007 2008

U
S$

 F
O

B

ano

Preço Unitário Médio de Exportação ‐ Metanol



212 
 

 

Islândia; Jamaica; Marrocos; Moldávia; Nova Caledônia; Países Baixos; Paquistão; Peru; 

Ruanda; Senegal; Tanzânia; Tunísia. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Arábia Saudita; 

Armênia; Bahamas; Bahrein; Bolívia; China; Costa do Marfim; Eslovênia; Etiópia; Hong 

Kong; Lituânia; Luxemburgo; Madagascar; Maldivas; Mongólia; Namíbia; República 

Eslovaca; Rússia; Servia; Trinidad e Tobago. 

São considerados países dinâmicos em metanol, cujas as variações percentuais de 

importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país : Alemanha; 

Argélia; Austrália; Áustria; Azerbaijão; Barbados; Bélgica; Bielo-Rússia; Bósnia-

Herzegovina; Bulgária; Canadá; Chile; Cingapura; Colômbia; Coréia; Costa Rica; Croácia; 

Dinamarca; El Salvador; Emirados Árabes; Espanha; Estados Unidos; Fiji; Finlândia; 

França; Geórgia; Grécia; Guiana; Guiné; Honduras; Hungria; Índia; Irlanda; Israel; Itália; 

Japão; Jordânia; Letônia; Macau; Macedônia; Malásia; Malavi; Malta; Maurício; Mayotte; 

México; Moçambique; Montserrat; Nicarágua; Níger; Nova Zelândia; Omã; Panamá; 

Paraguai; Polinésia Francesa; Polônia; Portugal; Quênia; Reino Unido; República Tcheca; 

Romênia; Síria; Suécia; Suíça; Tailândia; Turquia; Uganda; Uruguai; Vietnã; Zâmbia; 

Zimbábue;  

Na figura a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 
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Figura 108 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Dentre esses países com maior PIE, o Brasil mantem relação comercial com Estados 

Unidos, Japão e Alemanha. Em todos eles o percentual de atuação do Brasil é muito baixo, 

havendo, portanto um grande mercado de atuação que pode ser conquistado. Todos esses 

países somados correspondem, em média, anualmente a 4,6 milhões de toneladas de 

oportunidades em metanol. 

 

Exportação do Brasil 

 

Na Figura 109 são apresentados os países com maiores PIE para o metanol, com os 

quais o Brasil realiza trocas comerciais de metanol, além disso, apresentam-se os preços 

médios de importação do produto pelo país e os preços médios de exportação do Brasil para 

o país em questão. 
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Figura 109 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Dentre esses países os Estados Unidos são considerados em declínio, os demais 

países são todos considerados dinâmicos em metanol. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 2,9 milhões de  toneladas. O Brasil efetivamente exportou 

anualmente, a média de 26 toneladas por ano deste produto, principalmente para Nigéria 

97%. 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas três empresas como exportadoras de metanol: tedia brazil produtos 

para laboratorios LTDA; Labsynth Produtos Para Laboratorios LTDA; KLABIN S.A. 

(Vitrine do Exportador/MDIC, 2010) 
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de explosivos e lubrificantes (aditivos), sendo nesses casos utilizando o pentaeritritol grau 

nitração. (MEIQ, 2006) 

As 17 empresas usuárias de pentaeritritol localizadas no Brasil, encontram-se 

descriminadas na Tabela 47. A maior parte delas, utiliza o pentaeritritol para produção de 

resina maleica. 

Tabela 47 Usuários brasileiros de pentaeritritol com os respectivos usos finais e aplicações 

Empresas Uso Final Aplicações 

Ciba Especialidades Quimicas Ltda. (BASF) 
3,5-Di-tert-butil-4-hydroxihidrocinamico 
ester do ácido neopentanetetrail  Plásticos 

Acetatos do Brasil Ltda. (Acebras) 
Nitrocellulose 

Tintas e vernizes 
Cia. Nitro Quimica Brasileira - 
(Nitroquimica) 

Cosméticos, 
tintas e vernizes 

IMBEL Indústria de Material Bélico do 
Brasil Nitrocelulose, tetranitrato de pentaeritritol  

Cosméticos, 
explosivos, tintas 
e vernizes 

Britanite - IBQ Indústrias Químicas Ltda. tetranitrato de pentaeritritol Explosivos 
QGP (Quimica Geral Ltda.) tetraesterato pentaeritritol  Auxiliar têxtil 
Adrizyl Resinas Sinteticas S.A. 

Resinas, maleic 

Tintas e vernizes 
Politrade Indústria & Comercio Ltda. ( 
Esquipar) Tintas e vernizes 

Eucatex Química Ltda. Tintas e vernizes 
General Tintas e Vernizes Limitada Tintas e vernizes 
MEGH Indústria e Comercio Ltda. Tintas e vernizes 

Nova Vulcao S.A. Tintas e Vernizes 

Consumo 
próprio, tintas e 
vernizes 

Akzo Nobel Tintas Industriais ( Oxylin 
Indústria e Comércio) Tintas e vernizes 

QUIMPIL Química Industrial Piracicabana 
Ltda. Tintas e vernizes 

Reichhold do Brasil Ltda. Tintas e vernizes 
Resinas Yser Ltda. Tintas e vernizes 
Socer Brasil Indústria e Comercio Ltda Tintas e vernizes 
Fonte: (Chemical Information Services, 2010) 

 

Consumo Aparente 

Na Figura 110 encontra-se o consumo aparente nacional de pentaeritritol. 
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Origens da Importação 

 

As importações do Brasil, considerando o período entre 2005 e 2007, foram 

provenientes principalmente do Chile (48%), Suécia (28%) e China (17%). 

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 111 apresenta-se preço unitário médio médios de importação no período 

entre 2003 e 2008 

 

 
Figura 111 Preço Unitário de Importação do Pentaeritritol no Período Entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

O alto preço em 2008, provavelmente foi devido à desativação da planta nacional, 

fazendo com que o produto fosse totalmente importado, e por isso, dependente e sucetível 

aos preços internacionais. 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 3,2 milhões FOB. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Com relação ao preço unitário médio de exportação do Brasil no período foi de US$ 

1,43 FOB/Kg. Na Figura 112 são apresentados o preço de exportação brasileiros do 

pentaeritritol. 
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Figura 112 Preço unitário médio de exportação de pentaeritritol entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

No ano de 2008 não houve exportação de pentaeritritol. 

 

Destinos de Exportação 

Os principais destinos de exportação brasileira de pentaeritritol entre 2005 e 2007 

foram o México (42%), Estados Unidos (32%) e Argentina (24%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

Países em que o Pentaeritritol é considerado estável são: Argentina; Austrália; 

Bulgária; Casaquistão; Colômbia; Costa do Marfim; Eslovênia; Finlândia; Jordânia; Letônia; 
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O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Arábia Saudita; 

Bósnia-Herzegovina; Estônia; Geórgia; Jamaica; Japão; Lituânia; Madagascar; Moldávia; 

Países Baixos; Quênia; Rússia; Turquia; Uruguai. 
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São considerados países dinâmicos em pentaeritritol, cujas as variações percentuais de 

importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país : África do 

Sul; Alemanha; Argélia; Áustria; Azerbaijão; Bangladesh; Bélgica; Bielo-Rússia; Bolívia; 

Canadá; Chile; China; Cingapura; Coréia; Costa Rica; Croácia; Dinamarca; Emirados 

Árabes; Equador; Estados Unidos; Etiópia; França; Gana; Grécia; Guatemala; Hong Kong; 

Hungria; Índia; Israel; Itália; Macedônia; Malásia; Malavi; Marrocos; Nova Zelândia; 

Paquistão; Polônia; Portugal; Reino Unido; República Eslovaca; República Tcheca; Suécia; 

Suíça; Tailândia; Tunísia; Vietnã. 

Na Figura 113 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 

 
Figura 113 Potencial Importador a ser Explorado em Pentaeritritol (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 

Dentre esses países com maior PIE, o Brasil mantem relação comercial apenas com 

Estados Unidos e representa 4% das importações do país. Há grande mercado de atuação 

que pode ser conquistado, uma vez que todos esses países somados correspondem, em 

média, anualmente a 22 mil toneladas de oportunidades em pentaeritritol. 
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Exportação do Brasil 

 

Na Figura 114 são apresentados os países, com os quais o Brasil realiza trocas 

comerciais de pentaeritritol, com respectivos PIE, os preços médios de importação do 

produto pelo país e os preços médios de exportação do Brasil para o país em questão. 

 
 

Figura 114 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

Os Estados Unidos são considerados dinâmicos e o México e Argentina são 

considerados estáveis. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 9 mil toneladas. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

O Brasil efetivamente exportou 2,5 mil toneladas anualmente, para esses três países. 

(Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Tabela 49 Dados de Comercio Exterior Para o Poliacrilato de Sódio No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 35.242.854 167.238 -35.075.616 30.049 110 -29.939

2004 45.638.569 300.574 -45.337.995 38.628 184 -38.444

2005 60.884.755 80.264 -60.804.491 38.814 43 -38.771

2006 73.547.418 271.705 -73.275.713 40.507 156 -40.352

2007 84.027.075 127.391 -83.899.684 46.583 54 -46.529

2008 95.000.638 138.755 -94.861.883 51.898 48 -51.850

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

 

Origens da Importação 

A importação de Poliacrilato de Sódio no período entre 2005 e 2007 provém, 

principalmente, dos Estados Unidos (44%) e do Japão (36%). 

Na Figura 116 encontra-se a evolução temporal do preço unitário médio de poliacrilato 

de sódio. 

 
Figura 116 Preço Unitário médio De Importação Do Poliacrilato De Sódio No Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 16,5 milhões FOB. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 1,81 FOB 

/Kg. Na Figura 117 são apresentados o preço unitário médio de exportação brasileiros do 

poliacrilato de sódio. 

 
Figura 117 Preço unitário médio de exportação de poliacrilato de sódio entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

Destinos de Exportação 

Os principais destinos de exportação brasileira de poliacrilato de sódio entre 2005 e 

2007 foram a Argentina (82%) e Chile (13%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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Países em que o Poliacrilato de Sódio é considerado estável são: África do Sul; Arábia 

Saudita; Argentina; Austrália; Áustria; Bielo-Rússia; Canadá; Chile; China; Cingapura; 

Colômbia; Coréia; Costa Rica; Dinamarca. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Alemanha; 

Azerbaijão; Bahamas; Barbados; Chipre. 

São considerados países dinâmicos em poliacrilato de sódio, cujas as variações 

percentuais de importação do produto, foram superiores à variação da importação total do 

país : Albânia; Argélia; Armênia; Bahrein; Bangladesh; Bélgica; Belize; Bolívia; Bósnia-

Herzegovina; Bulgária; Casaquistão; Catar; Costa do Marfim; Croácia. 

Na Figura 118 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 

 
Figura 118 Potencial Importador a ser Explorado em Poliacrilato de Sódio (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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Exportação do Brasil 

 

Na Figura 119 são apresentados os países, com os quais o Brasil realiza trocas 

comerciais com o Poliacrilato de Sódio, com respectivos PIE, os preços médios de 

importação do produto pelo país e os preços médios de exportação do Brasil para o país em 

questão. 

 
 

Figura 119 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

 

Dentre os países com os maiores PIE apenas a Bélgica é considerada dinâmica. A 

Alemanha, apesar do alto PIE é considerada em declínio e os demais países estáveis. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 330 mil toneladas. O Brasil efetivamente exportou 84 mil 

toneladas anualmente, principalmente para Argentina, correspondendo apenas 7% das 

importações de poliacrilato de sódio do país. 
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capacidade de 45 mil toneladas anuais. No entanto, a importação de ambas resinas atingiu o 

valor acima de 45 mil toneladas em 2008.  

Levando em consideração a capacidade média das plantas internacionais, Há espaço 

no Brasil para 2 plantas com capacidade igual a da maior planta internacional (20 mil t/ano) 

ou mais, visando suprir a demanda nacional e possível exportação. 

 

Comércio Exterior 

 

Na Tabela 50 são apresentados os dados de comércio exterior para o Poliacrilato de 

Sódio no período entre 2003 e 2008. 

 

Tabela 50 Dados de Comercio Exterior Para o Poliamida 6 e 6,6 No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 45.894.546 11.085.157 -34.809.389 24.285 7.203 -17.082

2004 65.544.043 16.714.863 -48.829.180 32.287 9.073 -23.214

2005 74.468.226 39.253.820 -35.214.406 31.748 17.200 -14.548

2006 89.995.929 41.890.908 -48.105.021 35.545 17.098 -18.447

2007 118.952.282 45.828.277 -73.124.005 43.653 17.355 -26.298

2008 133.636.281 39.028.681 -94.607.600 45.250 13.051 -32.199

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

Na Figura 121 encontra-se a evolução temporal do preço unitário médio de importação 

de poliamidas 6 e 6,6. 
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Figura 121 Preço Unitário médio de Importação de Poliamida 6 e 6,6 no período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

As importações de Poliamida 6 e 6,6 no período entre 2005 e 2007, provieram, 

principalmente, da Argentina (34%), Estados Unidos (17%) e Alemanha (12%). 

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro  

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 42,5 milhões FOB. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 2,45 FOB 

/Kg. A Figura 122 apresenta o preço de exportação brasileiro de poliamidas 6 e 6,6. 

 
Figura 122 preço unitário médio de exportação de Poliamidas 6; 6,6 entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 
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Destinos de Exportação 

Os principais destinos de exportação brasileira de poliamidas 6 e 6,6 entre 2005 e 

2007 foram Estados Unidos (40%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o Poliacrilato de Sódio é considerado estável são: África do Sul; Arábia 

Saudita; Argentina; Austrália; Áustria; Bielo-Rússia; Canadá; Chile; China; Cingapura; 

Colômbia; Coréia; Costa Rica; Dinamarca. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Alemanha; 

Azerbaijão; Bahamas; Barbados; Chipre. 

São considerados países dinâmicos em poliacrilato de sódio, cujas as variações 

percentuais de importação do produto, foram superiores à variação da importação total do 

país : Albânia; Argélia; Armênia; Bahrein; Bangladesh; Bélgica; Belize; Bolívia; Bósnia-

Herzegovina; Bulgária; Casaquistão; Catar; Costa do Marfim; Croácia. 

A seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial Importador a 

ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário médio de 

importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade importada. 
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Figura 123 Potencial Importador a ser Explorado em Poliacrilato de Sódio (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Exportação do Brasil 

 

Na Figura 124 são apresentados os países, para os quais o Brasil  exporta a Poliamida 

6 e 6,6, com respectivos PIE, os preços médios de importação do produto pelo país e os 

preços médios de exportação do Brasil para o país em questão. 

 
Figura 124 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total, no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010.  
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Dentre os países com os maiores PIE apenas a Bélgica é considerada dinâmica. A 

Alemanha, apesar do alto PIE é considerada em declínio e os demais países estáveis. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de aproximadamente: 330 mil toneladas. O Brasil efetivamente exportou 84 mil 

toneladas anualmente, principalmente para Argentina, correspondendo apenas 7% das 

importações de poliacrilato de sódio do país. 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas, de acordo com a Vitrine do Exportador do MDIC, 94 empresas 

exportadoras de Polímeros Acrílicos, quais sejam:  

Afribraz Comercio, Importacao E Exportacao De Mercadorias Em Geral; Aguia 

Quimica Ltda; Akzo Nobel Ltda; Annetta Indústria Quimica Ltda; Ashland - Especialidades 

Quimicas Ltda.; Bandeirante Quimica Ltda; Basf Sa; Bj Quimica Do Brasil Ltda.; Boehme 

Pan America Industrial Ltda; Boehme South America Industrial Ltda; Brasilux Tintas 

Tecnicas Ltda; Buckman Laboratorios Ltda; C B A Industrias Quimicas Ltda; Cascavel 

Couros Ltda; Chemson Ltda; Ciba Especialidades Quimicas Ltda; Clariant S.A; Colorminas 

Colorificio e Mineracao S/A; Corium Quimica Ltda; Coveright Surfaces Do Brasil Indústria 

E Comercio Ltda; Coza-Utilidades Plasticas Ltda; Cytec Brasil.  
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2007 186.698.729 60.748.988 -125.949.741 174.995 55.839 -119.157

2008 445.041.957 51.495.119 -393.546.838 363.878 37.080 -326.797

Fonte:(Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

A importação de Policloreto de vinila no período entre 2005 e 2007 provém, 

principalmente, da Argentina (41%) e China (13%). 

Na Figura 126 encontra-se a evolução temporal do preço unitário médio de policloreto 

de vinila 

 
Figura 126 Preço Unitário De Importação Do Policloreto De Vinila No Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 60 milhões FOB. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 0,95 FOB 

/Kg. A Figura 127 apresenta o preço unitário médio de exportação brasileiros do Policloreto 

de vinila. 
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Figura 127 preço unitário médio de exportação de Policloreto de Vinila entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

Destinos de Exportação 

O principal destino de exportação brasileira de policloreto de vinila entre 2005 e 

2007 foi à Argentina (50%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

 

Foram analisados o dinamismo dos países para os quais o Brasil exporta esse produto, 

e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos.(Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o Policloreto de Vinila é considerado estável são: Bolívia; Argentina; 

Bélgica; Chile; Índia; Uruguai; Espanha; Argélia; Síria; Paraguai; Equador; Canadá; Gana; 

Peru; Costa Rica; Colômbia; Reino Unido; Países Baixos; Áustria; Bangladesh; Malásia; 

Cingapura; Irlanda; Servia; Arábia Saudita; Guatemala; Hungria; Eslovênia; Quênia; 

Tunísia; Jordânia; Casaquistão; Croácia; Noruega; Chipre; Azerbaijão; Japão; Tanzânia; 

Trinidad e Tobago; Malavi; Guiana; Fiji; Moçambique; Geórgia; Macau. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Estados Unidos; 

China; Hong Kong; Nova Zelândia; Coréia; Tailândia; Paquistão; República Eslovaca; 
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Honduras; Uganda; Etiópia; Macedônia; Jamaica; Níger; Zâmbia; Ruanda; Letônia; 

Mongólia; Bahamas; Nova Caledônia; Barbados; Maldivas. 

São considerados países dinâmicos em Policloreto de Vinila, cujas as variações 

percentuais de importação do produto, foram superiores à variação da importação total do 

país: Itália; Turquia; Portugal; Israel; Alemanha; Emirados Árabes; México; Panamá; África 

do Sul; França; Grécia; Polônia; Rússia; Suíça; Austrália; Suécia; Vietnã; República Tcheca; 

Luxemburgo; Dinamarca; Finlândia; Bulgária; Marrocos; Romênia; Costa do Marfim; 

Bielo-Rússia; Omã; Lituânia; Bahrein; Senegal; El Salvador; Bósnia-Herzegovina; Armênia; 

Zimbábue; Moldávia; Albânia; Estônia; Malta; Mali; Catar; Islândia; Quirguistão; Maurício; 

Madagascar; Polinésia Francesa; Nicarágua; Namíbia. 

Na Figura 128 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 

 
Figura 128 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em Policloreto de Vinila  

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 
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Exportação do Brasil 

 

Na Figura 129 são apresentados os países para os quais o Brasil exporta o Poliacrilato 

de Sódio, com respectivos PIE, os preços médios de importação do produto pelo país e os 

preços médios de exportação do Brasil para o país em questão. 

 

 
Figura 129 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

Nota-se que as menores disparidade de preços entre o Brasil e os demais países, 

encontra-se nos países de maior PIE; além disso no país que o Brasil mais exporta o 

produto: a Argentina. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de mais de 680 mil toneladas. (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

O Brasil efetivamente exportou aproximadamente 60 mil toneladas anualmente, 

principalmente para Argentina.(Aliceweb/MDIC, 2010) 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas as seguintes empresas como exportadoras de policloreto de vinila: 

Braskem S/A; Solvay Indupa Do Brasil S/A; Veka Do Brasil LTDA; Tec Screen Ind 

Produtos Tecnicos Para Serigrafia LTDA; B.L.S Comercio De Produtos Para 

Supermercados LTDA; Peter Chemical Industrial E Comercial LTDA; AFA Plasticos 

LTDA; Foothills Indústria E Comercio LTDA.  
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6.22 POLIESTIRENO 

 

Identificação 

 

 

 

 

Processo de Produção 

A partir da polimerização do estireno. (Chauvel, et al., 1989) 

 

Produtores Nacionais e Internacionais 

São 4 produtores nacionais de poliestireno, quais sejam: BASF (190.000); Dow Brasil 

(190.000); INNOVA (135.000); VIDEOLAR (120.000). Esses produtores somam a 

capacidade total de produção nacional de: 635.000 toneladas/ano. 

Em âmbito internacional foram localizados 190 produtores de poliestireno, sendo a 

maior concentração na China (23); nos EUA (17) e em Taiwan (16). 

A faixa média de capacidade das plantas internacionais é de 50 a 200 mil toneladas/ano. 

A maior planta em capacidade é da empresa americana Total Petrochemicals USA, Inc. com 

748 mil toneladas/ano. A menor das plantas tem menos 1 tonelada anual, da empresa Cheng 

Kuong Chemical Co., Ltd. de Taiwan. 

 

Aplicações 

É utilizado em geral na produção de plásticos, borrachas sintéticas, resinas e 

isolantes. Geralmente usado em isolamentos de embalagens industriais e em aplicações que 

requerem resistência à compressão. 

Foram localizadas 3 empresas que utilizam poliestireno como insumo para produção 

de sais de sódio do ácido poliestireno sulfônico, sendo 2 no Japão e 1 na Itália. 

 

 

CAS: 9003‐53‐6   

Código NCM:  39031120  
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Tabela 52 Dados de Comercio Exterior Para o Poliamida 6 e 6,6 No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 4.260.218 788.247 -3.471.971 4.326 797 -3.529

2004 10.596.201 2.555.452 -8.040.749 8.241 2.228 -6.013

2005 11.266.992 6.866.980 -4.400.012 8.092 4.629 -3.463

2006 20.298.287 2.296.643 -18.001.644 13.629 1.528 -12.101

2007 26.461.153 3.979.614 -22.481.539 16.472 2.278 -14.194

2008 35.182.058 2.165.875 -33.016.183 20.817 1.146 -19.671

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

Na Figura 131 encontra-se a evolução temporal dpreço unitário médio de importação de 

Poliestireno. 

 
Figura 131 Preço Unitário médio de Importação de Poliestireno no período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

As importações de Poliestireno no período entre 2005 e 2007, provieram, 

principalmente, da Taiwan (35%), Estados Unidos (17%) e Coréia do Sul (16%). 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro  

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 4,3 milhões FOB. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 1,58 FOB 

/Kg. Na Figura 132 é apresentado o preço de exportação brasileiros de poliestireno. 

 
Figura 132 preço unitário médio de exportação de Poliestireno entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

Destinos de Exportação 

Os principais destinos de exportação brasileira de poliestireno entre 2005 e 2007 

foram Argentina (68%) e Chile (15%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

 

Foram analisados o dinamismo dos países para os quais o Brasil exporta o produto, e 

os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o Poliestireno é considerado estável são: Argentina; México; Paraguai; 

Canadá; Alemanha; França; Espanha; Austrália; Servia; Tailândia; Japão; Coréia; Bielo-

Rússia; Panamá; Macedônia; Catar; Guatemala; Bangladesh; Chipre; Honduras; Quênia; 

Maurício; Geórgia; Nova Caledônia. 
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O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Uruguai; 

Estados Unidos; China; Hong Kong; Síria; Irlanda; Cingapura; El Salvador; Arábia Saudita; 

Paquistão; Gana; Tanzânia; Uganda; Costa do Marfim; Guiné; Armênia; Madagascar; 

Bahamas; Macau; Mayotte; Níger. 

São considerados países dinâmicos em poliacrilato de sódio, cujas as variações 

percentuais de importação do produto, foram superiores à variação da importação total do 

país : Bolívia; Chile; Costa Rica; África do Sul; Peru; Colômbia; Portugal; Reino Unido; 

Lituânia; Polônia; Itália; Turquia; Rússia; Malásia; Áustria; Países Baixos; Romênia; 

Bélgica; Dinamarca; Noruega; Vietnã; Suíça; Hungria; República Tcheca; República 

Eslovaca; Finlândia; Eslovênia; Grécia; Bulgária; Emirados Árabes; Letônia; Croácia; 

Estônia; Bósnia-Herzegovina; Israel; Nova Zelândia; Jordânia; Argélia; Marrocos; Índia; 

Islândia; Albânia; Casaquistão; Tunísia; Trinidad e Tobago; Equador; Moldávia; Omã; 

Senegal; Namíbia; Luxemburgo; Bahrein; Mongólia; Jamaica; Azerbaijão; Malta; 

Nicarágua; Zâmbia; Etiópia; Belize; Mali; Moçambique; Quirguistão; Barbados. 

Na Figura 133 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potenciais 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 

 
Figura 133 Potencial Importador a ser Explorado em Poliestireno (PIE) 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 
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Exportação do Brasil 

 

Na Figura 134 são apresentados os países, para os quais o Brasil exporta o 

Poliestireno, com respectivos PIE, os preços médios de importação do produto pelo país e 

preço unitário médio médios de exportação do Brasil para o país em questão. 

 

 
Figura 134 Potencial Importador A Ser Explorado (Pie), Preço unitário médio De Exportação Do Brasil Para 
Esses Países E O Preço unitário médio De Importação Total , No Triênio De 2005 A 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

Dentre esses países, os que são considerados dinâmicos são: Estados Unidos, 

Canadá, Lituânia, Argentina e Colômbia. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual mais de 130 mil toneladas. O Brasil efetivamente exportou 8,4 mil toneladas 

anualmente, principalmente para Argentina. 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas, de acordo com a Vitrine do Exportador do MDIC, 8 empresas 

exportadoras de Poliestireno, quais sejam: Arco Iris Brasil Ind Com De Produtos 

Alimenticios LTDA, Basf Sa Cromex S/A Imbp Indústria E Comercio LTDA, Indústria 

Agricola Tozan LTDA, Leone Rizzo Neto-Epp Santos Trading S/A  
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6.23 POLIETILENOS  

 

Identificação 

 

 

 

 

 

 

Processo de Produção 

Polimerização do etileno, com diferenças de iniciadores/catalisadores, dependendo do 

grade desejado. (Chauvel, et al., 1989)  

PEBD -O processo de produção de PEBD utiliza altas pressões e temperaturas entre 100 

e 300 °C. Vários iniciadores (peróxidos orgânicos) têm sido usados, porém o oxigênio é o 

principal. A reação é altamente exotérmica, e a altas pressões, conduz a uma grande 

quantidade de ramificações de cadeia, as quais têm uma importante relação com as 

propriedades do polímero. Até recentemente, nenhum outro meio comercial para sintetizar 

PE altamente ramificado era eficaz. Contudo, hoje existem algumas evidências de que 

ramificações longas podem ser produzidas por catalisadores metalocênicos (Coutinho, et al., 

2003) 

PEAD - A principal diferença entre o processo de polimerização de etileno sob baixa 

pressão e o processo sob alta pressão está no tipo de sistema iniciador usado. Os iniciadores 

(catalisadores) utilizados para polimerizar sob pressões próximas à atmosférica foram 

descobertos por Ziegler e Natta (organo-alumínio) 

O PEAD e o PEBD têm muitas aplicações em comum, mas em geral, o PEAD é mais 

duro e resistente e o PEBD é mais flexível e transparente. (Coutinho, et al., 2003) 

PEBDL - Resinas de PELBD contêm diferentes α-olefinas, como 1-buteno, 1-hexeno 

ou 1-octeno, incorporadas na cadeia polimérica. Uma variedade de catalisadores de metal de 

transição tem sido usada sob pressão de 145 MPa (21.000 psi) e temperatura de até 200°C. 

(Coutinho, et al., 2003) 

 

CAS: 9002-88-4 

Código NCM:   3901.20.29 (PEAD) 

3901.10.10(PELBD) 

3901.10.92(PEBD) 
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Produtores Nacionais e Internacionais 

A produção nacional de polietileno pode ser apresentada pelos diferentes grades do 

polímero:  
PEAD 

Tabela 53 Produtores Nacionais de PEAD, Localização e Capacidade Instalada 

Empresa Localização Capacidade Instalada (t/ano) 

Braskem BA 600.000 

IPQ (atual Braskem) RS 550.000 

Quattor (antiga Riopol) RJ 540.000 

Solvay Indupa SP 82.000 

Total  1.772.000 

Fonte: (ABIQUIM - b, 2008) 

PEBD 

Tabela 54 Produtores Nacionais de PEBD, Localização e Capacidade Instalada 

Empresa Localização Capacidade Instalada (t/ano) 

Braskem 

Triunfo – RS 215.000 

Camaçari – BA 350.000 

Total 365.000 

Dow Brasil SP (1) 

Quattor (antiga Polietilenos União) SP 270.000 

Triunfo RS 160.000 

Total  795.000 

(1) Unidade vendida para a Quattor em agosto de 2007. 

Fonte: (ABIQUIM - b, 2008) 
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2007 68.740.972 46.687.675 330.678.357 102.718 379.083 276.366

2008 127.468.717 72.234.851 234.609.559 150.942 263.934 112.992

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Tabela 57 Dados de Comercio Exterior Para PEBD No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 21.147.598 111.534.721 90.387.123 24.527 169.145 144.618

2004 8.476.095 130.315.129 121.839.034 6.891 138.172 131.281

2005 14.032.210 177.874.424 163.842.214 9.464 146.631 137.167

2006 13.809.090 188.134.959 174.325.869 8.837 148.682 139.845

2007 16.919.845 192.028.785 175.108.940 10.532 129.014 118.481

2008 54.350.481 163.856.397 109.505.916 30.091 91.772 61.681

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Tabela 58 Dados de Comercio Exterior Para PEBDL No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 71.948.774 168.086.299 96.137.525 16.621 128.542 111.921

2004 95.623.554 198.043.794 102.420.240 25.840 136.491 110.652

2005 131.566.038 252.362.319 120.796.281 26.035 211.943 185.908

2006 137.343.634 418.725.790 281.382.156 36.409 287.227 250.819

2007 144.664.893 491.097.358 346.432.465 46.688 303.543 256.855

2008 254.951.634 406.394.346 151.442.712 72.235 232.158 159.924

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Origens da Importação 

 

As importações de PEBDL provieram basicamente da Argentina (67%), seguido dos 

Estados Unidos (21%); de PEBD provieram dos Estados Unidos (51%) e Holanda (13%); as 

de PEAD provieram majoritariamente da Argentina (70%) e Estados Unidos (16%). 

Na Figura 141 encontra-se a evolução temporal do preço unitário médio de importação 

de Polietilenos (PEBDL, PEBD e PEAD).  
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Figura 141 Preço Unitário Médio de Importação de PEAD, PEBD e PEBDL, no período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro  

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 para os PEBD e PEBDL foi de US$ 510 

milhões FOB. O DEB para o PEAD no mesmo período foi de US$ 387 milhões FOB. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período para o PEBD foi de 

US$ 1,32 FOB/Kg; para PEBDL foi de US$ 1,19 FOB/Kg; e para o PEAD de US$ 1,18 

FOB/Kg. Na Figura 142 é apresentado o preço unitário médio de exportação brasileiros de 

polietilenos. 
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Figura 142 preço unitário médio de exportação de PEBDL, PEBD e PEAD entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

Destinos de Exportação 

Os principais destinos de exportação brasileira de polietilenos entre 2005 e 2007, 

foram : 

-PEBD Argentina (55%), Chile(14%) e Uruguai(8%) 

-PEBDL – Argentina (19%) e China (15%) 

-PEAD – Argentina (27%) e Chile (16%) 

 

Dinamismo 

 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

Países em que o PEBD e PEBDL são considerados estável são: Uruguai; Argentina; 
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é considerado estável são: China; Estados Unidos; México; Canadá; Polônia; Países Baixos; 

Malásia; Chile; Vietnã; Colômbia; Tailândia; Hungria; Quênia; Síria; Equador; Guatemala; 

Tanzânia; Argentina; Lituânia; Macedônia; El Salvador; Omã; Letônia; Catar; Honduras; 

Panamá; Paraguai; Uruguai; Malavi; Madagascar; Bolívia; Albânia; Nicarágua; Ruanda;  

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, países em declínio em PEBD e PEBDL foram: 

China; Estados Unidos; Tanzânia; Guiné; Zâmbia; Nicarágua; Fiji; Groenlândia; Mali; 

Maurício; Mayotte; Namíbia; Omã; Polinésia Francesa; Trinidad e Tobago.  Já em PEAD: 

Hong Kong; Emirados Árabes; Cingapura; Japão; Coréia; Maurício; Trinidad e Tobago; 

Jamaica; Nova Caledônia; Guiné; Namíbia; Malta; Belize; Níger; Groenlândia. 

São considerados países dinâmicos aqueles cujas variações percentuais de importação 

do produto, foram superiores à variação da importação total do país. Dinâmicos em PEBD e 

PEBDL: Bélgica; Itália; Mundo Agregado; Chile; Alemanha; Portugal; Israel; Costa do 

Marfim; África do Sul; França; Gana; Malásia; Quênia; Vietnã; Índia; Tunísia; Rússia; 

Grécia; Irlanda; Argélia; Finlândia; Guatemala; Tailândia; Emirados Árabes; Suécia; 

Polônia; Eslovênia; Bulgária; Áustria; Dinamarca; República Tcheca; Austrália; Nova 

Zelândia; República Eslovaca; Bangladesh; Jordânia; El Salvador; Estônia; Croácia; Bielo-

Rússia; Bósnia-Herzegovina; Macedônia; Etiópia; Malavi; Bahrein; Luxemburgo; 

Zimbábue; Albânia; Geórgia; Madagascar; Azerbaijão; Moçambique; Armênia; Ruanda; 

Nova Caledônia; Belize; Bahamas; Níger. Da mesma forma, dinâmicos em 

PEAD:Alemanha; Itália; França; Bélgica; Espanha; Reino Unido; Turquia; Rússia; Grécia; 

Israel; Paquistão; Índia; Suécia; Suíça; Austrália; Áustria; Portugal; Dinamarca; Marrocos; 

Romênia; Argélia; Noruega; Finlândia; Peru; Tunísia; Nova Zelândia; Irlanda; República 

Tcheca; África do Sul; Croácia; Bulgária; Gana; Bielo-Rússia; Luxemburgo; Arábia Saudita; 

Bangladesh; Casaquistão; Eslovênia; Jordânia; Servia; República Eslovaca; Uganda; Costa 

Rica; Costa do Marfim; Etiópia; Estônia; Bósnia-Herzegovina; Chipre; Zâmbia; Senegal; 

Moldávia; Zimbábue; Islândia; Moçambique; Azerbaijão; Bahrein; Mali; Geórgia; Polinésia 

Francesa; Armênia; Quirguistão; Macau; Guiana; Bahamas; Mayotte; Barbados. 

As Figura 143 e Figura 144 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os 

maiores Potencial Importador a ser Explorado (PIE), em PEBD/PEBDL e PEAD, 

respectivamente, no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário médio de 

importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade importada. 
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Figura 143 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em PEBD e PEBDL. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 

 
Figura 144 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em PEAD 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 
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Exportação do Brasil 

 

Nas Figura 145 e Figura 146 são apresentadass os países, com os quais o Brasil realiza 

trocas comerciais com o Poliestireno, com respectivos PIE, os preços médios de importação 

do produto pelo país e os preços médios de exportação do Brasil para o país em questão; 

para PED/PEBDL e PEAD, respectivamente: 

 

 
Figura 145 potencial importador a ser explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do brasil em PEBD 
e PEBDL para esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

Dentre esses países, os que são considerados dinâmicos são: Alemanha, Itália, Reino 

Unido e Espanha. 

No período há potencial para exportação anual mais de 2 milhões de toneladas. O 

Brasil efetivamente exportou 30 mil toneladas anualmente. 
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Figura 146 potencial importador a ser explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do brasil em PEAD  
para esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

Dentre esses países, os que são considerados dinâmicos são: Alemanha, Itália, 

França, Bélgica, Espanha, Reino Unido e Grécia. 

No período há potencial para exportação anual mais de 2,7 milhões de toneladas. O 

Brasil efetivamente exportou mais de 320 mil toneladas anualmente. 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas, de acordo com a Vitrine do Exportador do MDIC, 8 empresas 

exportadoras de PEBD e PEBDL: Braskem S/A; C.D.V. Exportacao, Importacao E 

Comercio LTDA; Cromex S/A; Dow Agrosciences Industrial LTDA; Dow Brasil S.A.; 

Higipratic Produtos Descartaveis LTDA - EPP; Ico Polimers do brasil LTDA; Impisa 

Indústria de Artefatos de Papel LTDA; Karina indústria e comercio de plasticos LTDA; lipo 
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Quimicos Basicos S.A.; Resisolution Gerenciamento de Residuos LTDA.; Rio Polimeros 

S.A.; Socotherm Brasil S.A.; Tetra Pak LTDA; Texindus Texteis Industriais LTDA; Three 

Bond do Brasil Indústria e Comercio LTDA; TRM Resinas Termoplasticas Indústria e 
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Comercio limitada; V.C.I. Brasil Indústria E Comercio de Embalagens LTDA; Vitopel do 

brasil LTDA.  

Para o PEAD, foram listadas as seguintes empresas exportadoras: Anion Quimica 

Industrial S.A.; Brasalpla Brasil - Indústria de Embalagens LTDA.; Braskem S/A; Cromex 

S/A; Dados de Letras Coloridas LTDA - EPP; Fabio Eduardo Cera Calil ME; FCI 

Conectores do Brasil Indústria, Comercio, Importacao e Exportacao LTDA.; Furukawa 

Industrial SA Produtos Eletricos; ICO Polimers do Brasil LTDA; Inergy Automotive 

Systems do Brasil LTDA; Ipa Indústria DE Produtos Automotivos RGS LTDA; Ipiranga 

Petroquimica SA; Macroplastic Ind E Comercio de Embalagens LTDA; Netafim Brasil 

Sistemas e Equipamentos de Irrigacao Ltda.; Quattor Quimica S.A.; Resinpo Indústria e 

Comercio Limitada; Rio Polimeros S.A.; Solvay Indupa do Brasil S/A; Vale S.A. 
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6.24 POLIPROPILENO  

 

Identificação 

 

 

 

 

 

Processo de Produção 

O processo de produção do polipropileno se dá a partir da polimerização do propeno. 

(Antunes, 1987), (Chauvel, et al., 1989) 

Produtores Nacionais e Internacionais 

A Braskem é a única produtora nacional de polipropileno com 560.000 t/ano; e as 

unidades adquiridas : 180.000 t/ano (antiga IPQ) e 685.000 t/ano(antiga Quattor), 

totalizando: 1,425 milhões de toneladas anuais. 

Há cinco estudos de investimentos em polipropileno. São quatro novas plantas 

COMPERJ ( 850 mil t/ano – RJ), Braskem: 300 mil t/ano – BA; 200 mil t/ano – PR (antiga 

Quattor), 100 mil t/ano – SP (antiga Quattor, produção a partir da glicerina da soja) e; há 

ainda uma ampliação Braskem (antiga Quattor) na planta de 125 mil para 200 mil t/ano – 

BA. (ABIQUIM, 2009) 

Caso todos os projetos em estudo/andamento sejam concluídos, a capacidade total de 

produção de polipropileno será dobrada, atingindo: 2,950 milhões de toneladas anuais. 

Em nível internacional, foram localizados 232 produtores de polipropileno, sendo a 

maior parte concentrados na China (68) e nos EUA (21). 

Há grande variação na faixa de capacidade das plantas de polipropileno. As maiores 

plantas localizadas foram das empresas: Total Petrochemicals USA, Inc. (Estados Unidos) 

1.225 ton/ano; Reliance Industries Ltd.(India) 1.130 ton/ano e Saudi European 

Petrochemicals Co. (Arabia Saudita) 1.100. Por outro lado, as menores plantas localizadas 

são sediadas na China, das respectivas empresas: Sinopec Henan Oilfield Company (10),  

PetroChina Yumen Oilfield Company (10) e Henan Puyang Pengcheng Group (8). 
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Comércio Exterior 

Na Tabela 59 são apresentados os dados de comércio exterior para o Polipropileno no 

período entre 2003 e 2008. 

Tabela 59 Dados de Comercio Exterior Para o Polipropileno No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 46.588.236 64.969.097 18.380.861 54.829 110.101 55.273 

2004 39.509.624 100.640.518 61.130.894 35.406 114.575 79.169 

2005 65.084.597 164.384.875 99.300.278 51.614 166.392 114.778 

2006 94.815.209 194.538.637 99.723.428 68.006 167.524 99.518 

2007 177.469.553 227.037.903 49.568.350 120.027 174.803 54.775 

2008 237.107.954 188.678.262 -48.429.692 130.515 130.082 -433 

Fonte: Alice Web (MDIC), 2010. 

 

Origens da Importação 

A importação de Polipropileno no período entre 2005 e 2007 provém, principalmente: 

Estados Unidos (36%) e Argentina (25%). 

Na Figura 148 encontra-se a evolução temporal do preço unitário de importação de 

Polipropileno. 

 
Figura 148 Preço Unitário de Importação do Polipropileno no Período Entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 195 milhões FOB. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 1,15 

FOB/Kg. A Figura 149 apresenta o preço unitário médio de exportação brasileira de 

polipropileno, no período entre 2003 e 2008. 

 

 
Figura 149 Preço Unitário Médio de Exportação de Polipropileno Entre 2003 e 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

Destinos de Exportação 

O principal destino de exportação brasileira de Polipropileno entre 2005 e 2007 foi a 

Argentina (14,5%), o restante se divide em 60 diferentes países. 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

Países em que o Polipropileno é considerado estável são: Equador; Bolívia; Hong 

Kong; Estados Unidos; China; Uruguai; Gana; Bélgica; Argélia; Chile; Espanha; Israel; 

Tunísia; Senegal; Paquistão; Vietnã; Tanzânia; Rússia; Nova Zelândia; Japão; Arábia 

Saudita; Austrália; Bielo-Rússia; Bósnia-Herzegovina; Canadá; Casaquistão; Coréia; Costa 

Rica; Croácia; Dinamarca; Finlândia; Grécia; Honduras; Hungria; Jamaica; Macedônia; 
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Malta; Maurício; Namíbia; Nicarágua; Noruega; Países Baixos; Panamá; Polônia; 

Quirguistão; República Eslovaca; Servia; Síria; Tailândia; Uganda; Zâmbia. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Paraguai; 

Colômbia; Etiópia; Barbados; Fiji; Groenlândia; Guiné; Islândia; Maldivas; Moldávia; Nova 

Caledônia; Polinésia Francesa. 

São considerados países dinâmicos em Polipropileno, cujas as variações percentuais 

de importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país: Portugal; 

Argentina; Peru; Mundo Agregado; Turquia; Itália; Costa do Marfim; Emirados Árabes; 

Malásia; Marrocos; Índia; Quênia; México; França; Guatemala; Alemanha; África do Sul; 

Madagascar; Reino Unido; Suécia; Luxemburgo; República Tcheca; Áustria; Bangladesh; 

Suíça; Cingapura; Jordânia; Eslovênia; Romênia; Irlanda; Omã; Bulgária; Lituânia; 

Azerbaijão; El Salvador; Estônia; Bahrein; Malavi; Zimbábue; Catar; Mali; Letônia; 

Armênia; Moçambique; Albânia; Trinidad e Tobago; Geórgia; Chipre; Mongólia; Ruanda; 

Macau; Guiana; Bahamas;  

Na Figura 150 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 

 
Figura 150 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em Polipropileno  

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 
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Exportação do Brasil 

 

Na Figura 151 são apresentados os países, com os quais o Brasil realiza trocas 

comerciais com o Polipropileno, com respectivos PIE, os preços médios de importação do 

produto pelo país e os preços médios de exportação do Brasil para o país em questão. 

 

 
Figura 151 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

Desses países com os quais o Brasil realiza trocas comerciais, os seguintes são 

considerados dinâmicos e, portanto mais promissores para investimento: Itália; Turquia; 

Alemanha; México; França; Reino Unido;  

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de mais de 3 milhões de toneladas. O Brasil efetivamente exportou aproximadamente 

170 mil toneladas anualmente. 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas as seguintes empresas como exportadoras de Polipropileno: 

Ampacet South America ltda.; Artecola Industrias Quimicas ltda.; Basell Poliolefinas ltda.; 
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Packaging s/a; Colortech da Amazonia ltda; Cromex s/a; Dart do Brasil Indústria e 

Comercio Limitada; Dentscare ltda; Dow Brasil s.a.; Faurecia Automotive do Brasil ltda; G 

V S do Brasil ltda; Honda Trading Brasil ltda; Ico Polimers do Brasil ltda; Imag Indústria e 
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Comercio de Componentes Eletronicos lt; Interplast - Indústria de Produtos Plasticos ltda - 

me; Ipiranga Petroquimica sa; Iracema da r. Nogueira; Marleous Equipamentos ltda.; Nanox 

Tecnologia s/a; Pecval Indústria ltda; Peguform do Brasil ltda; Pepasa - Plasticos de 

Engenharia s/a; Plascar Indústria de Componentes Plasticos ltda; Plastamp - Indústria e 

Comercio de Plasticos ltda; Plastic Omnium do Brasil ltda; Produmaster - Indústria e 

Comercio ltda; Quattor Petroquimica s.a.; Quattor Quimica s.a.; Quattor Quimicos Basicos 

s.a.; Sabic Innovative Plastics South America - Indústria e Comercio de Plasticos ltda.; 

Seaquist Closures Embalagens ltda; Sociedade Comercial Toyota Tsusho do Brasil ltda; 

Steck Indústria Eletrica ltda; Tigre s.a. - Tubos e Conexoes; Valeo Sistemas Automotivos 

ltda.; Vitopel do Brasil ltda. 
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6.25 POLIURETANO 

Identificação 

 
 
 
 

Processo de Produção 

O poliuretano é resultante da poliadição de diós e diisocianatos, os monômeros mais 

utilizados para sintetizá-lo são: 

Diisocianatos: tolueno diisocianato (TDI), difenilmetano 4,4-diisocianato (MDI) 

Polióis: Polietileno glicol (PEG), polipropilenoglicol (PPG); e poliester-

polióis(produzidos a partir da transesterificação do dimetil tereftalato pelo glicol.(Chauvel, 

et al., 1989) e (Andrade, et al., 2001) 

 

Produtores Nacionais e Internacionais  

Há produtores 32 produtores de poliuretano no mercado nacional, sendo 31 produtores 

de sistemas de poliuretano e 2 de Poliuretano Termoplástico (TPU). Na Tabela 60 encontram-

se as empresas produtoras com os respectivos tipos de poliuretano e capacidades instaladas. 

Tabela 60 – Produtores Nacionais de Poliuretano 

Empresa Tipo de Poliuretano 
Capacidade 

instalada 
(em t/ano) 

Basf Poliuretanos Poliuretano Microcelular 33.500 

Basf Poliuretanos 
Poliuretano Termoplástico 
Multipropósito 
Catalisadores, resina éster epóxi 

33.500 

Delmac Poliuretano Termoplástico 600 
Acebras Sistema de Poliuretano 93 

Akzo Nobel Sistema de Poliuretano 
Multipropósito 7.200 

Alfapur Sistema de Poliuretano/Multipropósito 1.700 
Amino Sistema de Poliuretano/Multipropósito 22.800 
Basf Poliuretanos Sistema de Poliuretano 33.500 

Bayer 
Sistema de Poliuretano 
Multipropósito 
Resinas acrílicas, alquídicas, fenólicas, fumáricas, 

n.d. 

CAS: 5354‐41‐9 

Código NCM:  3909.50.12 
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Empresa Tipo de Poliuretano 
Capacidade 

instalada 
(em t/ano) 

maléicas, melamínicas, uréicas 
Betel Sistema de Poliuretano 10.000 
Bulltrade Sistema de Poliuretano 500 
Chemtura Sistema de Poliuretano 1.070 
Coim Sistema de Poliuretano n.d. 

DFM 
Sistema de Poliuretano 
Multipropósito 
Papel, celulose, auxiliares para preparações químicas 

600 

Dissoltex Sistema de Poliuretano 150 
Dow Brasil Sistema de Poliuretano 24.000 
Durlin Tintas e 
Vernizes Sistema de Poliuretano 24 

Eco Blaster Sistema de Poliuretano n.d. 

FCC - Campo Bom 

Sistema de Poliuretano 
Multipropósito 
Colas e adesivos, hot-melt - termoplásticos (EVA, SBS, 
poliamida, etc.) 

1.500 

Finito Sistema de Poliuretano n.d. 
Paumar Sistema de Poliuretano 100 
Poli-Urethane Sistema de Poliuretano 1.000 
Purcom Sistema de Poliuretano 13.500 
Quiminvest Sistema de Poliuretano 1.500 
Quimpil Sistema de Poliuretano 950 

Reichhold Multipropósito 
Derivados de colofônia, resinas maléicas e politerpênicas 11.520 

Renner Sayerlack Sistema de Poliuretano 2.830 

Resibras Resinas Sistema de Poliuretano 
Projeto 12.000 

RICI Chem Sistema de Poliuretano 1.400 
Serpol Sistema de Poliuretano 1.500 
Shimtek Sistema de Poliuretano 600 
Silquim Sistema de Poliuretano 200 
Stahl Sistema de Poliuretano 3.300 
Utech Sistema de Poliuretano 1.000 
Fonte: (ABIQUIM - b, 2008) 

Somando todas as capacidades são 222.137 t/ano de poliuretano. Cabe ressaltar que há 

unidades multipropósitos e unidades em que a capacidade não se encontra disponível. 

Em âmbito internacional foram localizados 24 produtores de poliuretano, sendo China 

(3); EUA (3) e Japão (3), os países com maior concentração das empresas. Em espumas de 

poliuretano (CAS: 9009-54-5) são 38 produtores internacionais, dos quais 9 estão na China. 

Em geral as capacidades das plantas internacionais são pequenas. A maior planta 

pertence à empresa da Coréia: Taekwang Industrial Co., Ltd. com 28 mil toneladas de 
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Caberia portanto, uma planta com no mínimo 5 mil toneladas anuais para atender à 

demanda nacional e possivelmente destinar à exportação. 

 

Comércio Exterior 

 

Na Tabela 61 são apresentados os dados de comércio exterior para o Poliuretano no 

período entre 2003 e 2008. 

Tabela 61 Dados de Comercio Exterior Para o Poliuretano No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 9.724.230 1.364.580 -8.359.650 3.012 372 -2.640

2004 15.525.603 2.071.993 -13.453.610 4.487 563 -3.924

2005 14.881.207 2.670.312 -12.210.895 4.100 619 -3.481

2006 17.850.672 3.553.264 -14.297.408 4.948 758 -4.190

2007 25.033.223 2.769.043 -22.264.180 6.367 608 -5.759

2008 28.598.491 3.825.416 -24.773.075 6.452 785 -5.666

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

As importações de Poliuretano no período entre 2005 e 2007 provêm, principalmente: 

Alemanha (35%), Itália (24%) e Estados Unidos (20%). 

Na Figura 153 encontra-se a evolução temporal dos preços de Poliuretano 



272 
 

 

 
Figura 153 Preço De Importação Do Poliuretano no Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ FOB 28 milhões. (Vitrine do 

Exportador/MDIC, 2010) 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 3,14 

FOB/Kg. Na Figura 154 são apresentados preço unitário médio de exportação do Brasil para 

poliuretano. 

 
Figura 154 preço unitário médio de exportação de Poliuretano entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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Destinos de Exportação 

O principal destino de exportação brasileira de Poliuretano entre 2005 e 2007 foi à 

Argentina (59%) e Uruguai (32%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o Poliuretano é considerado estável são: Uruguai; Colômbia; 

Cingapura; Argentina; Síria; Guatemala; Bolívia; Portugal; Costa Rica; Malásia; Áustria; 

Índia; El Salvador; Canadá; Polônia; Japão; Austrália; Tailândia; Países Baixos; Hong 

Kong; África do Sul; Reino Unido; Coréia; Suécia; Romênia; Finlândia; Hungria; Grécia; 

Bielo-Rússia; Bulgária; Eslovênia; Nova Zelândia; Arábia Saudita; Jamaica; Moldávia; 

Gana; Nova Caledônia; Malta; Guiana;  

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Moçambique; 

Chipre; Islândia; Honduras; Quênia; Belize; Barbados; Namíbia; Polinésia Francesa; 

Maurício; Madagascar; Bahamas; Guiné; Malavi; Maldivas; Groenlândia; Níger 

São considerados países dinâmicos em Poliuretano, cujas as variações percentuais de 

importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país: Peru; Chile; 

Equador; Mundo Agregado; México; Estados Unidos; Paraguai; Itália; França; Geórgia; 

China; Panamá; Espanha; Alemanha; Emirados Árabes; Turquia; Bélgica; Suíça; Vietnã; 

República Tcheca; Dinamarca; Rússia; Tunísia; República Eslovaca; Israel; Noruega; 

Irlanda; Paquistão; Croácia; Argélia; Servia; Marrocos; Estônia; Casaquistão; Lituânia; 

Bósnia-Herzegovina; Albânia; Trinidad e Tobago; Luxemburgo; Letônia; Bangladesh; 

Etiópia; Catar; Macedônia; Jordânia; Bahrein; Omã; Azerbaijão; Fiji; Costa do Marfim; 

Zâmbia; Zimbábue; Tanzânia; Senegal; Uganda; Armênia; Mayotte; Nicarágua; Quirguistão; 

Mali; Macau; Mongólia. 

Na Figura 155 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 
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Figura 155 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em Poliuretano 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Exportação do Brasil 

 

Na Figura 156 são apresentados os países, com os quais o Brasil realiza trocas 

comerciais com o Poliuretano, com respectivos PIE, os preços médios de importação do 

produto pelo país e os preços médios de exportação do Brasil para o país em questão. 

 
Figura 156 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do (Radar Comercial - MDIC, 2010) 
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Os países dinâmicos e com os maiores PIE, neste caso são também os mesmos, com 

os quais o Brasil já possui algum tipo de relação comercial. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de mais de 150 mil toneladas. O Brasil efetivamente exportou aproximadamente 600 

toneladas anualmente. 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas 42 empresas como exportadoras de poliuretano: Akzo Nobel ltda; 

Andrew do Brasil ltda; Ashland Resinas ltda; Basf Poliuretanos ltda; Brasilux Tintas 

Tecnicas ltda; Calcados Azaleia sa; Cascavel Couros ltda; Chemtura Indústria Quimica do 

Brasil Limitada; Coim Brasil ltda; Corium Quimica ltda; Cytec Brasil Especialidades 

Quimicas ltda.; Denver Indústria e Comercio de Produtos Quimicos ltda; Dow Brasil s.a.; 

Ecovita Industrias Quimicas ltda; FCC Fornecedora Componentes Quimicos e Couros ltda; 

FCC Jacuipe - Termoplasticos, Adesivos e Componentes ltda; Foseco Industrial e Comercial 

ltda; Henkel ltda; HKW do Brasil Importacao e Distribuicao de Produtos Quimicos ltda.; 

Lamberti Brasil Produtos Quimicos ltda; Liko Indústria e Comercio de Produtos Quimicos 

ltda; MAS-Tinbras ltda; Noko Quimica ltda; Nokxeller Quimica ltda; Polipiso do Brasil 

ltda.; Prisma Compostos Termoplasticos ltda.; Prisma Montelur Compostos Termoplasticos 

ltda; Pulcra Especialidades Quimicas ltda; Renner Sayerlack s/a; Rohm and Haas Quimica 

ltda.; Selena Sulamericana Indústria e Comercio de Produtos Quimicos ltda; Servan 

Exportadora de Manufaturados ltda; Softer Brasil Composto Termoplasticos ltda; Stahl 

Brasil sa; Star Light Indústria e Comercio de Espumas ltda; Sun Chemical do Brasil ltda.; 

Tanquimica Indústria e Comercio ltda; Tecnolita Industrial ltda; TFL Comercial 

Exportadora e Servicos ltda; tfl do Brasil Indústria Quimica ltda; Triana Mercantil ltda; 

Whitford do Brasil ltda (Vitrine do Exportador/MDIC, 2010) 

 

.  
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6.26 RESINA EPOXÍDICA 

Identificação 

 

 

 

Processo de Produção 

Reação entre o bisfenol-A (2,2’-bis(p-hidroxifenil)propano e a epicloridrina. 

(ABIQUIM - b, 2008) e (Hawley, 1977) 

Produtores Nacionais e Internacionais 

Há dois produtores nacionais de resinas epoxídicas a Dow Brasil com capacidade de 

18.000 t/ano e a Huntsman com capacidade de 12.000 toneladas, ambas utilizando como 

matéria prima o bisfenol-A e a epicloridrina. No total são 30 mil toneladas de capacidade de 

produção de resina epoxídica. 

São 221 produtores internacionais de resina epoxídica, sendo a maior parte deles 

concentradas na China (39); Taiwan (37); EUA (21); Japão (21) 

A faixa média de capacidade das plantas internacionais é entre 10 e 100 mil toneladas 

anuais. As maiores plantas são nos Estados Unidos e Taiwan, respectivamente das empresas 

The Dow Chemical Company (249 mil t:ano) e Nan Ya Plastics Corp. (215 mil t/ano). Por 

outro lado as empresas Reichhold Inc.(3 mil t/ano) – Estados Unidos , Aica Kogyo Co., Ltd. 

(3 mil t/ano) -Japão , InChem Corporation (2 mil t/ano) – Estados Unidos, Tianjin Jindong 

Chemical Factory (1 mil t/ano) - China, possuem as menores capacidades localizadas. 

Aplicações 

Utilizada como revestimento de superfícies: em utilidades domésticas, vasos de 

estocagem de gás; adesivos para compósitos e metais, vidros e cerâmicas; moldagem de 

metais; encapsulamento de partes elétricas, filamento para vazamentos em tubulações, 

revestimento de assoalho e painéis de paredes, espumas rígidas; matriz para vidros 

coloridos; tintas e vernizes. (Hawley, 1977) 

 

 

 

CAS: 61788‐97‐4 

Código NCM:  3907.30.11 
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Tabela 62 Dados de Comercio Exterior Para o Resinas epoxídicas No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 25.251.086 9.009.172 -16.241.914 11.406 4.356 -7.050

2004 33.309.480 16.398.371 -16.911.109 14.303 7.790 -6.513

2005 145.709.479 16.655.240 -129.054.239 40.756 6.493 -34.263

2006 91.463.089 23.764.215 -67.698.874 24.837 8.953 -15.884

2007 99.515.536 25.417.831 -74.097.705 23.131 9.438 -13.693

2008 151.528.505 25.215.622 -126.312.883 33.933 9.305 -24.628

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

As importações de Resinas Epóxidas no período entre 2005 e 2007, provêm, 

principalmente da Alemanha (41%), Arabia Saudita (21%) e Taiwan (14%). 

Na Figura 158 encontra-se a evolução temporal do preço unitário médio de resinas 

epoxídicas. 

 
Figura 158 Preço Unitário de Importação da Resina Epoxídica no Período entre 2003 e 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 24,7 milhões FOB. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 2,71 

FOB/Kg.  

A Figura 159 apresenta preço unitário médio de exportação brasileira das Resinas 

Epoxídicas, por ano. 

 

 
Figura 159 Preço unitário médio de exportação de Resinas Epoxídicas  entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

 

Destinos de Exportação 

O principal destino de exportação brasileira de Resinas Epoxídicas entre 2005 e 2007 

foi Alemanha (35%), Arábia Saudita (23%), Estados Unidos (15%). (Aliceweb/MDIC, 

2010) 
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Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que Resinas epoxídicas é considerada estável são: Argentina; Alemanha; 

China; Chile; México; Bolívia; Espanha; Colômbia; Hong Kong; República Eslovaca; 

Áustria; Suécia; Turquia; Nova Zelândia; Hungria; Coréia; Cingapura; Polônia; Austrália; 

Rússia; Eslovênia; Romênia; Noruega; Macau; Casaquistão; Irlanda; Bulgária; Servia; 

Luxemburgo; Síria; Quênia; Letônia; Estônia; El Salvador; Barbados; Senegal; Moldávia; 

Albânia; Honduras; Quirguistão; Moçambique; Mongólia; Mayotte;  

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Uruguai; 

Equador; Tailândia; Tanzânia; Bahrein; Lituânia; Uganda; Etiópia; Madagascar; Bahamas; 

Gana; Guiana; Fiji; Níger. 

São considerados países dinâmicos em Resinas epoxídicas, aqueles cujas as variações 

percentuais de importação do produto, foram superiores à variação da importação total do 

país: Estados Unidos; Paraguai; Peru; Reino Unido; França; África do Sul; Nicarágua; 

Guatemala; Países Baixos; Suíça; Bélgica; Portugal; Marrocos; Canadá; Malásia; Itália; 

Japão; Índia; República Tcheca; Dinamarca; Emirados Árabes; Finlândia; Arábia Saudita; 

Vietnã; Israel; Malta; Grécia; Croácia; Paquistão; Tunísia; Argélia; Bielo-Rússia; Costa 

Rica; Jordânia; Catar; Maldivas; Omã; Maurício; Macedônia; Chipre; Islândia; Trinidad e 

Tobago; Bósnia-Herzegovina; Bangladesh; Zâmbia; Azerbaijão; Costa do Marfim; 

Zimbábue; Nova Caledônia; Polinésia Francesa; Panamá; Geórgia; Jamaica; Ruanda; Belize; 

Mali; Armênia; Namíbia; Malavi; Groenlândia;  

Na Figura 160 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada no período. 
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Figura 160 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em Resinas epoxídicas  

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 

 

Exportação do Brasil 

 

Na Figura 161 são apresentados os países, para os quais o Brasil realiza exportações de 

resinas epoxídicas, com respectivos PIE, os preços médios de importação do produto pelo 

país e os preços médios de exportação do Brasil para o país em questão. 

 
Figura 161 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

Os países dinâmicos e com os maiores PIE, são Estados Unidos, França e Reino 

Unido. As maiores disparidades de preço entre o mercado brasileiro e a média internacional 

ocorreram na Alemanha, França e Hong Kong.  
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A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de mais de 242 mil toneladas. O Brasil efetivamente exportou aproximadamente 8 mil 

toneladas anualmente. 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas 53 empresas como exportadoras de Resinas epoxídicasdas na 

vitrine do Exportador do MDIC: Abramaq Exportadora de Produtos Manufaturados ltda; 

Akzo Nobel ltda; Amazonas Produtos para Calcados ltda; Anchortec Industrial e Comercial 

ltda; Araltec Produtos Quimicos ltda; Axson Brasil Indústria e Comercio ltda; Bandeirante 

Quimica Limitada; Basf sa; Bello Bagno Materiais para Construcao e Decoracao ltda; 

Carber Embalagens e Representacao ltda; Chesco do Brasil ltda; Coim Brasil ltda; Cytec 

Brasil Especialidades Quimicas ltda.; D M I Isolantes Eletricos ltda.; Dalton Dynamics 

Quimica Industrial ltda; Dam Acos Especiais Ltda; Day Brasil s/a; Destro Macro Exportacao 

de Alimentos ltda; Dow Brasil Sudeste Industrial ltda.; Durum do Brasil Importacao 

Comercio & Exportacao ltda; Eliane s/a - Revestimentos Ceramicos; Eutectic do Brasil ltda; 

Exportime - Exportacao, Importacao e Representacoes ltda; F.KA - Comercio de Artigos 

Esportivos ltda - me; First Wave Brasil Indústria Aeronautica ltda; Gevisa s a; Gymcol 

Brasil Adesivos ltda; Hard Comercio de Fixadores e Resinas ltda; Huntsman Quimica Brasil 

ltda.; Jeene Juntas e Impermeabilizacoes ltda; LSC Comercial Importadora e Exportadora 

ltda; Mafinter ltda; Maitino Engenharia e Comercio ltda; Manfredini & Schianchi do Brasil 

ltda; Marabu do Brasil Importacao e Exportacao de Tintas ltda.; Maxepoxi Industrial e 

Comercial ltda; MGA do Brasil Maquinas e Equipamentos para Ceramicas ltda - epp; Nalco 

Brasil ltda.; Norgren ltda; Pemco Emelier do Brasil ltda; Polior Indústria e Comercio de 

Produtos Ortopedicos ltda; PPG Industrial do Brasil - Tintas e Vernizes - Limitada; 

Quiminutri Comercio de Especialidades Quimicas s.a; Renner Herrmann sa; Sherwin-

Williams do Brasil Indústria e Comercio ltda.; Silibonde Indústria e Comercio de Produtos 

Quimicos ltda epp; TEC Imports Importacao e Exportacao ltda; Tecnofink ltda; Tecnolita 

Industrial ltda; Toniolo & Martinez ltda; Tres Fronteiras Artesanatos ltda; Vib-Tech 

Industrial ltda; Watson Standard ltda. (Vitrine do Exportador/MDIC, 2010) 
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Tabela 63 Dados de Comercio Exterior Para o Tereftalato de Polietileno No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 127.368.909 43.526.890 -83.842.019 136.191 44.530 -91.661

2004 150.970.394 69.235.760 -81.734.634 137.091 62.024 -75.068

2005 235.268.892 46.118.921 -189.149.971 178.355 32.624 -145.731

2006 219.605.354 38.657.461 -180.947.893 172.452 30.576 -141.876

2007 154.084.213 73.003.446 -81.080.767 112.033 52.379 -59.655

2008 181.222.812 17.085.277 -164.137.535 119.390 12.548 -106.841

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

As importações de Tereftalato de Polietileno no período entre 2005 e 2007 provêm, 

principalmente: Taiwan (19%), Argentina (15%), Coreia (14%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 163 encontra-se a evolução temporal do preço unitário médio de Tereftalato de 

Polietileno 

 
Figura 163 Preço De Importação De Tereftalato De Polietileno Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Alice Web (MDIC), 2010. 
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Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 52,5 milhões FOB. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 1,35 FOB 

/Kg.  

A Figura 164 apresenta o preço unitário médio de exportação brasileiros do tereftalato 

de polietileno por ano. 

 
Figura 164 preço unitário médio de exportação de Tereftalato de Polietileno entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados do Radar Comercial. 

 

Destinos de Exportação 

O principal destino de exportação brasileira de Tereftalato de Polietileno entre 2005 

e 2007 foi a Argentina (38%), Estados Unidos (25%), Itália (11%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

 

Foram analisados o dinamismo dos países para os quas o Brasil exporta o produto, e 

os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. (Radar 

Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que o Tereftalato de Polietileno é considerado estável são: Estados 

Unidos; Argentina; Itália; Uruguai; Chile; Paraguai; Bélgica; Bolívia; Peru; França; 
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Espanha; Áustria; Equador; Rússia; Turquia; República Tcheca; Romênia; Polônia; Servia; 

Bulgária; Argélia; Marrocos; Vietnã; Tailândia; Croácia; Honduras; Guatemala; Costa Rica; 

Finlândia; Quirguistão; Eslovênia; República Eslovaca; Azerbaijão; Quênia; Geórgia; 

Trinidad e Tobago; Chipre; Polinésia Francesa. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: México; África 

do Sul; Países Baixos; Lituânia; Hungria; Índia; Irlanda; Nova Zelândia; Bielo-Rússia; 

Macedônia; Panamá; Jamaica; Jordânia; Fiji; Nova Caledônia; Senegal; Bahrein; Bahamas; 

Letônia; Nicarágua; Belize. 

São considerados países dinâmicos em Tereftalato de Polietileno, cujas as variações 

percentuais de importação do produto, foram superiores à variação da importação total do 

país: Portugal; China; El Salvador; Japão; Alemanha; Reino Unido; Canadá; Suíça; Malásia; 

Luxemburgo; Austrália; Bangladesh; Israel; Hong Kong; Emirados Árabes; Suécia; Arábia 

Saudita; Colômbia; Dinamarca; Síria; Casaquistão; Tunísia; Grécia; Paquistão; Coréia; 

Bósnia-Herzegovina; Tanzânia; Maurício; Moldávia; Cingapura; Costa do Marfim; Omã; 

Uganda; Mongólia; Armênia; Gana; Etiópia; Noruega; Albânia; Zâmbia; Zimbábue; 

Moçambique; Catar; Malta; Mali; Malavi; Barbados; Madagascar; Namíbia; Estônia; 

Islândia;  

Na Figura 165 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 

 

 
Figura 165 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em Tereftalato de Polietileno 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 
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Exportação do Brasil 

 

Na Figura 166 são apresentados os países, para os quais o Brasil exporta Tereftalato de 

Polietileno, com respectivos PIE, os preços médios de importação do produto pelo país e os 

preços médios de exportação do Brasil para o país em questão. 

 
Figura 166 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

Destes países, apenas a Bélgica é considerado dinâmica a Argentina em declínio e os 

demais estáveis. A Argentina é um dos países que possuem maior relevância dentro das 

exportações brasileiras. Os preços brasileiros de exportação de tereftalato de polietileno só 

destoam bastante dos preços praticados pela media dos demais, em 3 países, são eles: China, 

Espanha e Austria. 

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de mais de 850 mil toneladas.  (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

O Brasil efetivamente exportou aproximadamente 38 mil toneladas anualmente. 

(Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas 15 empresas como exportadoras de PET: Antex ltda; Braskem s/a; 

Braspack - Embalagens do Nordeste s.a.; Colgate Palmolive Industrial ltda; cpr Indústria e 
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Plasticos ltda; Leone Rizzo Neto-EPP; Lotters & Miruna Arames ltda.; M&G Fibras Brasil 

s/a; M&G Polimeros Brasil s.a.; Plastamp - Indústria e Comercio de Plasticos ltda; Plastipak 

Packaging do Brasil ltda; Terfane Ltda; Unilever Brasil Higiene Pessoal E Limpeza Ltda. 

(Vitrine do Exportador/MDIC, 2010) 
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Comércio Exterior 

Na Tabela 64 são apresentados os dados de comércio exterior para a Uréia no período 

entre 2003 e 2008. 

Tabela 64 Dados de Comercio Exterior Para o Uréia No Periodo Entre 2003 E 2008 

Período Imp. 
US$ FOB 

Exp. 
US$ FOB 

Saldo  
US$ FOB 

 Imp. 
t 

Exp 
t 

Saldo  
t 

2003 247.453.000 6.539.707 -240.913.293 1.702.105 45.200 -1.656.905

2004 351.438.400 4.463.440 -346.974.960 1.861.196 26.478 -1.834.719

2005 355.849.500 14.305.606 -341.543.894 1.558.039 62.325 -1.495.715

2006 364.798.400 2.365.074 -362.433.326 1.587.741 9.511 -1.578.230

2007 767.435.600 5.206.078 -762.229.522 2.510.803 17.162 -2.493.641

2008 1.225.329.752 4.226.351 -1.221.103.401 2.232.817 6.862 -2.225.955

Fonte: (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Origens da Importação 

 

A importação de uréia no período entre 2005 e 2007 provém, principalmente da Rússia 

(46%), Ucrania (24%) e Argentina (14%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Na Figura 168 encontra-se a evolução temporal do preço unitário médio de importação 

de Uréia. 
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Figura 168 Preço De Importação Uréia Período Entre 2003 E 2008 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

 

Cálculo do Potencial Exportador Brasileiro 

 

O Desempenho Exportador Brasileiro (DEB) definido como a média das exportações 

do produto pelo Brasil, no triênio entre 2005 e 2007 foi de US$ 8,1 milhões FOB. 

Com relação ao preço de exportação do Brasil médio no período foi de US$ 0,32 

FOB/Kg. Na Figura 169 é apresentado o preço unitário médio de exportação brasileira de 

uréia. 

 
Figura 169 Preço Unitário médio de exportação de uréia entre 2003 a 2008. 

Fonte: Elaboração Própria com base em dados (Radar Comercial - MDIC, 2010) 

0,15
0,19

0,23 0,23

0,31

0,55

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

2003 2004 2005 2006 2007 2008

U
S$

/K
g

Preço Unitário Médio de Importação pelo Brasil  ‐ Uréia

0,15
0,19

0,23

0,32
0,40

0,62

0,00

0,10

0,20

0,30

0,40

0,50

0,60

0,70

2003 2004 2005 2006 2007 2008

U
S$

 F
O

B

ano

Preço Unitário Médio de Exportação ‐ Uréia



294 
 

 

 

Destinos de Exportação 

O principal destino de exportação brasileira de Uréia entre 2005 e 2007 foi o Chile 

(34%), Estados Unidos (29%), Paraguai (28%). (Aliceweb/MDIC, 2010) 

 

Dinamismo 

Foram analisados o dinamismo dos países que realizam trocas comerciais com o 

produto, e os países foram alocados em três grupos: estáveis, em declínio e dinâmicos. 

(Radar Comercial - MDIC, 2010) 

Países em que a Uréia é considerada estável são: Bolívia; Chile; Panamá; Colômbia; 

México; Austrália; Alemanha; Equador; Guatemala; Servia; Etiópia; Suécia; Bulgária; 

Finlândia; El Salvador; Lituânia; Bósnia-Herzegovina; Omã; Jordânia; Gana; Jamaica; 

Macedônia; Geórgia; Azerbaijão; Catar; Trinidad e Tobago. 

O produto é considerado em declínio em países cujas importações tiveram variações 

percentuais inferiores a zero. Neste período, são considerados em declínio: Coréia; Vietnã; 

Paquistão; Japão; Polônia; Irlanda; Países Baixos; Tanzânia; Síria; Marrocos; Costa Rica; 

Mali; Quênia; Costa do Marfim; Argélia; Suíça; Moçambique; China; Maurício; 

Madagascar; Letônia; Bahrein; Estônia; Belize; Casaquistão; Chipre; Nova Caledônia; Hong 

Kong; Guiné; Ruanda; Bielo-Rússia; Emirados Árabes; Armênia; Macau. 

São considerados países dinâmicos em Uréia, cujas as variações percentuais de 

importação do produto, foram superiores à variação da importação total do país: Estados 

Unidos; Argentina; Paraguai; Mundo Agregado; Itália; Índia; Uruguai; Tailândia; Turquia; 

França; África do Sul; Bangladesh; Espanha; Reino Unido; Canadá; Bélgica; Nova 

Zelândia; Peru; Malásia; Áustria; Nicarágua; Grécia; Malavi; Zâmbia; Portugal; República 

Tcheca; Eslovênia; Honduras; Zimbábue; Israel; Dinamarca; República Eslovaca; Hungria; 

Cingapura; Guiana; Senegal; Tunísia; Albânia; Quirguistão; Luxemburgo; Uganda; Níger; 

Barbados; Romênia; Fiji; Moldávia; Rússia; Croácia; Namíbia; Mongólia; Islândia; 

Polinésia Francesa; Arábia Saudita; Mayotte; Malta; Maldivas; Montserrat. 

Na Figura 170 a seguir apresentam-se os países dinâmicos e com os maiores Potencial 

Importador a ser Explorado (PIE), no período entre 2005 e 2007. A partir do preço unitário 

médio de importação para cada um dos países foi possível calcular, a média da quantidade 

importada. 
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Figura 170 Potencial Importador a ser Explorado (PIE) em Uréia 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial MDIC. 

Somados, esses países corresponde a um mercado de mais de 5 milhões de toneladas 

anuais. O Brasil já mantem relações comerciais com os Estados Unidos, India e Itália. 

 

Exportação do Brasil 

 

Na Figura 171 são apresentados os países, para os quais o Brasil exporta a Uréia, com 

respectivos PIE, os preços médios de importação do produto pelo país e os preços médios de 

exportação do Brasil para o país em questão. 
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Figura 171 Potencial Importador a ser Explorado (PIE), preço unitário médio de exportação do Brasil para 
Ureia esses países e o preço unitário médio de importação total , no triênio de 2005 a 2007. 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do Radar Comercial (MDIC), 2010. 

 

Destes países, Estados Unidos, India, Itália, Argentina e Uruguai são países em que a 

Ureia é considerada dinâmica e, portanto são países com maior potencial de mercado para 

inserção brasileira.  

A partir dos preços médios de importação totais, é possível estimar o tamanho da 

oportunidade em quantidade para esses países. No período há potencial para exportação 

anual de mais de 4 milhões de toneladas. O Brasil efetivamente exportou aproximadamente 

27 mil toneladas anualmente. 

 

Empresas Exportadoras 

Foram localizadas 20 empresas como exportadoras de uréia: Fertipar Fertilizantes do 

Parana Limitada; Adm do Brasil ltda; Bunge Fertilizantes s/a; Fertilizantes Heringer s.a.; 

Bunge Fertilizantes s/a; Bunge Fertilizantes s/a; Federacao das Cooperativas Agropecuarias 

do Estado de Santa Catarina; Yara Brasil Fertilizantes s/a; Mosaic Fertilizantes do Brasil 

ltda.; Coabra Cooperativa Agro Industrial do Centro Oeste do Brasil; Boutin Fertilizantes 

ltda.; Bunge Fertilizantes s/a; Basequimica Produtos Quimicos ltda; FBR Trading Comercial 

Exportadora ltda; Ourofertil Fertilizantes ltda; Agrocete Indústria de Fertilizantes ltda; 

Labsynth Produtos para Laboratorios ltda; Brastec Comercio de Produtos Agropecuarios 

ltda; Agribras Agro Industrial ltda; Genesis Indústria e Comercio de Produtos Quimicos ltda. 

0,29 0,24 0,3 0,31 0,3 0,29 0,29

0,91

3,26

0,37
0,23

1,15

0,35

1,89

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

0

200.000

400.000

600.000

800.000

1.000.000

1.200.000

1.400.000

1.600.000

1.800.000

U
S$

 F
O

B/
Kg

U
SS

 1
00

0 
FO

B

PIE (1000 US$ FOB) Preço médio total Preço Médio no triênio (exp. Brasil)



297 
 

 

7 RESULTADOS OBTIDOS 
 

Os produtos amostra foram analisados em conjunto, para o último ano, e foram 

selecionados alguns fatores considerados relevantes para segmentação dos produtos, dentre 

eles: a Importação, Produção Nacional, Projetos de Investimento no Brasil e a sinergia 

existente entre os produtos. 

Como forma de priorizar os investimentos, os produtos são alocados em matriz de 

decisão, por nível de atratividade, a qual é apresentada na Figura 173. 

Outra visão pode ser obtida através da interligação ente os insumos e os produtos da 

amostra, observado na Figura 174. 

 

7.1 Importação 

No universo da amostra de 30 produtos petroquímicos importados acima de US$ 20 

milhões, pode-se dividir nas seguintes faixas em valor e quantidade: 

Tabela 65 – Produtos Importados da Amostra por faixa de valor US$ milhões FOB 

Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3 

Acima de US$100 milhões Acima de 50 a100 milhões De 20 a 50 milhões 

13 produtos 8 produtos 9 produtos 
Urea; Policloreto de Vinila; Ácido 

Tereftálico; PEBDL ; Polipropileno; 
Amonia; Metanol; Tereftalato de 

Polietileno; Resina Epoxi; Estireno; 
Poliamida 6; Etilenoglicol; PEAD 

Poliacrilato de Sódio; 
Adiponitrila; Cumeno; Ácido 
Acrílico; Acetato de Vinila; 

PEBD; Acido Acético; 
Etilbenzeno 

Butanol; Poliestireno; Álcool 
Polivinílico; Poliuretano; 

Caprolactama; Pentaeritritol; 
epicloridrina; Ácido Fórmico; 

Anidrido Maleico 
Fonte: elaboração própria 

Tabela 66 – Produtos Importados da Amostra por faixa por quantidade importada 

Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3 
Acima de 1 milhão de toneladas Até 1 milhão de toneladas Até 50 mil toneladas 

2 produtos 12 produtos 16 produtos 

Etilenoglicol; ureia 

Ácido Tereftálico; Policloreto de 
Vinila; Metanol; Amonia; PEAD ; 
Estireno; Polipropileno; Tereftalato 

de Polietileno; Acido Acético; 
PEBDL ; Cumeno; Poliacrilato de 

Sódio 

Acetato de Vinila; Ácido Acrílico; 
Poliamida 6; Etilbenzeno; 

Adiponitrila; Resina Epoxi; Butanol; 
PEBD; Poliestireno; Ácido Fórmico; 

Anidrido Maleico; epicloridrina; 
Pentaeritritol; Caprolactama; Álcool 

Polivinílico; Poliuretano 
Fonte: Elaboração própria 
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Dois produtos merecem destaque por serem extremamente importados tanto em valor, 

quanto em quantidade: o etilenoglicol e a uréia. 

 

7.2 Preço de Importação 

Na tabela a seguir é apresentado o preço unitário médio de importação para os 

produtos no ano de 2008, e o preço unitário médio no período entre 2003 e 2008. 

Tabela 67 Preço Unitário Médio de importação em 2008 e a média do período (2003-2008). 

 
Preço de Importação 

(2008) 

Preço Médio de 
Importação 
(2003-2008) 

US$/t US$/t 
Resina Epoxídica 4.465 3.428 
Poliuretano 4.432 3.715 
PEBDL 3.529 1.250 
Álcool Polivinílico 3.042 2.258 
Poliamidas 6 e 6,6 2.953 2.413 
Caprolactama 2.474 1.912 
Adiponitrila 2.349 1.633 
Pentaeritritol 2.248 1.553 
Epicloridrina 1.882 1.432 
Poliacrilato de Sódio 1.830 1.562 
Polipropileno 1.816 1.319 
PEBD 1.806 1.425 
Poliestireno 1.690 1.408 
Anidrido Maleico 1.599 1.277 
Butanol 1.560 849 
Tereftalato de Polietileno 1.517 1.254 
Cumeno 1.379 1.102 
Ácido Acrílico 1.359 1.156 
Etilbenzeno 1.322 1042 
Acetato de Vinila 1.290 948 
Policloreto de Vinila 1.223 962 
Estireno 1.122 1.097 
Ácido Tereftálico 1.076 853 
Ácido Fórmico 1.039 670 
Etilenoglicol 944 794 
PEAD 844 1.185 
Amonia 647 350 
Ácido Acético 603 449 
Ureia 548 274 
Metanol 506 318 

Fonte: Elaboração própria com base em dados (Aliceweb/MDIC, 2010) 
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Nota-se que os três produtos importados com maior preço são resinas: Resina 

Epóxida, Poliuretano e PEBDL. 

 

7.3 Déficit 

Na amostra de 30 produtos há 4 superavitários e 26 deficitários. 

Os 4 produtos superavitários, apesar da alta importação, são: caprolactama, PEBD, 

PEBDL, PEAD, totalizando aproximadamente US$ 520 milhões FOB de superávit. 

Os 26 produtos17 deficitários são responsáveis por um saldo negativo de US$ 3,8 

bilhões de dólares FOB, considerando o ano de 2008. Esses produtos representam 16% do 

déficit total de produtos químicos (US$ 23,2 bilhões FOB em 2008). Quando se compara 

apenas ao déficit classe de produtos químicos de uso industrial (US$ 19,3 bilhões FOB em 

2008), nos quais todos esses produtos encontram-se inseridos, nota-se que a 

representatividade desse grupo atinge quase 20%. 

Os produtos mais impactantes em termos de déficit (acima de US$ 100 milhões de 

dólares FOB) são: Ureia; Ácido Tereftálico; Policloreto de Vinila; Amonia; Metanol; 

Tereftalato de Polietileno; Estireno; Resina Epoxídica. Dentre esses a uréia corresponde à 

US$ 1,2 bilhões FOB. 

 

7.4 Sem produção nacional 

Não há produção em 8 produtos, sendo totalmente dependente de importações e do 

mercado externo. Os produtos, a quantidade importada (t em 2008) e as respectivas origens 

de importação encontram-se a seguir: 

Poliacrilato de Sódio – 50 mil toneladas, em média provenientes dos Estados Unidos (44%) 

e do Japão (36%). 

Ácido Acrílico – 48 mil toneladas no total, em média 75% proveniente dos Estados Unidos 

Adiponitrila – 38 mil toneladas, em média proveniente da França (87%) 

                                                            
1726 produtos: Ureia; Ácido Tereftálico; Policloreto de Vinila; Amonia; Metanol; Tereftalato de Polietileno; 
Estireno; Resina Epoxídica; Poliacrilato de Sódio; Poliamidas 6 e 6,6; Adiponitrila; Etilenoglicol; Cumeno; 
Ácido Acrílico; Acetato de Vinila; Etilbenzeno; Polipropileno; Ácido Acético; Butanol; Poliestireno; Álcool 
Polivinílico; Poliuretano; Pentaeritritol; Epicloridrina; Ácido Fórmico; Anidrido Maleico. 
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Ácido Fórmico – 20 mil toneladas no total, proveniente em média Alemanha (56%), 

Finlândia (17%) 

Epicloridrina – 12 mil toneladas no total, em média 92% proveniente dos Estados Unidos.  

Pentaeritritol – 11 mil toneladas, em média proveniente do Chile (48%), Suécia (28%) e 

China (17%). 

Caprolactama – 9 mil toneladas no total, em média 85% provenientes da Colômbia 

Álcool Polivinílico – 9 mil toneladas, em média proveniente dos Estados Unidos (50%) e 

Taiwan (20%). 

 

7.5 Projetos de Investimento Geral  

Dos 31 produtos da amostra, 13 deles têm projetos em estudo, aprovados ou em 

andamento, tanto em aumento de capacidades nacionais já existentes quanto em 

implementação de novas plantas, a seguir são apresentados, por produto os investimentos 

localizados. 

Ácido acrílico – 2 projetos de novas plantas, totalizando 160 mil toneladas/ano de 

capacidade (Complexo Acrílico- MG -80 mil toneladas e Elekeiroz – BA - 80 mil 

toneladas). 

Ácido tereftálico – 2 projetos de novas plantas com capacidades: 1 planta de 500 mil 

(COMPERJ –RJ) e outra de 700 mil t/ano (Petroquímica SUAPE – PE). Total de 1,2 

milhões de toneladas/ano 

Amônia – 2 projetos de novas plantas com capacidades: de 1 milhão de t/ano 

(FOSFERTIL) e 796 mil t/ano (PETROBRAS), com localização a definir. Total de 1,8 

milhões 

Anidrido Maleico – 1 projeto de aumento de capacidade da Elekeiroz (BA) em 5 mil 

toneladas anuais. 

Estireno – 2 projetos de Aumento de Capacidade (adição de: 40 mil t/ano da CBE (SP) 

e 250 mil toneladas/ano da INNOVA (RS) ); 1 projeto de nova planta 500 mil t/ano 

(COMPERJ-RJ). Total: 690 mil t/ano 
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Etilbenzeno – 1 projeto de aumento de capacidade em 68 mil toneladas/ano, da CBE 

(SP). 

Etilenoglicol – 1 projeto de nova planta, com capacidade de 500 mil toneladas/ano 

(COMPERJ – RJ) 

Metanol - 1 projeto de aumento de capacidade em 40 mil toneladas/ano da GPC 

QUÍMICA – RJ. 

Poliacrilato de Sódio – 1 projeto de nova planta de 2.400 mil toneladas/ano. (HOMY 

QUÍMICA - SP). 

Polietilenos – 3 projetos de novas plantas do COMPERJ (RJ) 430 mil toneladas/ano 

(PEAD/PEBDL); da Braskem (RS) 200 mil toneladas/ ano (PEAD/PEBDL- Polietileno 

Verde) e Dow (MG) 350 mil toneladas/ano (PEBDL – via cana de açúcar). Total: 980 mil 

t/ano.  

Polipropileno – 5 novos projetos, sendo 1 ampliação na planta da Braskem em 75 mil 

toneladas/ano (antiga Quattor - BA); 4 novas plantas: 850 mil toneladas/ano (COMPERJ-

RJ), 300 mil toneladas/ano (Braskem - BA), 100 mil toneladas/ano (Braskem, antiga Quattor 

-SP) e 200 mil toneladas/ano (Braskem, antiga Quattor PR- a partir de soja - ). Total: 1,525 

milhões t/ano.  

Policloreto de Vinila – 1 nova planta 210 mil t/ano (BRASKEM - AL) e 1 ampliação 

em 90 mil t/ano da (SOLVAY INDUPA - SP) 

Ureia – 2 novas plantas 1 milhão de toneladas/ano (Fosfertil, com localização a 

definir) e 1,1 milhão de toneladas/ano Petrobras. Total: 2,1 milhões t/ano 

 

7.6 Consumo Aparente 

A tabela a seguir apresenta o consumo aparente dos produtos da amostra no ano de 2008 e o 

consumo aparente médio entre 2003 e 2008. 
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Tabela 68 – Consumo Aparente dos Produtos da amostra no ano de 2008. 

 

Consumo 
aparente(t)

2008 

Consumo 
aparente médio 

(t) 
(2003-2008) 

Ureia 3.517.424 3.165.650 
Amonia 1.559.708 1.549.246 

Polipropileno 1.293.823 1.128.764 

Policloreto de Vinila 1.013.260 758.460 

PEAD 909.551 748.549 

PEBD 628.849 559.272 

Metanol 595.102 543.369 
Tereftalato de 

Polietileno 591.328 491.056 

Estireno 562.955 559.800 

PEBDL 525.142 356.328 

Ácido Tereftálico 491.427 322.425 

Etilbenzeno 484.352 467.149 

Poliestireno 396.143 350.210 

Etilenoglicol 314.385 467.149 

Cumeno 265.960 231.215 

Ácido Acético 134.608 150.945 

Butanol 59.966 138.955 

Poliacrilato de Sódio 51.850 40.981 

Ácido Acrílico 48.366 38.805 

Acetato de Vinila 46.920 51.934 

Adiponitrila 37.854 31.896 

Poliamidas 6 e 6,6 32.199 21.965 

Caprolactama 26.637 37.525 

Anidrido Maleico 25.379 20.799 

Resina Epoxídica 24.628 17.005 

Ácido Fórmico 20.230 15.731 

Epicloridrina 12.367 11.551 

Pentaeritritol 10.796 9.089 

Álcool Polivinílico 9.804 8.012 

Poliuretano 5.666 4.277 
Fonte: Elaboração Própria com base em dados (ABIQUIM - b, 2008) (Aliceweb/MDIC, 2010) 

Os produtos com maior consumo aparente nacional (Acima de 1 milhão de 

toneladas/ano são: Ureia; Amonia; Polipropileno; Policloreto de Vinila. 
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7.7 Potencial Importador a Ser Explorado 

 
Para os 30 produtos foram levantados os países com alto Potencial Importador a ser Explorado 

(PIE), nos quais o Brasil poderia se inserir no mercado, ou aumentar a participação de suas 

exportações deslocando concorrentes. 

 
 
Figura 172- Países com alto PIE versus produtos potenciais em cada um deles 
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Produtos  
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Produtos 
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Austrália álcool polivinílico Lituânia ácido tereftálico 
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etilenoglicol 
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Caprolactama tereftalato de polietileno 
estireno 

México 

ácido fórmico 
etilbenzeno adiponitrila 
etilenoglicol butanol 
PEAD PEAD 
PEBD/PEBDL PP 
pentaeritritol Noruega poliestireno 
poliacrilato de sódio 

Países Baixos 

ácido acético 
poliamida 6 e6,6 álcool polivinílico 
poliestireno Caprolactama 

Bulgária poliacrilato de sódio epicloridrina 

Canadá 
etilenoglicol estireno 
resinas epoxídicas etilbenzeno 
tereftalato de polietileno poliestireno 

resinas epoxídicas 
acetato de vinila 

China acetato de vinila Paquistão etilenoglicol 
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País com grande Potencial 
Importador a ser 

explorado 
Produtos  

País com grande Potencial 
Importador a ser 

explorado 
Produtos 

amoníaco anidro Polônia ácido fórmico 
butanol amoníaco anidro 
etilbenzeno 

 
Reino Unido 

Caprolactama 
PEAD etilbenzeno 
poliamida 6 e6,6 PEBD/PEBDL 
Poliuretano policloreta de vinila 
tereftalato de polietileno poliestireno 

Cingapura metanol ácido tereftálico 

Coreia 
epicloridrina adiponitrila 
estireno 

 
República Tcheca 

butanol 
metanol etilbenzeno 

Dinamarca poliestireno PEAD 

Emirados Árabes Etilenoglicol 
 pentaeritritol 

Espanha 

acetato de vinila poliamida 6 e6,6 
ácido acético poliestireno 
adiponitrila PP 
estireno resinas epoxídicas 
metanol tereftalato de polietileno 
PEAD uréia 
uréia acetato de vinila 

Estados Unidos 

álcool polivinílico amoníaco anidro 
estireno anidrido maleico 
etilbenzeno  

Romênia 
Rússia 

PP 
metanol poliestireno 
PEAD policloreta de vinila 
pentaeritritol poliestireno 
Poliuretano Suécia acetato de vinila 
resinas epoxídicas ácido fórmico 
uréia 

 
Suíça 

álcool polivinílico 
Finlândia álcool polivinílico amoníaco anidro 

França 

amoníaco anidro PEBD/PEBDL 
anidrido maleico pentaeritritol 
estireno adiponitrila 
etilbenzeno álcool polivinílico 
metanol 

 
Tailândia 

epicloridrina 
PEAD tereftalato de polietileno 
PEBD/PEBDL acetato de vinila 
pentaeritritol ácido acético 
poliamida 6 e6,6 

 
Turquia 

butanol 
policloreta de vinila PEBD/PEBDL 
Poliuretano pentaeritritol 
PP uréia 
resinas epoxídicas amoníaco anidro 
uréia PEAD 

Grécia 

ácido fórmico 

 
Vietnã 

policloreta de vinila 
ácido tereftálico poliestireno 
etilenoglicol Poliuretano 
PEBD/PEBDL PP 

Hong Kong estireno uréia 
poliamida 6 e6,6 ácido tereftálico 

Índia 

ácido acético PEBD/PEBDL 
anidrido maleico  

 butanol 
Caprolactama Fonte: Elaboração Própria 
etilenoglicol 
metanol 
PEBD/PEBDL 
pentaeritritol 
uréia 

Os países que merecem destaque, por ter alto PIE em número de produtos são 

Alemanha (18), Bélgica (15), França e Itália (14), Reino Unido (12) e Malásia (10). 
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7.8 Priorização através de Critérios Econômicos 

 

Os critérios foram analisados de forma a separar em quatro grupos semelhantes 

apresentados na Figura 173. 

 

Commodities Produzidas Localmente 

Importadas Em maior quantidade 

Commodities Produzidas Localmente mas 

Importadas  

Superavitário Deficitário Superavitário Deficitário 

- 

Amonia 
Ureia  

Ácido Tereftálico 
Policloreto de Vinila 

PEBDL 
PEAD 

Metanol 
Polipropileno 
Tereftalato de 

Polietileno 
Estireno 

Intermediários para resinas e Resinas Produtos com menores escalas de 
produção/ quantidade importada 

Superavitário Deficitário Superavitário Deficitário 

PEBD 

Adiponitrila 
Poliamidas 6 e 6,6 

Cumeno 
Resina Epoxídica 

Etilbenzeno 
Acetato de Vinila 

Etilenoglicol 
Ácido Acético 
Ácido Acrílico 

Poliacrilato de Sódio 

Caprolactama  

Ácido Fórmico 
Epicloridrina 

Álcool Polivinílico 
Pentaeritritol 

Anidrido Maleico 
Poliestireno 

Butanol 
Poliuretano 

 

 

Figura 173 Priorização dos produtos por atratividades, segundo os critérios adotados na dissertação de 
mestrado. 

Fonte: Elaboração Própria 

O primeiro quadrante corresponde aos produtos mais atrativos. Todos eles são 

importados acima de US$ 100 milhões FOB (faixa 1 em valor), apresentam importação de 

mais de 300 mil toneladas / ano (faixa 1 eu 2); são responsáveis pelos maiores déficits da 

amostra, todos acima de US$ 180 milhões FOB (faixa 1), porém o preço de importação 

encontra-se nas faixas 2 e 3 (abaixo de US$ 1200/tonelada), por serem commodities. O 

consumo aparente de Amônia, Uréia e Policloreto de Vinila são acima de 750 mil toneladas 

anuais, e para o ácido tereftálico acima de 300 mil. Todos eles possuem produtores nacionais 

com capacidades acima de 250 mil toneladas anuais, porém não atendem a demanda 

nacional. Todos eles já possuem estudos de projetos de investimento no Brasil, o que ratifica 

a atratividade para o mercado brasileiro, e possivelmente com vistas à exportação. 

Valor US$ 

Volume (kg) 
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O segundo quadrante apresenta produtos importados acima de US$ 100 milhões (faixa 

1 em valor), todos eles encontram-se na faixa 2 em quantidade importada, ou seja, entre 50 e 

500 mil toneladas anuais importadas. Três dos seis produtos encontram-se na faixa 1 de 

déficit (acima de 100 milhões): Metanol, Tereftalato de Polietileno e Estireno. O 

polipropileno encontra-se na faixa 2, entre os produtos superavitários e os deficitários acima 

de US$ 100 milhões. Com relação a preços de importação o PEBDL encontra-se na faixa 1 

(acima de US$ 2 mil FOB/tonelada); Os polipropilenos, Tereftalato de Polietileno e 

Estireno, pertencem à faixa 2 ( entre US$ 1000 e 2000 FOB/tonelada) e o Metanol e PEAD 

estão na faixa 3 (abaixo de US$ 1000 FOB/tonelada). Em termos de consumo aparente 

Nacional o Polipropileno está na faixa 1 (acima de 1 milhão de toneladas anuais) e os 

demais se encontram na faixa 2 (entre 300 e 750 mil toneladas anuais). Todos esses produtos 

possuem produtores nacionais com capacidades acima de 300 mil toneladas ano; o PEBDL, 

PP e PEAD, com capacidades acima de 1 milhão de toneladas anuais. Há projetos de 

investimentos em novas plantas/aumento de capacidade para todos os produtos deste quadro. 

O terceiro quadrante é intermediário, a maior parte dos produtos encontra-se na faixa 2 

de valor importado (entre US$ 50 e 100 milhões FOB); a resina epoxi, poliamidas 6 e 6,6 e 

etilenoglicol (entre US$ 130 e 15 milhões FOB).Acetato de Vinila; ; Ácido Acrílico; 

Poliamida 6; Etilbenzeno; Adiponitrila; Resina Epoxi; PEBD estnão na faixa 3 de 

quantidade importada (até 50 mil toneladas) Etilenoglicol Acido Acético Cumeno 

Poliacrilato de Sódio, encontram-se na faixa 2 (até 500 mil toneladas). O saldo desses 

produtos, exceto para o PEBD (+US$ 100 milhões), são todos deficitários entre US$ 45 e 

130 milhões. Com relação a preços, tratando-se de produtos tão diferentes, encontram-se 

alocados nas três faixas, sendo o menor para o ácido acético (US$ 603/t) e o maior para 

resina epoxídica (US$ 4.465/t). Em consumo aparente, parte deles está na faixa 3 abaixo de 

100 mil toneladas/ano (Poliacrilato de Sódio; Ácido Acrílico; Acetato de Vinila; 

Adiponitrila; Poliamidas 6 e 6,6; Caprolactama; Resina Epoxídica); e a outra parte encontra-

se na faixa 2 (entre 100 mil e 1 milhão de toneladas): PEBD; Etilbenzeno; Poliestireno; 

Etilenoglicol; Cumeno; Ácido Acético 

O quadrante quatro apresenta os produtos menos atrativos dentro da amostra, todos 

eles encontram-se na faixa 3 em valor de importação (abaixo de US$ 50 milhões), o mesmo 

acontece em quantidade, estão todos alocados na faxa 3, com menos de 30 mil toneladas 

anuais. Em saldo, exceto a caprolactama que é superavitária em US$ 24 milhões FOB, todos 

eles também se encontram na faixa deficitária entre US$ 15 e 45 mil FOB. Em preço, a 

maior parte deles são importados entre US$ 1000 e 2000 FOB/ t (Epicloridrina, Poliestireno, 
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Anidrido Maleico, Butanol e Ácido Fórmico); o álcool polivinílico e o pentaeritritol 

possuem preços de importação acima de US$ 2 mil FOB/t. Exceto o butanol (138 mil t/ano), 

todos eles têm consumo aparente entre 20 e 100 mil toneladas/ano.  

A Tabela 69 apresenta os produtos segmentados por quadrantes e classificados de 

acordo com a CNAE. 

Tabela 69 – Produtos por quadrante de prioridade e por classificação (CNAE) 

Quadrante Produto Classificação 

1 

Ácido Tereftálico Intermediários para fibras sintéticas 

Amonia Intermediários para fertilizantes 

Policloreto de Vinila Resinas termoplásticas 

Ureia Intermediários para fertilizantes 

2 

Estireno Intermediários para resinas termoplásticas 

Metanol Produtos petroquímicos básicos 

PEAD 

Resinas termoplásticas 
PEBDL 
Polipropileno 
Tereftalato de 
Polietileno 

3 

Adiponitrila 
Intermediários para fibras sintéticas 

Etilenoglicol 
Acetato de Vinila 

Intermediários para resinas termoplásticas Ácido Acrílico 
Etilbenzeno 
Ácido Acético 

Outros intermediários orgânicos 
Cumeno 
Resina Epoxídica Resinas termofixas 

PEBD 
Resinas termoplásticas Poliacrilato de Sódio 

Poliamidas 6 e 6,6 

4 

Caprolactama Intermediários para fibras sintéticas 

Butanol Intermediários para plastificantes 

Anidrido Maleico 
Intermediários para resinas termofixas Epicloridrina 

Pentaeritritol 
Ácido Fórmico Outros intermediários orgânicos 

Poliuretano Resinas termofixas 

Álcool Polivinílico 
Resinas termoplásticas 

Poliestireno 
Fonte: Elaboração Própria 
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7.9 Priorização através de Critérios Tecnológicos (Insumos/Processos) 

Na Figura 174 é apresentado um fluxograma com as principais interligações entre os insumos e produtos.18. 

 

Figura 174 Interligação entre insumos e produtos /Fonte: Elaboração própria com base em informações dos processos de produção 

                                                            
18 Os números significam insumos do processo (quando para insumos diversos constar o mesmo número, significam que são utilizados ambos no mesmo processo. Quando 
por outro lado houver números diferentes para insumos de um mesmo produto, significam que esse produto pode ser produzido por diferentes processos. 
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A análise da interligação é de grande importância, uma vez que leva em consideração 

a integração vertical da cadeia, um dos requisitos para aumento de Competitividade, já que a 

integração vertical pode viabiliazar projetos, em termos de margem, escala e mercado em 

geral, que poderiam não ser viáveis sendo produzidos isoladamente. 

Dentre os produtos da amostra são localizadas as seguintes sinergias, em que se nota, 

em certos casos agregação de valor (ao preço de importação) e em outros casos aumento 

significativo do derivado em relação ao insumo (escala): 

Figura 175 Exemplos de agregação de valor e escala  

 

Fonte: Elaboração Própria 
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8 CONCLUSÕES e RECOMENDAÇÕES 
Em 2009, a Indústria Química corresponde a 4% do PIB nacional e fatura em torno 

de US$ 103 bilhões, estando em 8º lugar em faturamento global; e por outro lado figura 

dentre os maiores déficits do setor industrial brasileiro. Devido à importância desse setor 

para economia nacional foram propostas metas para tornar o país um player global até 2020 

(Pacto Nacional da Indústria Química), com investimentos de US$ 167 bilhões, visando 

melhorar a competitividade da IQB. 

A presente dissertação de mestrado traz como contribuição uma metodologia para 

identificação de produtos com potencial investimento, não só em termos de demanda 

nacional, como exportação e avaliação do mercado externo. 

Neste trabalho, os produtos identificados como oportunidades foram analisados 

individualmente e posteriormente em grupo, considerando fatores de mercado nacional: 

importação e exportação com principais origens e destinos, déficit, preço, consumo aparente; 

e mercado internacional: países estáveis, dinâmicos e em declínio; o potencial exportador a 

ser explorado pelo Brasil, deslocando concorrentes e a contraposição dos preços unitários 

médios de exportação pelo Brasil e pelos demais países dos quais o destino alvo (país alvo 

de exportação) importa o produto. 

Por fim, foram geradas priorizações em nível mercadológico e em nível sinérgico, 

apontando com prioritários os produtos para investimento: Uréia, Amônia, Ácido Tereftálico 

e Policloreto de Vinila. Todos eles são importados acima de US$ 100 milhões FOB (faixa 1 

em valor), apresentam importação de mais de 300 mil toneladas / ano (faixa 1 eu 2); são 

responsáveis pelos maiores déficits da amostra, todos acima de US$ 180 milhões FOB (faixa 

1). O consumo aparente de Amônia, Uréia e Policloreto de Vinila são acima de 750 mil 

toneladas anuais, e para o ácido tereftálico acima de 300 mil. Todos eles possuem produtores 

nacionais com capacidades acima de 250 mil toneladas anuais, porém não atendem a 

demanda nacional. Todos eles já possuem estudos de projetos de investimento no Brasil, o 

que ratifica a atratividade para o mercado brasileiro, e possivelmente com vistas à 

exportação. 

Ratificando a relevância do estudo, de forma adicional ao Pacto da Indústria Química, 

o qual já propõe investimentos no setor; segundo (Teleki, 2009), esta seria a época propícia 

para estudos de investimento com vistas ao mercado internacional. Este fato justifica-se no 

ciclo econômico da indústria, uma vez iniciado na crise econômica mundial (2008), passaria 
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por um período de estímulo da demanda (2010), e oferta excedente e crescimento da 

demanda nacional por produtos químicos (2011), prevendo, por fim retomada das novas 

capacidades, em atraso, em 2012. Portanto, o mercado internacional, estaria apto a absorver 

novas capacidades.  

É recomendada como propostas para trabalhos futuros a análise qualitativa das 

oportunidades e ameaças do mercado, através de: relações comerciais, tecnologias 

disponíveis, barreiras comerciais.  

Propõe-se também, realização de estudos de viabilidade técnico-econômica levando 

em consideração o aumento de capacidade das plantas já existentes, ou instalação de novas 

plantas. 

De acordo com as metas previstas no Pacto da Indústria Química, estudos posteriores 

podem ser realizados no levantamento de novas tecnologias de produção desses produtos a 

partir de matérias renováveis, ou alternativas ao nafta. 

Recomenda-se estudos semelhantes em outros setores do complexo químico, ou da 

indústria em geral, como por exemplo, o elo à juzante da cadeia petroquímica: 

transformados plásticos. Tais estudos poderão contribuir para o aumento da competitividade 

da indústria nacional. 
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